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A d. P,,"ho, fU'.it



nviaste-me o teu Poema.

A reminiscencia arroubada aind~t

POI' esses retumbantes versos, arre­
bata-me do intimo da alma este bravo
que te dirijo.

Ergueste tão alto o pavilhão 0\,­

cional, ergueste -o tanto que hoje
todas as naçoes do mundo o podem vêr e respeitar.

Alii estão a' glm'ias da patria! Alli o ppa:'1al
-da liberdade! Alii a victoria da mais santa da'
causas, que abaten a mais despotica das dicta­
duras, em vespera de enthronisar-se,
, Aguia da intelligencia, voaste além das Cm'di­

lheiras, e te inspiraste no céo!
Cantor patrioticamente inspirado, te ieixaste

'guim: pela estrada luminosa em que s6 tran~rt:,"~\J

os Lamal'tines, os Tassos, os Miltons, os Homf\~

LI
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l"OS, OS Camões, os Castilho , os Gonzagas e OR

Magalhães; e a sim vai legal' ao Brasil um hym­
D" o completo-Homenagem da Musa Nacional
-aos seus he1'6es, nesses versos onomatopicos,
-lPP. obrigao a espada do guerreiro a cruzar-se
em ymbolo de gloria reciproca á perma que o
immoncilisou.

Li o tetl-Poema-, e ainda estou em duvida
se mais cumpre aos seus leitores elogiar os feito
que r1 6r ~ntas , se a ti mesmo !

Ântu duas glorias, a do soldado e a do poeta,
amLc.Ls imponentes e deslumbradoras, se a inspira­
ção as não consubstanciasse', não hesitára em pre­
feri-la quem as não sentisse eecaldar a imaginação
ao contacto da mutua supremacia.

Caxias está ao teu lado, déste-lhe a mão, ou
a I'e , déste-lhe a alma, e ascendestes ambos ás
regiões ethereas, e laureados ambos vos exhibis
no Capitolio que e erige na patria, onde reparti­
d J.~1.J.te recebereis' as felicitações de um po

terro!

Pediste-me, porém, um juizo critico!

A critica e o juizo! - A Scyila e Charybde
t1e tantos pensadores; a Tarpéa de mais de um

ilhão de zoilos ou lisongeiros!'
Não cumprirei teu modesto appello. Nao, por­

t{"ÍI-, no banquete do patriotismo, onde profusamentu
,puzeste as mais beilas e fragrantes flÔre de t ti
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engenho e arte, apenas cumpre aos convivas destes
esponsa ' de verbenas e louros sorver á larga os
enebriantel perfumes.

Tu, qt;, egllindo os dictames da mais pura
philosophia, collocas o Estado acima da famili ... ,
e a nação acima do Estado; tu, que sabe que
r - existem verdades que não se podem apanhaa.·
'enao com o espirito do coraçao ; - J 6 p6des e
,6 deves er julgado por aquelles que «- ub­
mettem os interesses particulares do po~o< aos
intere ses mai elevado da humanidade. J

Pediste-me um jlÚZO critico: pois bem, a li ue
pedll'ei eu a Cl'Ítica de meu juizo a teu Poema?

A quem pedirá o oceano em furia indomita a
l'eproducção artificial de seus escaa.'céos? A faisca
electrica, ra gando um céo tempestuoso e negro,
a quem pedirá o reverberos de nas erpente p­

fogo? Ao rugido do rei da seI as, e ao pincel
de Müller falt~riao a propriedade de as forças da
- stl'uiçao para repercutirem em transllm} q

tampidos de teu estro.
Ser poeta, como és, ter as in piraçoes ardentes

que ão familiare á tua musa ÍD;exgotavel; e18,
Santos eves, a primeira condição para o que
nretendCl' o juizo critico do teu - Poema.

D. M. O. Q.

6 de Julbo lle 1869.





DUAS PALAVRAS PARA PREAMBITLO r qRATIDÃO

i pond0-nos a expandir o estro, que,
de de o primeiros commettimentos
'da guerra em que ° governo do Bra­
il se empenhára com o dictador

da As umpção, se inspirava nos fac­
tos de heroismo das no sas legio....s
de bravos j démos ao prélo uma
producçao poetica, Cl~a app:uição e

t:1ulo forno noticiados benevolamente.
De na edição, porém, que foi de 1,000 exem­

pIare, apenas fizemo distribuir 50, não s6 porque
não lhe adclicionámos a tabella do erros que
aV1llta Tão, como porque, não se tendo logo terrn'
nado a guel'l'a, segundo algumas bem ou mal fu..
dadas previsões, continuámos a regi traI; seus bri­
lhantes e solemnes episodios, e pareceu-nos me
colleccionar em um s6 volume todas essas pagi

I:)
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de glorias, todas essas epopéas de triumphos, que
a bravma dos nossos soldados e o denodo do ge­
';' ?ral em chefe, o inclyto Marquez de Oaxias, que
os cOD;,duzia ás ultimas victoria, escrevião com

oC> sa'1gue de martyJ.'es da liberdade, e assignabva
com o pre tigio do seu genio nos campos do Pal'a­
guay.

Hoje, .aproveitando dessa publicação o que inti­
mamente se relaciona a este assumpto} para expm­
ga-la d s erros typographicos de que sahio inçada,
agui a reproduzimos correcta, como primeira parte
Cleste poema, fazendo-a preceder de uma proclama­
ção de nossa lavra, por or.casião de se organisar os
pl'imeÍJ.'os conting'entes de Vohmta,rios da Patria.

Aqui as inserimos, não s6mente por força de
nexo e pelo motivo de sua quasi .desconhecida cir­
c lação, mas ainda para, sinceramente agradecido,
<h'trmos a devida consideração, e registrar neste
lllgar de honra as seguintes palavras de animador
es~' LIlo com que tão benevolamente nos encoraje
.:. proseguu.' mn dos athletas da nossa imprenso

p'Pdodica:
« Dos varios mancebos que uma nobre emula­

cão trouxe a colher palmas no vasto campo da
:)Oesia, ainda ha bem poucos annos tão ermo e tão

esteril, Santos Neves foi um dos primeu.'os, e alli
tbm sido constantemente coroado.

. , Muitas produc'ções suas Ol'Íginaes, ineditas,

•

•
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toda diversas no fundo e na fórma, tem enchido o
curto intervaUo que lhe rl,'Sta do seus muito labo­
res; se tanta fecundidade de invenção é rara, ml'! L')
rara e mais louvav I ainda é a candura, a probidade
litteraria, digamo-lo as. im, com que tem sauido de

•vi toria em victoria, ir-se expcrgando, não diremos
de defeitos, porque os não tem, ma do - nimio ex­
traol'dinario - da .ua ~ ficçoe .

• Louro.'1 e EspillJw ,poemeto patriotico religioso,
que ultimamente eUe trouxe á té~a 'ta iro}"" a, é
um livro de ver o na ua maior parte L >ico
aneme . ados no' pen amento , em que os t

feitos do Sr. D. Pedl'o TI 3.0 narrados com a ID.t. r
veracidade, além os ra 'gos d heroicidade pTati­
cado na angrentn guerra qu su tentamos com o
Paraglla por tanto heI' es quanto 'ão oBra i­
leil'o que alli pelejão, e tem d rramado seu P' "'­
cio o sangne em u tentaçã da hom'a n cÍona
ultraja,da por e e novo Attila moderno - Lopez

lano.

e O modo de narrar, no em'edo, e no desenhe:
da figm'a deve-se por certo conceder a Santo

Jcves um do mais di tincto lugares. E no pintar
os caracteres do seus heróes, na verdade e natu­
rt lidade da cenas que de creve, o livro de anto'
r ev s não tem emulo, e tal cz eja o que mais se
distingue entre c dessa especie, que até agora t
apparecido.
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• Quanto á linguagem dos seus versos, nada en­
contramos que mereça censura, antes muito que
mereça ser louvado, m6rmente em tempo que o
bello idioma portuguez anda envolvido em tantos
etalhos do estrangeiro, que mais parece variega-.- da manta de pedinte do que lingua culta, abun-

dante, harmoniosa, qual a fallárão os Barros, os
SOllzas, os Vieiras, os Camões, etc., ainda estes
e outros serviráõ no futuro para depurar a lingua­
gem de ses termos palpitantes com que hoje se
ostent& uma. falsa el'l1dicção e máo gosto, e que s6
"'f':'Vcm de occultar a ignorancia de quem os em­
pr- 6'a. Honra, pois, a Santos Neves, que escreveu
o 'QU poemeto em tão boa linguagem portugueza;
a mocidade esperançosa, de que elle faz parte, não
ha. de lêr o seu livro em vao.

« Concluindo, a.pplicaremos ao livro que nos pro­
puzemos a fazer passar pela fieira da no a critica
as muito sensatas expre sões do bom velho Garcia
de Rpzende: « Quem escreve não p6de contentar
« a todvs, e não fará pouco, se de poucos fôr ta-

xado, que todos querem emendar e mui pouco
« escrever »; carapuça esta que não nos cabe,
lJorque o livro de Santos Neves contentou-nos
assaz, a n6s que alguma cousa temos escripto, e

que poucas vezes temos querido emendar. »



BRASILEIROS
c ••••••••••••••••

FaUo·\·os como pai que zela a hour;t da familia

brasileira, estou certo de quo procedereis como
irmãos, que so amão ainda mai quando qua.l.
quer delles solfre .•

D. PEDRO n, hn:"RADOl< CONSTITucloNr.

x DEFF..NSOn. PEllP&T '0 DO 'BRASLL...

lI: ••••••••••••••••

COIU affeito, é IU'cciso VC:1ccr o l'arnguay I e
vencer jú, para que :L viclori& por tardia não
seja atlrilmidn :\0 tempo e aos recursos do
Imperio, cm vez fIe ser devida no pntr;otis1Uo
c genia da naç1.o brasileira. "

Josla TUOMAZ NAJJUCO O:t: ARJ\UJO, milliSl1'o

e Itcretario de estado dos ne!JooiOB (la Justiça.

I

rasileil.'o !-Volvei os olho para o torreoes do
paço de Christovão : o pavilhao bra ilei..ro
alli t1' mula ainda; ma correi todas a avenida
ele a habitação do vos o monarcha e bu cal' Y'

'\M';:----'-\'r, om vão aqueDa cabeça illustrada, aquella dextra.
caridosa e aquelle coração magnanimo, na paz
votados ardente e constantemente ao engrandeci­
mento de vossos destinos!

i



Vingai a!, aguas que vos interceptão do theatro>
da guerra, e vê-lo e ouvi-Io-heis nas trincheiras.
( inimigo dizer assim ao vos os umão do Sul:.

.A. ra idez das conrnm ações entre a capital
Imperio e a vossa IH'ovincia permitte a mim e·

a mens genros, mens novos filhos, presenciar-
vossos nobres feitos.

II

'asileu'os !-Foi lá que a provocação dos van­
dalos mais atrozmente conspUl'cou a autonomia
da vossa nação livre e independente como a in­
dependencia e liberdade que jUl'astes manter, de­
fendendo as proprias prcrogativas e dU'eitos de

l'a ileu'os que sois!
Foi lá que mais uni ono o patriotismo se le­

vantou em 17,262 guardas nacionaes, que COl'-·

I 1" j a lavar com o sangue de seus propnos
ini.. igos a mancha hedionda e sacrilega dessa
invasao selvatica! Foi lá que as pégadas da pan­
thera da Assumpção mais enxovalhárão o sólo de.

a patria que é de todos vós, oh filho do Brasil!
É lá que' o vo so Imperador, no meio de vosso .....
nrincipes, verbalmente dest'arte vos convida aos.
lu\.U'os da victoria:
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Seja o vosso «nico pensamento o vingardes
tamanha affronta, e todos nos ufanaremos cada
vez mais do brio e denodo dos brasileiros.

E lá qu d vei ir ilizer ao defensor perpetuo
de vos a instituições e soberania; que o angl1e
b" . eil:o que ferveu at hontem em vo sas arte­
rias não p6de arreÍt ceI' e paralysar hoje aos so­
lemnes reclamo do dever aos sagrados p,rotestos

a ho 'c e aos palpil l1tes cmpe! ho do patrio­
o' .

li

Era. 'ileiros!-O vosso Imperador, ainda em sua
mais absoluta irre ponsabilidade e inviolabilidade
con titncionaes, nao soube, nao pôde e não quiz
xiD"~ir- c da mais ublime e e pontanea omparti­

cipação ne e grande e pa~pitC1nte empenho, ne. e
agrado prote to e solemne reclamo da pau-ia'

nao lhe ba tou a multiplicaçao prodig'io a de sua
presença em todas as repartições militares, adap­
tando ao corpo social a pilha electa.·ica de um
patrioti mo m exemplo, que o vosso volunta
l'Íos victoriavão, recebendo no apartamento solemne
os abraços que elle manda a transmittir aos sel

c:>

bl'avOS camaradas! ~
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Ainda a ultima esteira dos vapore que o can­
duzião ao milhares se projectava nas ondulações
d.... nos a bahia, e o seu titulo' de defensor per­
petuo do Brasil fê-lo sacrificar todos os commodos,
lse ções, privilegios e regalias da realeza, romper
todas a ligações da familia, uífocar as audades
a. saciar- e prestes no amplexo da sua e tremecida
filha, e afi'rontar toda a vicissitudes de uma via­
gem até onde mais ousado se antolhava o inimigo.

IV

No grande choque marcial que acaba de im­
primir o mais terrivel e tremecimento em todo o

membros do no. so corpo social, o Brasil, naçao
tão nova quão rica dos mais solemne epi adio

v heroismo e abnegação, desde sua emancipaçao
politica, nada tem que invejar, no annaes em que
registra os seus rasgos de patriotismo, valor, he­
roic~da& e nobreza, ás mais encanecidas potenci.1s
do mundo civilisado.

v

Os memorandos campos de Pi?'ajá no tinhão
dado a medida do denodo, mui antes que l'l1onte
{}aseros e Santos Lugares confirmassem a bravura
Jo soldado bra ~eiro defendendo em campo aberto

•
•

•



•
e l'a o a integridade do Imperio e repellindo vic­
torioso a temeridade e o arrojo de seu implaca­
vei inimigos!

Parecia, porém, não ba tal' ainda á ultima con­
sagração de eus triumphos em no so ultimo pleito
de honra, as tradiç"'e gloriosas ainda quentes e
palpitantes d ,enthu ia mo do feitos do nos os
bravo "m Coimb7'a Payandú c CO'I'rientes.

Riachuelo lá e tava oc ultando em uas
mata mil homen d infantaJ.~a, gUaJ.·necendo suas
margen om uma bateria de 40 peça de 68 a 80,
occultando olltro mil hom n na margem díreit""
do Chaco e encmralando a divi 'ão de no sa es­
quam.'a ompo ta ap na d nove vapore, em uma
linha fluvial- treita obstl'lúda. por innumera.veis
banco !

- Riacht~elo lá e tava om eus noye vapores
aJ.wado dOTO' a aJ.'tilhaJ.~a, e o eu exercito am­

bulante d aguerrida chatas!

- Ri(~cht~elo lá e tava com os u phant.,ti os
anguinario , que combatendo matão até cahirem

morto porque a uper tiçao lerical lhe a egma
uma resmreição gloriosa na rua da A umpção,
ou cahem f, rido e prisioneiro con ervando os
dentes para ra gaJ.' m as aderias a chaga pen­
sadas p la atadura da aJ.·idad vencedora.

- Ri(~chuelo lá e tava, e o 01 qu e panc01;,

em sua. luminosas projecções as nuvens da al'ti-
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lharia brasileira, yencendo a treva do phana­
tismo ton urado, bem poderá na po teridade eclyp­

s~P' ° episodios de A?'cole, Ma?'engo, Solfe?'Íno e
Magenta!

VI

V. Ex. deve fazer sentir á guarda nacional,
que é urgente o seu auxilio para que o nosso
exerci I) possa salvar e vingar a l)atria invadida

nl, 'ajada pelo estrangeiro; que este dever lhe
é iml)Osto pela Constituição do Imperio e pela lei
de sua instituição; que nenhum guar(la nacional
pode, sem desdizer o nome de BrasÍleiro, deixar
de acompanhar o eu Imperador, que, no meio
fldS difficuldades e perigos da guerra, lá está no
Rio Grande do Sul fazendo um grande sacrificio
})ara dar um grande eXeml)lo.

VII

Brasileiro !-CompuJ 'ai a mal negras pag'inas
da historia dos vandalo , e não acharei ahi bar­
barismo, atrocidades, crn zas e abominações que
f3 possão iguahir á de que têm sido victimas os

vossos irmãos torturados, degolados e descarnados
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pelos PaTaguayo que al1i e tao a dous pa o de
\'0 sos desforços, ao alcance de vossa vingança e
ao contacto da fileira de ,o os oncidad os
que já marchárão voluntariamente ao campo da
guerra, de onde vo tão reclamando o concurs
da arma, para de uma ,ez esmaga-lo com o
pr stigio de vo so patlioti mo ! De onde vos
e tão dizendo, p lo org-ao do \'0 o govelTIO,

Que é l)reciso vence-los já, para que a victoria
por tardia não vos seja tão desastro a ~6 o a
derrota; l)ara que a victoria por tardia não e'
attribuifla ao tempo e aos recursos do Imp,wio,
em vez de ser devida ao l)atrioti mo e genio da
llação brasileira I

vrn

BRIO A GUARDA TACIO TAL!-Jao é verdade que
"Vos a patri ia lá e tão escravisadas ao mo~. t 'os
da A umpção', que as obligão diarialllente (
<m pir na fa e de ens proprio marido aC;ou­
iados? Não é verdade que o vos o repre entante,
reve tido do mais alto caracter oflicial e ye tindo
mna fard<1 de bravo militar brasileiro, uccumbp
aos tratos hediondos dessa horda de demonios, 011
enlouquece no degredo ao rigores da fome, nud ,
e sêde? Não é verdade que as propriedad~s dA

, I
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vossos i.rmãos forão saqueadas e incendiadas por
essa. devastado~'as legiões de salteadores, que hão

violentado as vossa patricias, e derramado o

sangue de seus filhinhos? Não é verdade que as

orelhas de vossos concidadãos forão servil' de

trophéo nos salões de Solano Lopez, enriquecidos
com o producto do latrocinio e do saque exercido

contra os vossos in lefesos irmão ? Não é verdade

que centenares de familias brasileiras morrêrão de

fome, ele sêde e frio, mergulhadas no pantanaes,

e semi-nuas, foragidas, ervindo de pasto ao car­

l.tivoros das inhospitas florestas de J\tIatto-Grosso?

BRIOSA GUARDA NACIONAL, que ve tis uma farda,

que perfilaes uma espingarda, e que cingís uma

espada, nao é verdade que lá está rufando o

tambor, que lá está oando o clarim, e que o vosso

IDonarcha, e que os vos~os inuãos de patria e de

fileira lá estão vos chamando Ás ARMAS em defesa

da propria nação que todos vós tendes o dever d~

gua,rc1ar, defender, SALVAR E VINGAR DA INVASÃO PO

ESTRANGEffiO ?

IX.

BRIOSA GUARDA NACIONAL! - O exercito para­

guayo continúa a devastar a vossa patria .... Não

fergunteis porque não cessão de invadi-la! Não

nergtmteis porque não cahem de uma vez vencidas

•

o
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c anniquilac1a e sa phalanges de escravo! ão
pergunteis porque a ameia ele HU'lnaitá já não
stão fendida' lenocada como as sotéas e rm-

ralhas de Paysandú! ao perglmteis porqu Cu­
'l'Uguat'Y e Villa-RicCG não e cancarárão já ac
ingres o do no 'o bravo! ão pergunteis por­
que d tanta bandeira nacionaes que tende vi to
partir ao campo da gu na, nem uma ainda e
lia teou no pala io da As umpçao!

ao pergunt i ; porque e 40,000 bra,o como
v6 ão pou o para o triumpho definiti o de um:::.
patria que tamb m é vo a, ainda amanhã não
erá TARDIA A VlCTORIA e 80 000 'I enccráõ em a

perda d um '6!
BRlO A GUARDA NA 10NAL! - Á A.Rlli. .-

Ide dizer ao '170 so 1mI erador: que tambem sois
bra iI iro que tamb m oi defen ore da patri't!

Ide 1 alojar do yO so t nitorio o u profa-
nador ,avido de de a taç~e e pilhag m!

Tem i a a o perder a e posa e o filho, c:ue
aqui ficão tut lado I 01' um go,erno patriotico (;,
paternal? E o que vos con titue o dir itos de
familia. e o f6ro de na ionalidade senao a 11 ten­
tação d fóro e direitos na defe a de '170 sa
l)atria invadida por inimigo estrang' iro!

BRIO A ARDA NACIONAL!- Á AIDU !-
e p rante a igualdade da 1 i qn castiga e

premeia não ha isenção para o brasileiro, qUFlJ



será a isença.o pa.ra v6 proprietario' natos de um
lar sagrado que e tá endo im adido, violentado e
d '-a tado por um punhado d a a inos e sal­
teadores á luz m l-idiana!

"

Quando o inimigo e trangeiro ,. m fazer a guerra
dentro de vo sa propria casa, a mao do brasileiro
que consulta nos diccionario da pau-ia a palavra
isençao abjma ao eus brio de cidadão, renega
os seus titulo de na ionalidade tOlna- e in­
digna (l J in crever o seu nome, o nome de sua
"'. po 'a e o dos seu filhos no grand livl'O de uma
nação que el1e não q'lUZ defender, a despeito
dos r clamo do seu O'oyerno e dos exemplos do

seu rnonarcha!

x

Os filhos da provincia de Minas têm uma exis­
tencia, e uma familia como a vos a e como as
de li sos il1nãos que já marchárão de todos ('
<.long·~110s do Imperio! Oamínhárão centenal'es de
leguas para que os visseis enu'ar voluntarios em
vossa capital, onde um diluvio de flôres juncárão­
hes a passagem gloriosa,

Elle volveráõ illesos, pOJ:que vao combater a
escravidão, porque vão destroçar o phanatismo,

/l'que vão defender a pau'ia em nome da civili­
:tção e do progres o!
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BRIOSA GUARDA NACIONAL! - Segui o volunta­

rios da patria, porque paTa vós tambem é sem

fixação de prazo a palpitante antagens do ' ,­

creto n. 3371 de 7 de Janeiro.,
- As ARMA ! nação bra ileira! Á .ARMA ! BRI0SA

GUARDA NACIONAL!

Para que a victoria por tardia não seja attri­
bnida ao tempo e aos recm'so' do hnperio, em
vez de ser devi<la ao vos o patriotismo I

Viva a nação brasil ira!

Viva S. M. o Imp rador!

Vivão o exercito e armada!

Vivao o voluntario da patria!

Viva a briosa guarda nacional!

--,<><=~~,--





•

CANTO I

G) ~ ~fLJe "",~ 'i\",ft mgi, voluntarias, dos angulos da terra
Qu tem por monarcha D, P dro Segundo!
Lá stão 'osso 10m'os nos campos da guerra
CinO'i-o . olc1ado á, face do mundo!

{s- J 1
C9 (8) Cingi-o, oIdados, que o vo so monarcha,

Abrindo o eu braço tambem vo cingio:
E o titulo d hOlll'a, qu o braços vo marca,
Brilhante horizonte além vo abrio!

•

urgi, voluntarios! -Guerreu:os, avante!
Oh patria! que e peras?- Mais bravos não tens?
Ai! salva teu filhos, teu representante,
Que em fome e torturas lá Jstão em l'efens !

I I



Avante, guerl'eil'o !-Lá ruge o tyranno!
Na indomita sanha revolta- e a féra!

e vosso patricios o monstro inhumano,
.ue sangue edento, a carne lacera!

Fanaticas hOl'das, nas trevas, servis,
-Passagem ás nobres fileira' de bravos!
Á lllZ e e tampídos de nossos fuzis
Derl'etP -se algemas em pulos d'cscravos!

Na zona selvagem, que os tigl'es encerra,
Com ferro e com fogo -victoria- escrevei!
Tão doceis na paz, terriveis na guerra,
Mostrai que soi dignos do abraço de um rei!

Já nestes transportes, que a patria me ouvira
O 0- do-me a lyra, phaIange' guel'l'eira

fogo a musa com que vos saudei
Prunei.ro ateei nas vo 'sas fileiras !

Vencei, e voltai, que o rei não se olvida
De em cada ferida, que á patria mostrais,

Jém elo brasão que a cobre no peito,
Mostral'-vos um leito, que vaI muito mais!
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E elle, que exemplos, partindo, vos deu
Que vio, que venceu clU'vada cerviz,
p'ra tudo vos dar, com prodiga mão,
Da propria naçao p'ra si nada quiz!

Voltaste, oh rei! Que o diga deste povo
O u'en zi, no delirante a orno
Do enthu iasmo , ao vêr-te ,-o quão pungentes
De tua ausencia forão-lhe a sauda le !,'"

Nao dizem sauuade do estylo os fulgores:
Do teus defen ore pergunta ás fi! ira ,
Quizeste sonda-la ,- de chofre vie te,
E acaso l'ompe te do povo as barreiras?

De um povo tão nobre, que rei conquistára
audade tolo ara?- ~raes votos já teve?

-Prophetica sempre do povo a linguag Ul,

S6 rende homenagem a quem tudo deve,

Mais inda que Cesar ,-no passo que déste,
hegaste, e venceste; - tive te mais gloria:

Foi lomo cruento, que Cesar ganhou,
- Aos teus não manchou sangrenta victoria !

1
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Brio 'a' phalange d'her6es brasileiros,
Que soi .o primeiros á voz do combate)
Df) s610 calcado aol.1 pés dJuIU sicario ,
Ao rei-voluutario deveis o resgate!

Mo traudo nas caus, e nlcos da froute
O immenso horizonte que além percorreste,
Tu viste, oh" ionarcha, o povo acercar-te,
E em vivas bradar-te:-« Chegaste, e venceste! »

Chegaste! e venceste. Do tigre no insulto
Teu magno indulto venceu a cohorte ,
-Avante! soluados de Pedro Segundo,
Mostrai-vos ao mundo vencendo sem morte!



CANTO II

I

~fi
~ )"! er6es le sangue genios d'exterminio,

butres, disfarçando o féro in tincto
D'aguia, que acende, no alTemeço ao ether,
p'ra mais segura espicaçar a preza;

éro que aos Borgias di putais conquistas
E tomais por triumpho os pandemonios,
Por gloria perennae as hecatombes
Nas epopéa de servÍs cantores,
Com que, reptís, de um throno as bases vingão,
E torpes beijo. por favores trocão \

2
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Na permuta de VICIOS e li onjas;
- Não é p'ra vós meu canto ....

Que, primeil'o
ue do porvil' estigma de fogo

hm mim punisse ao que profana a musa,
Eu apagára nos patí.e , slúcida,
Este dom com que Deos dos mais distingue
A quem de .um éstro concedêra a chamma!

II

Estnnulo ás gerações, pasmo aos vindoUTos,.
Nobres protestos d'honra a vís commentos,
Da realeza, em épicas estrophe
E equestres padrões, levando aos évos
Rasgos, valor, proeza , heroi mos,
- Da antiga e média ill toria os fastos digão,.
Digão toda as chTonicas do mundo,
Ql tudo áquem hade ficar, no dia
Em q ., o Brasil os feito sopesar-te,

. rei, que injlí.ria ao Brasil vingaste!

III

Mil'anda, Albuquerque, quão tristes teus bravot>
ão forão d'ignavo passados á espada!

Porção brasileil'a votada á penmia,
á ' tava na inclU'ia aos monstros deixada!
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É certo, Coimbra, - ficou, no certames,
D'imigo infame replecto o teu fos o!
É certo vence te! - ma , ai! o teu pranto
Quem p6de, no entanto, 'eccar, Matto-Grosso?

Que pranto! que dôres! que luto! que sangue!
Oh victima exangue, não mo tra ao mundo!
Espera! - Se o mon tro as im vao deixar-te,
Lá vai desforçar-te D. Pedro Segundo!

E pera, infeliz! espera um momento,
Que o tigre ed nto de anglle e pilhagem,
S. Pedro invadindo 1 conduz uoze mil

em qu inda o fuzil se opponha ~í carnagem!

IV

Lá tavão teus bravos 1 aos quae teus abraços
Mandavas nos laços que ligão-te ao povo:
Lá ' tava tambem de Lopez-Solano
Um novo tyI'anno, um de pota novo ....

v

. BOlja e Itaqui que digao, sOe impune
Se quasi que immtmes os monstros não) tavão?
E d'Uruguayanna que digão a gentes
Se os tigres, contentes, as não deva tavão?

\
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Emquanto as assmao, de hOlll'ão, lacerão,

Que fazem? que esperão os chefes dos bravos?
- A mortos de fome matar é irrisão?
- Sangrenta efi'usão não querem d'escravos?

Pois bem, gene- )SOS, - tal hom'a é sagrada!
O monstro que a espada aos pés vos deponha....
- Mas vossa estrategia, que o tigre commenta,
As forças lh'augmenta.... persiste.... - Vergonha!

'! victimas triste! inguem vos soccorre?
E o sangue vos corre! vos ferem sem dó!
- a Malditas que sois, immoveis fileiras!..... J

Vos bradão caveiras cobertas de pó.

a Malditas! (bradárão na extrema agonia ,)
« Traiçao, cobardia das vossas espadas L... »

É tempo, oh guerreiros, lavai-vos da afi'ronta
Q b além vos aponta um monte de ossadas!

VI

lém da familia, cá 'stavão pnsoes,
Da Carta isenções, tolhendo-te, oh rei:

'::as póde um monarcha, que á pugna quer ir
geu povo remiJ.·, ser servo da lei?
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Não p6de, e não deve, que sangue guelTei.ro
De Peili'o PrimeiI'o lhe corre na veia :

ao quiz vêr seu :filhos - (immovel no throno )
Em tri te abandono, rojando cadeias....

Não deve, e não quiz! - Apresta-se a fi·ota....
Lá egue a del1.'ota ao 610 manchado....

e acaso seus pa o o Estado impedira,
O rei não partira} - partira o soldado!

VII

Eis quando um reI se identifica a um povo!
Eis quando um povo, por seu rei, consegue
Prodigio de valor, :fil'mando um tm.'ono
D'lIDl livl'e continente em meio erguido!

VIII

R i, que a e pada empunhám , se preciso
A im te fôra, em face ao tigre in ano,
Que depoi d'expandir torpeza e fmia
A fi'onte supplice aclU'VOU rendido;
Rei, que jmaste defender a patria,
Que por seu tmno defender-te fôra
hm bravas legiões de volLmtarios,
- E a sacra jlua, tão fiel, cumpriste;
Quem já, nobre ou peão, contou-te as mágoas

8'
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D'intima dôr, em privações austéras,

Sem que, de gratidão tocado, vi se
('I ,hir de ti, em limpida torrente,
A caridade, que suavisa os trances?!

Passagem para o biblico emi sario
Das virtudes de um Deo -humani ado!
Passagem para o rei que o fausto olvida,
As fibra tao sensiveis de seu peito
Tem )C'a n'um querer que a galvanisa,

a esposa e filhas na pungida ausencia;
A imples blusa de um soldado veste,
E, em seu caminho aos louro da victoria,
Os tugurios penetra, derramando
Com mão profnsa a magna virtude!

~uem lhe p6de contar tantas fadigas?
D'abnegaçoes heroica tanto exemplo?
De bellico vigor tão rudes provas

esse elar constante de guerreiro
Tr nzido, no tendal quasi ludibrio
D'inhospita campina aos pampeiros?

Quem lhe p6de contar tantos prodígio
No constante avançar, de fronte erguida 1

iJom que o s610 invadido demandava
essa avidez de o libertar dos vandalos?
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•Torrenciaes as aguas o envolvião,
E, tiritando, lhe pesára o manto,
Porque estirado, em gelida agonia,
Um seu soldado vira, e a caridade,
Para envolvê-lo, lh'o arrancou do hombros!

Sublimes episodio', que revelão
Os dotes de tu'alma embevecida

as doutrina de um Livro que é teu gUla,
Que, resumindo os codigos do mundo,
Da sapieucia te onduz á fonte
Onde o hri tão e farta, sem manchar- e
Na paludo as feze da mentira!

Po t lidade! ouvi: - Aquelle bravo
Que, voluntario, corre noite e dia
Á cerrada tlmcheira do inimigo;
Que os gelo rompe, a treva vinga, e segue,
E egue sempre, - é Pedro, o Soberano,
O pai de um grande povo que o contempla
Ab orto no amor que elle conquista!

•
Her6e d'Uruguayanna! (Sim! mentira
Ás proplias legiões, qu'inda te acclamão,
O que ousasse, negando a luz dos factos,
Em face á historia., questionar teus louros!)
Her6e d'Uruguayanna! - O bronze e o marmor
Te esperão no futuro, e p'ra legenda

•
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v s e excesso de amor, virgem no mundo,
Bastão e tas palavras proferidas
Aos teus, em prol dos barbaros vencidos:
- « Ide tratar d'aquelles infelizes! »

Rer6e d'Uruguayanna! - Em face aos tigres
Que a cervizes cmvárão: foi ublime,
Eloquente, grandiloquo, solemne,
Da GrãrBretanha o preito prote tado
Por seu ministro, em campo aberto e raso,
Ond ainda quente, palpitante e viva,

om a mão na espada, -lhe apontaste a gloria
D'run povo que, por ti reconquistado,
- c Os seus direitos sustentar abia!»

IX

Deixa que a mão que te engrinalda os lomos,
Tateando-os, subtis te aponte e pinhos....

lebra-os, oh rei! p'ra tal missão te lmgio
'ei drs rei: que aplaina a immensa estrada,

B ; '1 fi'anca e livre, aberta aos teus triumphos1. .. ·

x

Her6e d'Uruguayanna!- da emmenCla
De um throno accessivel ás verdades,
- Olha quão vasta, uberrima, feclmda,



De teu Imperio a zona se destende....
De argila e de granito exten o cofre
D inemaurivei don - ão teus dominio
:Ma sobre um 010 que aos d'Europa excede
J: o reinos que a natura ubdivide

enhor, quao tri tA a geração se arrasta,
TO pugilato que d vora a crenças

Ao bolocau to esteril do partido ,
Qu'inveterando hereditario odios,
Sem tradições uccumbem, fratricidas!

es e 'tertor de bellica vingança,
E pontanea, terrivel, homogenea,
Qual bonido e tampido percorrendo
Inteiro espaço que este Imperio abrange;

e acordar convul o do gigante
acudindo eus pulso manietados

Pela apathia onnivencia inercia
io, mara mo, indolencia, inmui.a,

Propo ito.... (ou traiçao?- que o diga a hi la ,
Que anathema eternos l'egistrárão)'

esse dil mma, que a' espada tração
Da honra, no ultimatum , sobre a arena
Onde a denota a con liçõe e humilha,
Onde as victorias os direitos fu'mão,
Onde um E tado beija o pó, vencido,
Ou, vencedor no pó um Estado arroja;
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Nesse extremo recmso da potencia
Meridional, que o a trü do Ypu:anga
Da liberdade no baptismo erguêra,
Com que lo Adama tor no corpo lmidos
N'um'alma .s6 fundir-se deverião
Da politica, oh rei, todos os crédos;
- Ei-los posses os e grimindo as armas
Temperada no fel d'impios doe tos!
Ei-los ainda. arcando, peito a peito,
N'um tluello fatal de vituperios!
Vencidos hoje, vencedores hontem,
Ou caducos, retrogrados principias
Prégando á luz de um seculo que os condemna,
Ou sociali mo proclamando ás turbas,
Nessa igualdade que á extorsão se iguala,
Precipite arrojando a pau-ia d'ambos
Pelo plano inclinado da anarchia,
Cujo extremo declive é o ostracismo!

Ai dos que decalm:em no certame!
SaiJer, valor, dedicação, serviços,
D'honradez no crisol provados dotes,
Do pau'iotismo cancellados titulas,
Diploma auferidos á nobreza,
- Alli, d'he7'óes de postergadas umas
Pelas plantas calcados, - tudo expira
No p6 da injmia que a licença espalha!

..
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XI

Deixa que a mao que te engrinalda O' louros,
Tateando-os , ubtis te aponte espinhos....
- Quebra-o , oh rei! p'ra tal mi ão te ungio
O Rei do reis, que aplaina a immen a e trada,
Bem franca e livre, aberta aos teus triumphos1. ...

XII

Lá 'sião do aby mo a fauces simulando
Oasis, que, attrahindo, arroja incauto ....
Lá 'stão do paganismo os sacerdotes,
Quae d'Ephe o no templo, ind'invocando,
Em simulacro, um Deo que os fulminára
f: v não fôra a piedade de seu Filho!

Superstições abominavei prégão ,
Fazem-se Ol'aculos de mentidos dogmas,
E, as mais puras doutrina pervertendo,
Dons gratuitos ás ma a mercadejão!
Fallão de Ohristo, im, 'porém o occultao,
Fallão de Cm'isto, mas d'um Christo inerte,
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Quae. vendilhões, melhor encarecendo
Materia bl'uta, genero de industria,
.A o que mais dér o expondo em vil mercado!
Fallão de Christo, pIra melhor nega-lo.
Fallão deCm'isto, sim, mas tornarião
O mundo inteiro n'uma 6 fogueira,
Comtanto que no incendio devoradas
Fossem de Cm'isto as Santas Escriptluas!
A luz de um 01 que os queima, que os conflmde,
Ao rrbe inteiro no Calvario accesa,
Pretendem, loucos, apaga-la ao mundo
Com as proprias mãos que a salvação traficão !
Ministros de Baal, ne sa doutrina
Com que a razão embruteceis dos povos,
Com que, dos proprios reis tocanclo as frontes,
Reis e povos na orbita dos ervos,
btolerantes, congregais inertes,
Automatos, passivos, impotentes,
Até dos corações aos pés va ar-vo ,
S9 <lado a Deos, reconditos segredo ;
Mini tros de Baal, nessa mentira
Subver iva, iniqua, atroz, blasphema,
Do fanatismo condensando as trevas,
Do santo oflicio prec1i pondo archotes,
- Cadaveres insepultos, roubo, incendio,
Lubricos feitos do terror de um pach'e,
~:a Url.lguayanna em fàce vos condemnão!
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XIII

Oh rei! e tal verdade affectar p6de
Do Estado o jugo, que o christão repelle,
Ouça-a s6mente, em. rapido contacto,
A tu'alma remida eternamente
Por um sangue de merito infinito,
Ao contacto de t alma que na terra,
Obedecendo a Deo mais do que aos homen ,
Cumpre um d ver pl'e crip o no Evangelho:

XIV

Deixa que a mão que te engl'inalda os louro
Tateando-o , ubtis te aponte espinhos....
Repara como os male se accumulão
No turbilhõe de negro cataclysmos,
Que é forçoso conjurar de prompto....

A vil torpeza, em sordida cubiça ,
D'Africa os pobres filhos transplantando
Ás vasti simas plagas do Oruzeiro,
Que mancha horrivel t imprimio no solio
De que a livre acclamação dos povos
Te fez herdeu.'o e transmissor li estirpe!. ...
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D'Ethiopes gerações, oh! quantas dÔre ,
Quanto soffrer e pranto, quanta insania,
(' lanto pasto a brutaes paixões e horrores
A historia vos escrevem do martyrio!.. ..

Deixais nos postes mutiladas carnes
Bradando á gerações: - Vergonha eterna!
De de o berço ao . epulcln'o, oh desgraçados,
Vo abrange o ferrete da ignominia,
Qual g'~ilhão que na jaula opprime a fera!
"E a sociedade, que se diz remida

Do ':ativ:eiro eterno do peccado
Vos lança em abominavel cativeiro!
E as vossas emoções, e os vossos brios,
Honestidade, pundonor, affectos,
Do coração innatos sentimentos,

Caternidade, e até proprios in tinctos
De natural conservação, - que valem
Diante da torturas do azorrague,
F J, E; á lei que permuta vo so corpos
Em publicos leilões, vos exhibindo
D'impudicos exames á vergonha?

XV

Graças, porém, oh rei! que vão teu manto,
'Feu sceptro e c'rôa avassallar milhares
ne livres cidadaos, que te preferem
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Aos mais abios monarcha do univel'so:
Legiões da alavanca e da charrua,
Batalhõe de mecanicos, exercitos
Da industria e agricultura emparelhada

o prodigio electrico da força
Locomotora de riqueza infinda;
Titanicos obreiros do progre so,
Executores da moral que prégao,

Concidadao le um Lin oln, que, inda morto
Em seus congre sos faz tremer a Europa!

XVI'

Atravé de a nuven voltejando
Rubras, espe. as, lug'ubres, ini tra
De teu Imperio ao ul, - oh rei, quem p6de
M di.r-te a gloria preservada aos filhos?
- Deo! 6 Deo !- que o termino per C'rut
Das naçoes, que elle abysma d improviso
Da impiedade no vulcõe que arrasao
Da idolatria os ultimos vestigios,
- Ou do E, angelho na moral sublime
Que a cOITuI çao dos seculos r genera,
Ao ápice da grandeza a conduzindo
Qual dI rael ao' filhos da prome a
Por entre as agua que Moysé abrira!
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Mal haja a mao profana que não treme
Antes de erguer-te a irresponsavel c'rôa!
M~l haja o que, tão pouco, limitar-te
Á muda e fria estatua de granito,
A'üomato, .impassivel, quando a patria,
Que unànime entregou-te os seus destinos,
Do sceptici mo ao mais profundo abysmo
D-.:slisar-se precipite, sem crenças!

Que culpa tens, oh abio .rei, que o povo

Atado ao poste ignobil da mais crassa
Superstição que a ignorancia implanta,
Em torno veja a corrupção, se erguendo,
Assoberbar-lhe instinctos o mais nobres?

...
Que em sede de justiça febricite,
S"quioso de luz, cégo, faminto?
E que estendendo a mão, debalde e mole
Instrucção sem limite, -liberdade
E:fecGiva, ele culto e consciencia,
Sem coacção, sem restricções, em pêas,
Ào progresso exhibiela em facto authentico,
E cedida por Deos no li Te arbitrio?

Que C11lpa tens, oh rei, que o povo escolha,
P'ra legi lar-lhe, quem melhor no dor o,
Rorrindo , lhe ate mais pesada carga?
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-Que culpa tens, oh l'ei, que algumas ez"s
O punhal do assa sino, violentando
Da liberdade a urna sacro- anta,
Abra passagem livre ao pa 'lamento
A mão tinta de sangue fratricida,
Que vai seus crime cancel1ar, firmando
Intencional acrilego peljurio?
Que culpa ten , que subdito tão livres
Tutelado, e fação clU'vilineo',
E intimo fôro até da con ciencias
Deleguem, nas recondita aldeia,
Aos algozes da lei, que os escravisao?
Que culpa tens, oh rei, que os teus vassal10s
A iniciativa propria desconheçao,
E a simples tributarios reduzido
O responsaveis vejao do futmo,
Impunes, lhes rasgar na proprias face'
A magna lei jurada, que outorgou-lhes

oberanos, grandiloquos direitos?

Mal haja a mão profana que não treme
Antes de erguer-te a irre pon avel c rÔa !

Mas, ne sa regiões, - se invullleravel , ­
.Sarcastica allusão, impios doestos
E insinuações jámais podem ferir-te I

Oh rei, quem p6de, entanto oppõr barreira
Represando a tOlTente de inconcusso

''Testemunh913 de teu amor ao povo?
3
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Deixa que a mão que t'engl'inalda o louros ~

Tateando-o , subtis te aponte espinhos....

Dos poderes politicos, é chave
Quem mai p6de velar pela ince ante
Harmol1Ía e equilibl'io le. te Imperio,
:Mantendo intacta a ua indepenc1encia ?

Mas esse cofre d ouro ele que és guarda
Quv ::.agrado te fez e irre I on avel ;
Es e thesouro que te fez perpetuo
DGf'cnsor do Brazil;

Ess arca anta
Que f, z-te inviolavel magestac1e;
lAca o nao contém visiv 1 mancha,

Quc or.a offusca, marêa, tisna, apaga
Da liberdade e do progl'e so o brilho
E ora até se contradicta, a ponto
De tornar irrisoria ou vacillante
A fé christã el aquelles que a traçárao?

DeL'Ca que a mã.o ,que t'engrinalela os louros,
Tateando-os, subtis tc aponte e pinho•....
Reprcsentante Augu to que te a' enta
Ao laelo c1'honl'a elo que augusto', c1ignos,
Representão comtigo a patria d ambo . :
Contempla, e sente, e vê, e apalpa, e cuta,

•
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lnve tiga, confronta, onda, attenta,
Aprofunda, penetra indaga e alcança
O imper eptivel vírus, que latente
Corr6e olapa e mina o cre cimento
De te Imperio que é teu te quer, te aI plaude 1. ...
Leva teu dedo lllí á haga viva,
Occulta no omopel que m plÍ. e embebe,
Da naçao que delega eu podere
A ti, e ao que da Ul'na procedendo,
Vao re olver-t a' succe sõe' do throno,
Vao, mag'esto o , d ferir-te a juras
Vao, sob ranos, decr tal' comtigo,
Vn.o, reverente , a ancção pedir-te!

Qual e p a caligem obumbrando
Da liberdade e do progres o o brilho
Lá stá na magna lei uma entença
R trograda cruel e doloro a
Ao progre o ironia ao ec lo e ca:meo

ar a mo ao fôro intimo das gente
ophi ma atroz motejo á liberdade....

Mas onde vai::; oh mu a ? ! - Pára em face
De ta guerra fatal, que tanto angra
Do rei o coraç.ão tranzido!. ...

- Oh sabia,

Que culpa tens, senhor, destas verdades}
Z
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Que rei infatig3Jvel, .noite e dia,
Assim percorre a tendas do labor?
Quem mais as lettras patrias auxilia?
Quem mais lhe cede. protecção e amor?

Prim.~@ sempre no cum,pru' devere ,
Primeiro a ver-te sempre um cidadao,
Do povo teu primeiro no pl'azel'e . ,
PrÍlneu'o no carpu'-lhe a decepçã0 ;

Porque nao cança , alta mage tade?
Porque, primeiro, assim, Pedro Segundo?
Buscas do povo teu a f'licidade?
- A f'licidade é uma só no mundo !

A f'licidade é luz, progTesso, amor,
- Aup:usta, santa e mystica trindade! ­
Sómente a cede o Deos-Legi lador ,
Principe da paz, caminho da ve rdade !

o mundo inteiro, sem parar, constante,
Que pretende? que quer? que bu ca affiicto?
Trevas?- Jaz a Polonia agonisante...
Luz, e mais luz! - eis do progresso o grito!
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Ma onde o amol', progresso e luz? - 811hlTme
Augusta, sa.nta e my tica trindade!
- Emeka! oh povos! - o Evangelho expl1me
Lá brilha a paz, o amOl', a flicidade!

""





CANTO III

I

aljas funer a. moldurando em luto,
Painel c1 gloria que olure a vida'
Trago de ~ 1 m taça auri-fulgente,
O brinde onturbando de conviva
Ebrio c1 gozo a memora,].' victoria

o banqu te que a her6e a latria ofl"rece'
Nuvem prenhe d'electl'ic:1 centelha,
Ora cm discos. pho phoreo: ora immer a
Em bruma atroo pherica, inistl'a
Do 01 as proje çõe interceptando
Na. hora do fe tim em preito aos bravos'

- ~:+-'
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Porque vindes fataes, hOlTidas, lugub]'es ,
Anefecer em transição plangente
Meu crepitantes, vividos transportes,
Oom o contacto glacial dos mortos?

De Josaphat son da tuba,
És o signal que derruba
Os trophéos ela sepultma,
Hyerogliphos da impostma
1 reme sados ao chão?
Dize: desses que finárão
Existencias que votárão
Nas conqlustas da victoria,
És a voz da exhumação
Para os juizos da hi toria?

São os her6es que e pedação
Dura argila ele seus fossos!
É o ranger de seus os os
Nes e atrito em que se enlação.
Ebqueletos, que se abra.ção
Au-ticulaelos de novo,
~eslrrgindo á voz elo povo
No altar em que psalmeja
Hymnos de guerra, m memoria
Des es bravos da victoria
Que com seu sangue provárão
Intrepidez na peleja!
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TI

'Grenhalgn, ilvado, Vasconcellos, fuller,
Vital, Sant Anna, Henrique, Lima Barros,
Vernek, Vassimon, farcilio Dias,
Cabrita e lpoim , outo, Sampaio,
Silva, Raymundo, AJ.'memo.... e tu, Silveira,
Que nesse agoni ar de tanta dôre

e e extreruo convulsar dos membros
Por fogo e ferro imigo mutilados,
illtima phra , em prece ungida em trance
Que D o te ouvio, lhe dá em prol da patria:
- Oh! ombra' v neI'anda'! - ainda cedo
Para agruparde pede taes na hi toria!
Temei a ingratidão, e errantes vindes,
Fragmento d heI' es craneo em tronco
Insepultos em nialditas plagas,
Sagrado cannes relembrar da pau'ia!
Oh! não! Bem vêde quão profundo o golpe,

Vos ferindo resvalou no Inlperio,
Que uni ono bemdiz tanto heroismo I...

Não! Não temais o esquecimento!- o sangue
Em holocausto á liberdade off'rece
Mil commentos ~'andiloquos na hi toria!
D2. vida o sacrificio em campo aberto

.., II



Na esquerda o pavilhão, na dextra a espada,
Peito a peito o desforço - em meio a patria­
Nfio ha eculos jámais que esquecer po sao.

Ou pód em'ubecer do morto a cinza
Zelo d gloria ao vivo, que o upplante?
De Carvalho· pagc ndo por eu turno

Tributo á tumba que o heróe c preim,
~ os attrahe e o martYJ:io lhe con umma,
Ou da Vict01'ia a ilha, ujos nome
Não e separão mais, tradicionando
PrimeiTo bra, o que a disputa ao tigTe
É certo que assignala mil triumpho
Ao eu conquistador....

Da Pcd?'ia o Passo
Por certo que eternisa o grande feito
De Osorio, o destemido, que primeiro

:C'" panthera o covil penetra, ou ado....
tião doze os seus, não mais, porém des 'alma
Bravm:a, arrojo exercitos lhe upprem....
São doze os seus, não mai , porém crescentes
No denodo e ardimento, em limite ,
Ua intrepidez e no valor, sem termo
Vão dez naquella e pada inda pendida,
Bra.ndindo-a, cem, vão mil em cada golpe,
M~l que se rendem, lhe avi tando o brilho 1. ..





e
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III

D'austriaco marujo, que bem alto,
De sua quadra m Lissa exalça a fama,

omeno não ficámo le Barro o
Prodig'io h roi idade em Riachuelo,

Turva, agua' bananca céo chtID1baao,
Inorganico ere te temunha
De tão ublime amplexo el'epi odio
Quem pud ra tomar-vo a lIDl 6 tempo,
Vo animar, e em eles rip o s ele lances,
Fiel photographar pI' digios tantos?

o mai e tI' ito do rio
AI'tilhaela toda a margem

o impo iv I de vio
Era um naufragio a pa . ag'em.
De monstro regorgitando,
Ao no o bravo jog'ando
Em infernal vozeria

ar a mo, in ulto ironia,
Ridicula, e tupida váia;
Era a e quadra paraguaya
De pejando o artilhei,ro
Sedento de atroz carnag'em,
Ne a indomita abordagem
Aos navio brasileiro.

30
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Genio, POI' Deos inspirado,
O tenor justificado
Do peito invicto destena....
Fume, de pé no convez,
Ei-lo , 'Banoso, o valente,
Que imiga esquadra potente
Vai aby mar n'um revez
Vu'gem nos annaes da guerra.

( Avante! » E o grito resõa,
E mais que o raio depressa
Contra e sa esquach-a arremessa
Do Amazonas a prõa....
«Nem equer illeso fique
«Um 6 vaso do cacique,
« Para ir contar-lhe a denota
( De sua explenc1ida frota! »

Disse, a manobra executa.
l'Iettendo-os todos a pique
Nesse começo da luta!

IV

•

Tambem de CU1"LlSSÚ, não menos digno
Polydoro de lomos cinge a fronte,

muros conquistando, e Porto-Alegre
~eu nome exalça em bellicosos' feitos!
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E que importa que o exercito, provado
Nos mais renhidos fremito , não po a,
Sob infernal abobada de balas,
Despedaçando os encravado membros
Nas abatizes de profundos fossos,
A peitos nús em fila de cobertas,
Tomar novos reductos ao inimigo,
Qu'invulnerava os corpo na trincheiras?
Depois de haver em Paysa.ndú plantado
Vencedor pavilhao, depois d'erguê-lo
De Itapi'f'Ú nos derrocados muros,

Fronteiro ao qu na Rede?npção alçára;
Depois de o ter em CU1'U sú firmado;
Qu'importa que na homo a retirada
Nao visse-o tremular obre a muralha
Tambem CU1"UpaityúJ

- Lá 'stava erguido,
De pé, no fragillenho, brinco ás aguas,
Aos torpedos escarneo - alvo distin to,­
Impassivel, heroico, nobre? altivo
-Tamandaré- o almirant - o bravo!

Lá 'stava! Bem o vistes, l:'ItrtilheiTO ,

Escravos, que feris aos que vos levão
lliustração, progre '0 e liherdade !

\

Lá 'stava! Bem o viste, oldadesca

Aterrada, fitando a audaz coragem
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De' e vulto, percon nelo o va o
De seu commanelo, e Pl'ovocanelo o viva
De seus enthusia maelo camaraela !
Lá tava em seu batel, mo tranelo ás hOl'das
Do cannibaes em peito invulneravel
Valor que 6 aos gemo encotuaça
Em frent de a sestaela artilharia !

É ve' vele que além inela conqui ta
Immarces 'ivellouro aos que já forão ,
Ou qu'inela vivem, es, e her6e provaelo
Com fogo e feno, ~t viela qua i extincta,
No mai encarniçado ela peleja,
Elle que a viela ao eu habil, re tama,
De E culapio a sci ncia exercitanelo :
Pinheiro Gnimal'ães, rival s6mente
De Guimal'ães Peixoto, que soubera
Vêr a morte em pl'ojecti em onta
T 1. riela o orgào toelos tl'a pa al'-lhe,
E, refractario seu poder baldanelo ,
Adiar para o lares ela familia
Do martyr o tributo inêxcusavel !.,.

É verdade que Honholtz bem puelera
.A o Panth on elo bravo fulminado

a defe a ela pau'ia, ter acce so



Pela eífu ao do angue que o re 1eita
Ne a brav1U'a que define e agra
Pred tinado ao laurei, da Patria!, ..

v

De tae gloria
Elll'ubccer-vo
Jámai ! Que a
-E timulo ao

ao vivo - p6de o zelo
veneranda cinza?

vo a tradiçoe ficámo
mai zeloso d renome!

VI

o

E v6 inteiJ:o pelotõe ue bravos 1

Complet.:'1. legioe' d'h róe' eifado
No mutuo empenho d {n-ida. arllagem'
Quem vo canta popeia a cada nome?
Quem d~ cada família a dóI' acerba
Sauda le e luto ua i a em strophe
A cada feito le um lam'el condigno?

oluntario da Pau'ia! -Vibrao raio
Canhoe em fila que afi'rontar ou a te ,
E que varrendo campo -inteira ho te
Envolvida em nuven 1 p eira
De fumo e d'e tilhaços, arremeção,
Quaes lavas de um vulcao inda não visto ....

"'1

•



Vividos corpos, bi-partido membros,
Aos milhares lá vão, vertendo em jorros
Sangue que a arena tinge, alaga, innunda
Pasto de abutres mil, jazer disper os !

Oh! corações de patriotismo ardentes,
Para a explosão do cégo enthu iasmo
Da artilharia ás fauces conduzir-vos,
De r os chefes foi bastante o aceno....
E um minuto bastou para esse drama
De eripecias tão fatae' n'um pal'o
Mudado em rubro mar tempestuo 'o,
Onde, convulsos, s'estorcendo em dôre ,
São doudas vagas membros se agitando
Nessa noite infernal d'e pe so fumo
(O sol em seu zenith),-muralha aos vivos!
Nessa orchestra sinistra de lamentos,
Tranzidos ai , imprecaçõe ,em êde,
.er~adeira tortura dos que expirão

Ferido no combate.... 'es a orchestra
Que o rufar de tambores, estampidos,
Clangor, tropel, cruzar de ferro abafào!

Não fôras tão sublime e immensuravel
ever inp.ato d'honra e de civismo,

aval' da patria a injuria em sangue lmlgo,
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No disforço da offen a, insulto. e insania,
- E maldito o primeiro que ·en aiára
Bellicoso progre os d'exterminio!
Her6es sem conta, sem lam'ei , sem lousa ,
P'ra v6s, -soldados-, o melhor dos ~erso

D'e tro qu'in pira-se em prodigios tantos!

VII

Passao-se longos, e morosos dias
Contados pela fria expectativa....
Do povo n'alma o tedio ao scepticismo
Tocando já, no desespero o arroja....

o proprio seio do comlClO augusto
Onde se o tenta magestosa-altiva
Soberania nacional da m·nas,
Fatal descrença, ma] contida, impera,
Sem fé pendendo encanecida front~s....

Passào-se os dia, sem que a voz se escute,
Incisiva e vibrante, de triblillos
Que rutilar fizerào no horizonte
Electrica scentelha, em prévio annuncio....

Que tormenta esta calma presagia?
Sób os pés que vacilao na cratera,
Que novas lavas infernae se incubao?

-' «

•

•
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Oh sabio rei, que o fogo has inflammado
Nos peitos de teus bravos, na hora extrema

o caminhar ás privações da guerra;
De Chateaunej', e d'Arouet J nas taças,
"T eneno ~orrosivo não libaste
Em tua adolescencia, qual o herdeiro
Do rei, que e~ si o estado resumia!
Virgem de mácula, -ao sceptro invulneravel,
Que tua mã:o de pai, digna dos osculos
Da u.u.iversal democracia, empunha,
Que proprio rei um preito nao tributa?

Giambatista, Bonnet, Herder, Cezàre ..
Que na historia do mundo conquistastes
Do vaticinio a primasia;

lliustr s
Baller J e Beawrega'rd, que préviamenté
Vistes fatal d gradação da França
Soure a praça de Gréve, e predicestes
De Moscow o fatidico desastre;
Da humanidade aruspices, Ol"aculos,
V6s, tanto genios devassando a" trevas
Do porvir das nações, -prophetisando
As vascas do terror em que, provadas,
Polonia, Italia, Portugal, Suis a,
Inglaterra e ADemanha espadanárão
Em sangue que ensopou a Europa inteira;
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Se então vo fÔl'a dado l'evel1ar-nos
De te Imperio o futuro; -lisogeiros
Nos sel'iao os vossos vaticinios!

VIII

Lind0ycb, e tu, Colombo I -Lima Barros,
Herval} Tamandaré} Cabl'al, Silvado}
Bahia} tu, Ba?'rosol- que mais glorias
Pl'etendei conquistar nessa jornada
De so:ffi:ego, tenaz, pujante anojo
Do Palmares além?

ão bastão louro
a pa agerp. colhidos, com que ousastes

Canhões raiados affrontar, vingando
De Ow-oupaity o f6rte a metralhar-vos?

Denodado a.lmll·ante, invicto, il1ustre
Servidor deste Imperio, - não, não queres,
101' certo, o sacrificio de teus bravo,
De Londres} a:ffrontando a bate?'ia,
De Humaitá fronteiros, sob os muros,

Nos lodaçaes, inglorios, profundados!

Brazil! sustenta o leme! attende ás vozes
Do joven commandante, des e bravo
Que homosa cicatriz na fronte exhibe,
Memoria d'Espartel!

•

•

- Olha os torpedos., -(
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Que as rotaçoe do aélice te e perão
Ali, sinistros!... muda o lumo, volta,

ão sacrifiques uma e quadra inteira,
Que te eg'uindo do almirante a in ignia,
Lá vai disposta a se abysmar comtigo!
Tayi) Pilar, Ovelha, S. Solano)
São vaticinios certos, infallivei
Do mais belio, sublime e glorio o,
Explenftido, arrojado, temerario
Derradeiro tentame a ferro e fogo
No 3.ssalto da nova, inexpugnavel
Sebastopol, cercada de mil fossos ,
Esteros infernaes, canhões sem conta!

IX

Sentido, divisões! -Da linha immensa,
Cuj _8 flancos Herval e Argollo occcupão,
Do gelivral em chefe, descoberto
E exp~ to, bem no centro , (exemplo aos bravo),
O . -I . til' IsIgna vaI par .

- Ei-los em massa:
.Negro bando. de abutres esfaimados .,
Instrumentos passivos da perversa
Politica subtil, ultramontana,
Que á luz condemna, á illu tr'ação guerrêa,
Acobardada e timida ao primeiro
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Que ouber, com as verdades do Evangelho,
Da hypocrisia alTebatar-lhe a mascara!

Sentido, divisões! - Ei-los em massa:
São oito mil fanatico, dispostos
A matar e a mon:er, emquanto os braços
E obececados corações e cerebros
Ao vital movimento obedecerem
Ainda meno que ao ge to do Cacique,
Ou á ameaça d'infernaes embu tes
De um clero que a Satan deu alma e corpo!
Oito mil faculdades embotada
Da atroz super tição na noite eterna!
Oito mil corpo vivos, que e humilhão
Ao risiv 1 bastao de um tyrannete
Ou á il.'ri oria excommunhão de um pam'e!
Oito mil féras, que o covíl deixárao,
Onde o progresso e a liberdade, impunes
Não penetrão j ámais !

Onde a palavra
Do Nazareno, livremente exposta
Do Golgotha na cruz, ao mundo inteiro,
Da salvação as novas confu'mando
Do cruento holocausto de seu corpo,
Na remissão gratuita do peccado,,
E um crime de leza intolerancia!
Onde ardentes discipulos de Loyol~,
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Phal'isaica rmz de Torquemada,
De Pedro Arbues conc1igno ucce sores
Vigilantes, a senha perpectuao
Em seus postos, á séde tran rnittindo-a ,
Que de um novo Pombal lhes calla o medo!

Sentido, divisões! -Ei-los.... - Avança!
Eis a veloz, electrica scentelha
Que na arterias vos escalda o sangue....
DeVictorino, o her6e, as brava hostes
Na vanguarda, quaes settas desferidas
Por herculeo Tamoyo, se de lisão,
Na desfilada os tremec1aes vencendo....
Peito a peito, nas lanças, que se encravão
Em possessos irnigos, e prolongao,
E os denubão no choque....

inct-os,
Corno as suas 'padas, que scintillão
Na conquista de um louro á cada golpe,
Seus renomes escrevem, denodados,
Hypolito, Bueno, Cruz, Mesq"Luta,
Alves Tavares, Oliveira, Alberto,
Astrogildo, Trindade, Cyprianno,
Vieira Souto, Sezefredo, Osorio,
Souza Oastro, Feitosa, Ounha Mattos,
Thomaz Gonçalves, Mercio, Oelestino!

Vôa, Argentino general! que és digno

•

•
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Dos alliados, que lá vão comtigo
Novo heroi mo buxilar na historia!
Hornos valente , que teu nome e feitos
De Tuyuti nos campos escreveste,
De Porto-Alegre a par;

--Assim, fulmina,
Recha sa ao canibaes com os teus lanceiros!

Lá 'stão na luta encarniçada, as fronte
De mai virente c rôa' adornando,
Menna Barreto, e Lima!....

- Lá cahirão
Das paraguayas legiõ s valentes
Os ultimo soldado que na morte
Pagão tão caro a temeraria insania
D'um Se~or, que as im deixa - pa to ao corvos­
Os restos de seus proprios defensores!! ....

x

Mas, o inimigo que invadira ousauo
O vo so t ri'itorio

Ainda ostenta, altivo, intrin heirado,
O eu poder notaria!

Vamo ) soldados brasileu:os, vamo
Desa:ffi:ontar o in 'ulto !

Se elle rendel'- .e á discl'ipçã.o, p amos
Ao rei, clemente indulto!
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ão foi vergonha o exercito agora
ão tê-lo prisioneiJ:o:

Quem ousana duvidar um' hora
Do valor brasileiro?

Não foi vergonha não Plu.J.ÍJ.' a armada
O despota tymnno:

Desde quando impotente brilha a espada
Em pulso americano?

- Americano?!
Que vale um s610
que al:fim vos coube
manchado assim i

se a patria al:fim
inda não soube
curvar o colo
do audaz Solano?
- A liberdade?!
Que vale a triste
assim cuspida
em pleno dia i

se a tYl'annia
lá tem guarida,
e inda resiste
á heroicidade?

Americanos livres não comportão
Por tanto tempo o insulto .... o escravo o soffi:e,
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o escravo sim, mas, v6s? V6s não cedestes
Valor, nobreza, pundonor e brios
Ainda hoje provados na peleja
Pelos vos o irmãos, que em vão vos chamão!
A questão é de numeru, s6mente,
De denodo, jámai !- o mundo o sabe,
E o comboi vos espera....

- Ide, oh :filhos,
Por vossa mãi provar amor ublime!
Ide lavar-lhe a nodoa, emquanto a historia
Mãi e filhos nfío lança aos commentarios
« De etemo oprobrio ás geraçõe e ao mundv!»

XI

Vamos, guerreiros! É preciso e urgente
que de cansei por:fim !

Recriminai-vos mutuam nte, quando,
De volta aos lares, nos serões sentados
Mo trando aos filhos mutilado membros,
Mostrando á esposa as cicatrizes d'homa,
Commentardes os planos e estrategias

que vos marcárão assim!

Tres annos já lá vão, guelTeiros, vamos
ao termo da jornada-!

Quem foi mais bravo d'entre os bravos d hoje
Quem d'um Andrade Neves e Femandes

+
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Excedêra valor; quem mai afi'outo
Da esquadra vio, em rapida passagem,
Ourupaity seus projectis lançar-lhe,

dizei, guardando a espada!

•

Vamos, guerreiros, ão tres annos longos
onze vezes cem dias!

Foi brilhante o Oonvenio, fulminando
D'Ag'UÍrre os in trumento anguinarios ?
Foi erro, acaso, a triplice alliança?
Procastinárao vo so sacl'ificios ?
Iml!rensa' e parlamento ju. tificão

tão rude vozerias ?
Amanhã no direi, narrando a hi toria

de vossas agonias!

Agora cumpre enclUTalar o tigre,
Âgora o vosso tempo está contado,
Agora Mitre vos aponta os lomo ,
De vosso general mostrando o exemplo,
E é preciso e mgente congras ar-vos

ao marquez de Oaxias!

•

xn

Se alegre, a folgar
estava o Oruzeiro
em seu descuidar,

•
..

•

•

• e

•
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a rir, prasenteiro,
menino a brincar,
tão junto ao brazeiro j

emquanto a en aiar
seu golpe guerreiro,
o tigre a pensar
no bote certeiro,
levava a ::fitar
olhar traiçoeiro,
nos vendo deixar
que ou ado estrangeim
vie se tallar
o solo fronteiro j

- l quem p6de atirar
a pedra, primeu.'o?

Se Gregos, Troianos, rirão
com ironia de atheo·
se sarcasmos d ferimo
os que na paz de te céo
segurança eterna virã,o;
- l quem ergue a ponta do véo
com que junto se cobru.'ao ?
Quem o juiz? Quem o réo?

Rufa o tambor....
- Álerta! Álerta!!
Oresce o terror:

•

•
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a guerra é certa!
Com tanto ardor,
com ts,nta ofi'erta

com que o valor
alfun disperta ;

Humaitá pondo raso,
quem mil planos não traçou?
Quem não poz á gloria um praso?
Quem é que não se enganou?

Quem da victoria não sentio laUl'eis?
Quem não julgou erguer o seu pendão,
- Se em poucas homs todo no quarteis
E Ó tr di td 'A ~?Iap s 'es a, o os n umpçao ......

xm

Qual de vós, que lançais primeiro a pedra,
V0SS0 nome direis, de fronte el'guida
Aos legistros da historia?

- Pessimistas,
No domestico Iro', oh sêde-o, embOl'a;
Mas, pelo instincto natUl'al, (se é morta
Do patriotismo a tutima scentelha);
De vossos filhos pelo amOl', -ingratos, ­
Não toqueis nessa pagina sellada
Pela missão suprema, sustentando
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Ultimo appello ás armas!
Quanto sangue

De tão caros irmãos, nao está bradando
Um protesto olemne contra a injuria
Que quer is irroga).' ao mais sagrado
Direito que exercemo de ser livres!
Lá está.... 1:edi toda a exten ão do arroj o ,
Todo o pe o da cinica ou a 'a,
Da ingratidão a' altura immensuravel;
A profunda, in ondavel, temeraria
Pirataria atroz de e tyranno
Successor legitimo de Francia....

Lá 'stá Monte Caze1'os / ....
as muralhas

De teu reducto extremo, que mãos livres,
Prodigas mãos, liberrima , amigas,
Te erguêrao, carido a ,- tigre insano,
Desperta e a memoria obc cada....
Lá 'stá Monte Caze1·os.... Vê, supita
A sede d'infernal carnificina,
Poupando um re to de famintos servo
Que n'um circulo de ferro acrificas ,
Quando tu s6, s6 tu és o culpado!

Lá 'stá Monte Cazeros.... -Pára, oh monstro,
Ao menos ante qs louros desses bravos
Que do her6e de P07'Ongos, e da invicta



• • 62

•

Espada de Caxias, sob o mando
Alli te libertárão do dominio
De Ro as, o tyranno, que hoje igualas,
Se é que não lhe excede na torpeza !

J

XIV

Ma , porque trôa, de canhão longinquo,
ERte signal, que em ondas precipita
Avido povo ás praias, semelhando
RuHuxo d'ondas, que de o vêr recLlào? ...

Novo estampido.... e outro .... e mais perto,
Mais fumo as baterias fluctuant s
Despejao sobre as aguas da bahia....
-Olha.... repara.... vê ? - Rompendo a nevoa
Como chega veloz aquelia barca,
D'e pumas lateraes mostl'ando em meio
Alçado semi-circulo de bandeiras?

XV

Suspira, respira, soldado cançado;
abala com a falia a gente contente:
Solano, o tymnno, surpreso, foi preso?
fugio, ou cahio felido, rendido?

•
•
••



63

A farda rasgada no peito direito ....
pendão nessa mão ferida, e tendida....
que fazes? Que trazes? - Confessa depressa,
que eu quero, cincero, ouvir-te, cingir-te.

- Espera, oh bravo, que o prazer supremo
Fulmina como a bala que a,trave sa
Em meio o coraçao!

- (Tal brada o povo),
Ma em vez de e peral' abrindo a farda,

o peit.o o bravo aponta as icatrizes
Que a epiderm lhe ro.arcao . ao povo exclal

Qu dôre! Que horrore aqui eu senti!
ma , dentro, no centro, que gozo ditoso!
levai-me, mo trai-m ao rei a quem dei
a jura eguTa :- vencer ou morrer!

Vencer, ou morrer! - Tráando, bradando

a grita trepita! - Nao fique o cacique.
bradámos, marchámo .... Já grassa a fumaça)
ouvindo, 'entindo notoria a victoria!

Galgando, vingando primeiro , ligeiros,
barr ira , trincheira' exten a I immen as,
(Que anha tamanha na cega refrega)!
enchendo, fazendo destroços nos fo>:>sos!



Já gra sa a fumaça.... Aos cento , portentos
d'ardor e valor, tombando, expirando,
pizei-os, calquei-o .... Segui, distingui
bal1deu:a estrangeu'a, tomei-a, -rasguei-a.

Os vi, e o feri. - Panthera ! Qu fera
tão bravas, e escravas! -Avante, pl~ante,

já cégo m'entrego á sorte, que a morte
álerta, me offerta um braço de aço!

Rojando, abraçando comigo o inimigo,
qu pranto, que encanto, (não si!) escutei!. ...
-«Perdão! , -E esta mão que o esmaga, lhe afaga,
tingida, a ferida que atei, e o alvei!

Rendidos, vencidos,-lá 'stão n'As umpçao!
que dias, - Oaxias - de gloria e victol'ia,
nos dá no Humaitá, mostrando, o tentando
ardor e valor que abrange a phalange !



SEGUNDA PARTE
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- « És homem, pára! »-Disse o Senhor dos
Exercitos quando os louros de Lamas Valentinf'(,S,

a verbenas de Pikycirye o rendido pavil!lão de
Angust-wra fazião da encanecida fronte do guerreiro
- que ainda não tinha sido vencido - o aJ.'chivo na­
cional dos vil'entes trophéos de cem victoria .

- «És homem, pára! »-E emquanto na capital
do despota a mão' de CAXIAS plantava o e tandarte
BrasileiJ.'o, que havia desfraldado triumphante desde
Ipoá até Villeta, desde Palmas até Santa The1'eza,)

- )
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esde Santo Antonio até Ipaná, desde Valdovino até
Capiatá, desde A1'eguá até Sanga Branca e Mar­

11W1'é j-ainda esta entença do Supremo Â.l'chitecto
do ,Universo fazia para1' as palpitações beUicosas do
·bmvo dos bravos BARÃO DO TRIUMPHO.

,
- a Es homem, pára! l-E o intrepido FERNANDO

MACHADO desalojando o inimigo, sobre o qual car­
l'ega sempre, da posição que abandona, - seUa
COl a perda de sua exi tencia os rasgos de sua
dericaçao e coragem,

- « É homem, pára! l-E o heroico ANTUNES

oGURJÃO, ferido em seu posto 'de hom'a, abre passa­
gem a CAXIAS, que reanimando o ardimento de seus
bravos, conduz aos prodigios do denodo e bravura
VASCO ALVES, Bn'TENCOURT, CORRÊ/\. CAMARA. e

EMILIO MALLET.

- É homem, pára! »-E o legendario de Hu­
maitá, o intrepido do Passo da Pat1"Ía, VISCONDE DO

HERVAL, pa?'ando ensangnentado ante CAXIAS, que
avançava á testa de todas as forças, depoi da he­
catombe e explendida conquista de Itorór6) ia pedir
ás brisa' de Jaguarão e aos experimentados e intre­
pidos cavaUarianos de S. Pedro do Stbl o balsamo
cicatrizador para o sulco do pr?jectil que lhe frac­
tU.l'ál'a o maxiUal'.
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- « És homem, pára! ~ -E sob as abobadas
ue um mosteiro, ao contacto das bençãQs de D.
PEDJW II , que lhe foi pensar o ferimento de hom'a,
o VISCO:NDE DE lTAPARICA, que denubára com a sua
espada as florestas virgens do Gran- Chaco) eras­
gára com suas mãos, em 23 dias de perigos e re­

signação, essa avenida do glorioso itinerario dE}
Palmas a Villeta, veio pa1'a1' no marco miliario do
Invalidos da Pat1'ia!

- « És homem, pára! ~ - E o Valle do Bene­

dictinos) vestindo de crepe o espaldar de seu Vc­
ueI'avel, e exhibinelo aos profanos a columna de
s u Templo, onde os Filhos da Vi~bva entoavão o
memento do Obrell.'o da Libel'dade, fazia parar os.
malhetes de seus Vigilantes sobre o sarcophago do
VISCONDE DE ImuUMA!

- « És homem, pára,! D- E emquanto a hyena
anastava á CQ1,dilheÍ1'as os semi-vivos e foragiil.os.

d Avahy j - emquanto S81'1'O Leon, S, Estiunisláo)

Concepcion) Belem-Cué) Na1'anJay) Itapitanguá)

Sapucahy, Sang~bino-Cuée CU1'uguaty aguardavão
o fugitivo de cem denotas para baldar os com­
mettimentos ele bravlU'a, intrepidez e heroismo de
GASTON DE ORLEANS, no sacrÍficio de ME:NNA BAR­

HETTO ;- as reacções de tres anuos de provanças e
fadigas, trazendo 'á sua patria o MARQUEZ DE CAXIA ,

q {

•
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que lá deixava estacionado na capital do inimigo o
Exercito vencedor, em lívTe amplexo ao interdictos
de COT'u?nbá, que nos Feixo dos MO?"1'OS e Múnduvirá
saudavào ao peregrinos da gloriosa jOlnaua; em­
qua~lto, para o complemento de sua apotheo e, na
ultima estrophe de seu Poema 1J.ao se faziào espel'ar
o apodos de seus emulos, nem já lhe falta,ào a
sagração em doestos de seus zoilos j -« és homem,
pá?'a! »- disse-lhe o ÂJ:bitro dos Orbes, sem que
ainda a iro fizesse parar o (. UI' o da sua estrella,
que s6 terá por occaso a luz fulgurante da pos­
ter:Jade!



CANTO I

I

Ve t blu a depressa, cinge os lombos
Com o fardo da equipagem pra jornada
Cl~O marco final 'st~ no futmo,.
Mais incerto que o teu regres o á patl'ia.
Aperta os rins, levanta essa cabeça,

I~
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Per:filla bem teu corpo, olha i direita,
Rapido volve, os pa sos cadencia.
Lateralmente i retaguarda, i frente
tOlha i voz do sign:itl), gyra teu corpo.
- Sentido! - Firma o olhos no horizonte.

VFlmos, recruta is in trucçõe , p'ra destro 7

Direita e esquerda os golpes do ~go,
Sobre a perna carregando o corpo,
Parar, no sabre devolvendo a morte....
Veloz, um passo i frente, e unida ao peito,
Da coronha o bocal a mão cingindo,
RalJido a arma com a direita abrange,
Em todo o comprimento o braço estende
No ferimento i queima-roupa, o ventre
Ou o craneo traspassa do inimigo....
Agora um salto i retaguarda, e prestes
Espera o assalto em posição de guarda r

ia sa informe, athletico joguete,
Titere (lO azar, distincto alvo de espadas,
Conductor infallivel de metralhas,
Iman de lanças temperadas d'aço,
Pira-raios·- organico - sensivel ,
Alavanca potente das victorias,
Força motriz de marciaes conquistas,
Molla-real do morticinio, - vamos:
Perna direita ~gora prolongando,
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Cahe com o pe o do corpo sobre a esq,uerda,
Com a mão lil'eita imprime impul o á arma
r o direito ante-braço enco ta, firma
O couce da oronha, eia, a baioneta

a cabeça do cavallo embebe....
Fica em guarda d pre Aa, a im não deixes
O inimigo fender o teu quadrado.
Lá bem no centro se ntrelação juntas
Autonomia, privil gio, orgulho,
Prerogativa. , isençao, dil'eito ,
Lib rdade, fortuna, a homa a vida
D um povo que 1 um reI e abraça ao thnmo
Em provança commun , em mutno empenho
De reciproco fóro oberanos
r a defesa, que de ambo te incumbi te!

És defen 01' da patria egue avante!
É oldado, caminha!

O teus afi'ecto ,
Teu pais, irmãos, teu filhos, tua e posa,
Teu amigo, teu lar, os teu principios ,
Tua cr nças, teu Deo , o teu protestos,
Aspiraçõe, audades do pa ado;
Teu presente, teus sonhos do futLu'o,
Tua alma e corpo, con ciencia, arbitrio,
Teu mundo em vida, teu sepluçhro em morte;
Tudo em que projectou- e um simples raio
Emanado de um Deo que te fez livre,
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Te foi mister despir do ser hmnano,
Para a blusa ve til', que te fez servo!
Mone, mas não te afastes de teu po to.
Morre, mas não te rendas ao inimigo.
Mone, vedeta, em matagaes perdida;
Mone, cedro, cahindo aos estilhaços,
Fendido pelo raio!

- Sentinella,
Morre, que a vida se salvar quizere ,
Por força imiga orprendida em torno,
Alarma de tenor ao teu mandando,
O primeiro, teu pai, que ouvir-te o grito ,
Oumpre a lei, que cumprir tambem j1U'aste,
Te espedaçando á queima-roupa o craneo!

Lá vão cerradas as columnas; folga,
Oh coração de rei! Lá vão teus bravos
Vingar ultrages, invasão, torpezas
Oom que Lopes, que ultraja a humanidade,
Incarnando satanicos in tinctos,
Entre os povos da .America, in. en ato,
Ousou manchar o pavilhão da patria
De que és primeiro defensor perpetuo!

Sôa o clarim) rufa o tambor, avanção ,
Oomo quem, umdo penetrando o antros,
Oolher tentasse ás proprias mãos o tigre....
O teu pendão lá 'stá; de sangue e fumo
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Manchado, em tiras, porém sempre alçado
E I . . Im a vo aos proJectl .....

- « Victoria I oh PatI-ia! t

Eis o grito final.
- I Alas ao bravos! t

Ei o pr it I qu dôre mil compensa
Da patI-ia ao defensor que sobrevive:
Tronco fendido, que adherio-se ao posto
Onde alastI'ados membros lhe ficárào:
D'homem resto I e tilhaço I que se arrasta
Como um verme em cegueira I pelas' tUI'ba
Que n'um mixto de ovaçoes e carmes
Heroismo e desgraça olemnisao !

II

Quem pesa valor incrivel
Do bra ileiro soldado?
Tem d ser um denodado
Em campo inho pito horl-ivel.. ..
Embora o corpo g llado.
Tu-itando I em I antanaes I

Perdido sinta o vigor I

De privaçoe esmagado,
Não lhe arrefece o valor!
Dormem todos, e elle véla,
Que o dormu' em sentinella
É pena de arcabusado!
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Naquelle corpo, que exangue
E amputado e equilibra,
E d'aço da vida a fibra,
E inesgotavel o angue....
Roma, oh Patria, ao teu soldado!
Que se não foi fulminado
Pelo fogo paraguayo,
TTaZ na fronte laureada,
A fé de officio a ignada
Nas cicatrize do raio!

S6 pela patria palpita
Do soldado o coração
Jungido pelas cOlTeias:
S6 pela pau-ia crepita,
Como as lavas de um volcão
O sangue d'aquellas veias....

Quem limita o itinerario,
Quem diz - basta - ao volnntario
Da pau'Ía, que tudo deixa
S6 para a pau'ia ir vingar?
Que de soffrer não se queixa,
Que de morrer não se esquiva
Porque da pau-ia no altar,
Quando o seu nome alistou,
Obediencia passiva
Sobre a bandeira jl.U'ou?!
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Vai cumpl'lr o eu fadario,
Seu unico :fim, seu dever:
É da Patria Voluntario ?
lia-de por força vencer!
É soldado bra ileiro,
Tem i ençoes, nao se escusa:
Cidadao , e faz O'uerreiroo ,

Perde o f6ros, ve te a blusa.

Reliquia, amor, tali man,
Seu the omo anjo da guarda,
Sua mai, con orte, U'luan ,
Sen muni e Deos, é a espingarda.
É bra ileu'o 1 e e te nome
Que o berço patrio lhe dera,
Do frio, la dde e fome
O rigore lhe uppera !
É brasileiro, accode

Egoi ta apêgo ávida,
Qu'indifferente, nao p6de
Ver sua patria abatida!
É bra ileu'o, hade um bravo
Ser por força; foi-lhe a sina:
P'ra livre ser, ser escravo

Da juras. de lealdade!
Foi-lhe horo copo o d nodo,

Que importa que o mundo todo
Para o esmagar, se le ante?
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JUl'OU vencer? - segue avante:
Infernal carnificina
Mai o attrahe, mai o fascina....
O rugir da tempestade,
O arcar dos elementos,
Dos Pampas o rijo ventos,
Rouco bramir da tormenta,
D'artilharia o stertor,
Mais o orgulho inda lhe augmenta,
Mais lhe estimula o valor
p'ra provar que, na verdade
Combatendo a escravidão
S6 se é rei da creação
Defendendo a liberdade!
Instituiçoes que lefende
Velai do bravo o porvir
Que o soldado s6 depende
Do heroismo que exhibu'!
Ondas de sangue metralha
Vao lhe afogar na carl' u'a
Valor indomito e fé....
Ma , se depois da batalha
Erguer-te, oh Patria, a bandeu'a,
mesa, firme, de pé,
O que darás ao guerreiro
Que, de trincheu'as no a salto,
Lá plantou, assim, tão alto,
O pavilhão brasileu'o?

•
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É brasileiro, nã.o quer
Nada mais, se succumbir,
Que uma etapa, p'ra remir
As privações da mulher!

É brasileiro, se um dia
Do bravo a fita lhe homar
As 'icatrize' do peito,
Invalido, na em rmaria,
Vendo o ionarcha o saudar,
P6de morrer ati feito!
P6de morr r, que a audade
Não vai-lhe em trago de fél'
Sabe que a patria fiel
Que hade amparar-lhe a orphandade.
p'ra vingar-te, oh Iagestade
Affi:ontou do imigo a furia;
Com sangue lavou-te a injmia
Irl'oga la por caudilho
Oh Pau'ia, elo bravo os filho
São teu , salva-o da pf'nLuia!

m

Porque no meio ela ombria., espessa,
Obumbrante caligem, que ennegl'ece
Da pau-ia o horizonte, agora o povo

I

Vem ás praças sorrir?
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Porque, cançados

De pungente chorar, mirrados olhos
Vêm reflectir e scintillar o brilho
Do sol que explende no ceruleo espaço?

Porque se escuta em h-emito o arroubo
De labios qu'inda hontem convulsivos
Parecião pedir á Providencia
Menos angustias na tortura extrema?

Que mao de gemo, temeraria, ousada,
Deu volta á chave de ferrenho abysmo,
E fez em chapa a luz batel' nas faces
Deste povo que folga, que se expande,
Quando ináa hontem, de abatida h'ontes,
Nos salgueiraes dependLU'ava as lyras?

Que Snpremo Juiz evoca as turbas,
De prostração cUl'vadas, neste immenso
Cemiterio de horrivel scepticismo?
-CAXIAS! H'U/lnctitá!-D' paço a espaço
Eis os sons que lá vêm, reproduzindo
O écho de outro,:) sons que o mesmo dizem,
Metamorphose mystica explicando
Do pranto ao riso, - e trévas, neste f6co,
De vida e luz: - Victoria aos alliados!
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IV

É verdadeira e ta noticia! Em gala
Muda teu r pe Imperio do ruzeiro.
Lá ' tá d \" ra de Humaitá nos muros
De fi:aldado o e tandarte Bra ileiro !

Caxia o plantou! - Accorda, e cuta
Como e t nome em prece a Deo yôa....
De orte a Sul, v l6z, percol'l'e a .nova
D,e g zo alarma que no spaço chôa.

Bra iI, accorda 1 e vê: - de mil bandeira
obr m- e a ,erga, fortaleza , praça ....

De 11m zimborio d fogo que e trepitao ,
diamantina luz ting a vidraça.

Bra il, accorda 1 e vê: - Cahio, vencido,
Humaitá á planta de Caxia !
Que outro prodígio e ta o, açao lh explic<
D marciae, fe tiva harmonia ?

De ta tregoa ao labor d funccionario
Da Estaçõe ceiTado o batente ?
De te pelago human que transborda,
De povo, clero, nobre , em torrente'?

6
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Destes vivas, em gozo dew:ante?
Deste saudar da Brasileira Impl:ensa?
Brasil, accorda, e vê: - Vingou, Caxias
Nos muros d'Humaitá á patria offensa!

V

Já viste, em horas de avançada noite,
Á luz do cYl.'io, em camara fLmérea,
Ao pé do esqlúfe, de o carpir cançadas,
Lividos rosto , soltas as madeixas,
Grupo d'orphãas, automatas, tranzidas,
Do velho pai vellando o somno eterno?
Taes moços, velhos, homens e mulhere
Em torno de transumptos photographicos,
Merencorio aggrupão-se, nas preces
Da fé trahida ao golpes da saudade
rrragando a dór e os carmes, á chegada
Dt precoces noticias do exterminio
Dos dez mil bravos que dirige Osorio,
A vêr, forçar, retroceder,. de novo
(N'um terço apena) investir, tombando
Como os primeiros, e alastrar de membros
D'Humaitá trincheiras invenciveis! ....

A um feretro, já viste, exposto em eça

A.os suffi:agios, chegar, rompendo a turba

•
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Atturdida, e silencio grave impondo
As graves notas de um memento em chôro,
De Hyppocrates di cipulo?

E feno em punho,
A primeira incisão no fulminado,
Bradar, e em sangue vivo a mão tingida
Erguer, á campa disputando a preza?
Já viste o novo Lazaro surgindo
Fitar em torno o olhos empanado ,
Buscando o mundo p'ra. abrangé-Io intell'o?
Para a vida abarcar, hll'to, offegante
Partll' nos dentes a tecida algema,
(Como se um verme, de seus verme pasto,

Fender podes e abobada marmórea.... )

Já viste a nova do milagre, as rua

Em grita percorrer , ante esse e pectro

Que ao seu sahimento o lar cenado ainda,

Lucido fórça, o penetrando em gritos?

Já viste á febre da emoçao, defu'ios

De prazer que enlouquece, ou que fulmina,

fatando ao vivo em face ao vivo-morto?

Já viste assomo da familia, aos olhos

Vendo a gellell'a se tornar vesuvio ,

Calor e vida ,a podridão, gangrena,

Cingll' ao seio o extactico exhumado,

Que emudece ao fallar, que chora ao rir-se,

Que quer correr, e os pés no chão se incravão t



os domesticos lare , taes nlaçao
Criança , velho ,homen e mulheres
.J.. os expontaneo ,rapido amplexo ....
Tremem, pasmao, solução, se intel'l'ogao,
hm jorro abrindo do prazer a fontes ....
Tal na publica praças, congraçado
Na embriaguez da f'licidade extrema,
O povo indaga crê, duvida, exclama,
Convence-se, e afinal troveja ho anas
Segm.da nova da victoria onvindo
Nos boletin officiae, .que atte tào
Que, forçadas, vencidas as trincheira',
- Herval Caxia, no Humaitá se abraçao!

VI

Se p'ra cantar este feito,
Que tanto a musa m'in pira,
r ão fana a pau'ia a meu peito,
Não vibro a cordas da Iyra ;
Se de ta musa in pirada
Pela voz do patriotismo,
A cansão ellectrisada
Pelos choques do heroi mo

ao vai d'heroicos eventos
Emudecer prima ias,
E tradicções de portentos
Supplantar ante Caxias;
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Ent.ão hymno á gralha..... opprobrio ao estro.....
Ao Pantheon que uba o réo convicto....
A virtude o ferrete do precito....
Ante o rei, que o vas alIo empunhe o sceptro!

Vil

G nio, qu alfim a hOlTida muralhas
Vence te de Huma.itá!. ...

Genio e é gemo
Di tin to her6e qu uma 6 vez nao volye
Da, arena, onde em perigo onvul iva
Da. patria a integriela le um genio implora
Que in titlúçõe jmaelas lhe el ~ nela,

m que a fronte não volva engrinalelada.
G mo da guerra, pelo éo fa lado
A di ipar com ten fulgor a bruma
Qu ao d cambar toldárão ao proprio gemo
Qu m Santa HeI na v por t rra a aglúa
D Waterloo, CaI,! indo-lhe o desastre;
Gemo, que evocão ela po ia o genios
Para em teu feitos, ávido de glorias,
ln pirações sorver, que o divini ão;
Genio, que a fama dominando o seculos
Hade ste Imperio tran mittir aos filhos
Das mais remotas gerações, - herança
Da historia patria, em verba a mais hom'osa;
Bem puderas volver agora mesmo
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Aos que te acclamão, aos quae nobreza, orgulho,
A custa de teus feitos lhes concedes,
Mais abundantes, mais reae , que os genios
D'outra era e paiz aos seus legárão
Na historia tmiversal dJépicos fastos!

Supremo chefe d'invenciveis bravos,
Que afinal invadiste, e que occupaste
Primeiro baluarte do tmiverso,
Que a milhares de aguerridas hostes
(Duvidosa. a victoria) rechassára....
Que roj ára aos Rivets nos ftmdos antros,
Ao? Pontevés, St. Pol, Brevets, MaroUes,
Que no pó da Criméa espadanál'ão,
Antes que as Aguias e os Leões vencessem j

Bem puderas volver á chara esposa,
E repousar do pranto sob o orvalho
Dos transportes da saudade, a fronte
De onde incertos pendêrão por um lustro
De tres Nações que juntas a engrinaldão
Os destinos no mappa do universo!

VIII

Multiplas, férvidas cordilheiras d'agua
Em revolto furor mil cahos abrindo,
Ao firmamento conchegando o dorso,
E desabridas, borrifando os astros....
Depois, lençóes de salitrosa espuma
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Em phosphorea cascata ao mar volvendo,
{Ignea mortalha em tetricas, sinistra
Precoces trevas, contornando as fórmas
Do promontorio a represar-lhe as sanhas)
Tão rapida nos seios do occeano
.Jámais ao temerario envolverião
Que brecha ou a se lhe romper aos dique ,
Quaes de Humaitá, edenta de caInagem,

Guarniçoe de phanatico abutres
o proprio sangue afogão ao que primeiros

Chegão, re i tem, fendem-lhe as trincheu:as!

Qual palin1ll'o, rigido, a:ffi:ontando
Rajada d'escarcéos, que o não derrubão,
Ancora firma, manobrando o leme,
Assim axia n e embate horriv 1
De fogo e ferro m onda de metralha
Do ferido c1uello de dous povos,
Qual delles mai intrepido e valente,
Mais pertinaz, mai sofrego, nos tran es

Cujo termo expectante o mundo ancela,
E vem angrar-Ihe o coração;

- egur
Do triumpho no ponto objectivo
D'aquelle choque de eu bra o filho
Da fixidez da voz, do ge to e e pada
Tran mitte o fluido, que a bravura excita,
Que requinta o valor, que céga e exalta
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J.: a refrega que aos seu heróe fascina!
Avanção, hegao, fen lem-lhe a' trincheiras,
Mais larga brechas em us peito rasgão,
Até que inteiras legiõe de inugo
Pa ma de horror, atonita , confuzas,
Espavoridas, debandada, fogem
Vendo que Herval m fI' nte aos eu guerreiros:
E pada em punho, pavilhão na e qurda,
Tal qual - so1c1ado - se batêra ha I onco,
Dua' vezes de pé, morto o ginete
Ao estado-maior obr vivendo,
P nche pen li lo que attrahio chuveiro
De projectis qu m chu. ma resvallárão
N aquelle peito em aço temp rado,
- Muralha vinga, nl ado mostra á esqnadra
O auri-verc1e Pendao que e desfi'alela
De salvas a um milhão, que o ar to1c1ão
Ao som d'infindos hymno. da victOl'ia!

Ja vi te, após de tragico ucce so,
Por arte scenographica, no palco
Enfileirados grupos de alaba tI.'O

Atravez de ambiente multi-côre,
Em triumphal apotheose aos genios,
Da gloria o templo mystico adornando?
- Taes sobre as verga, filas de marujos
Alçados braço o estandarte apontão
Que s1.U'ge, il1eso, d'Hmnaitá no. muros....
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Que cu tou de Inhaúma que o contempla
Ab orto nas gloria de eu bravo,
l\IartJl.'io insano em bombardeio horrivel,
Em pericia e corag m das vigilias
Sobre um leito de inferna ' torpedos,
Em paul de putrido cadaveres
Deco po to átona, e que lh'infiltl.'ao
O veneno lethal, que lento o pl.'O h-a....

Tae sobre as vergas, fila de marujo

Sobr fl6co e o. tentão, pmpmino ,
Ora atra z do fumo des'pparecem,
Mais alto assomao, oc ultão- de novo,
D'e paço a e paço statico alvej r'o
P 1.' nu' rôlo' alva entoo negro
Qu 1 ti-bOl'do de bombordo a e quadl'a
Salvando expede em mar(',ial u'ibuto
Ao Marqu z ele Oaria que tão alt.o
O BTa ileiro Pavilhao 1 vanta!
De terra e :qlar ao chefe, que de s'al.'t
OpTe tigio de um despota aniquilla
De obra e muito lhe puninlo o arrojo
E do Bra il ele afrontando o brio
Ante al.'mada e exercito do mun<!o1
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IX

Caxias, que de a.ssombro enches a patria,
Os teus cabos de guerra lhe apontando
Nas lutas, braço a braço invulneraveis
De um revez, na conquista de trincheiras
Defendidas por ferozes monstros,
No valor Spartanos, mas no instincto
Carnivoro , cervaes, e guarnecidas
Por centenares de canhões em fila ,
Ferreas quilhas varrendo ao lume d'agua;
- Circulas de fogo em funebre mosaico
De collosso granítico engastados
Em barrancas, cortinas e abatizes;
- Bocas do inferno em mausuléo de ossadas
Das legiões que ousassem-lhe a e callada;
Supremo chefe d'invenciveis bravos,
Pendão do Imperio n'Assumpção levanta!

Liberta ao mundo a capital dos Francias,
Dos Lopes rico feudo hereditario,
Ergastulo do egoismo, antiga séde
Da mais boçal superstição; conquista
De um claustro que abrangêra a hmnanídade,
Sobre a pedra angular alevantado
Do eremita, bellicoso, nobre,
Pagem, soldado e leigo de Byscaia;
Do Briarêo que asphyxiára o mundo,
Se ha mais de um seculo, despojado em Roma,



Os cem braços Pombal não lhe amputára!
Quebrando encantos, escancára ao orbe
Esse baratro-cubiculo, quasi eterno;
Colonia emancipada de Ca. tella
Para isolar do mundo o eus verdugos
Em ftuna do tenor, vedada ás gentes;
Talisman segregado d'EI Supremo,
Em pussilga indefesa transfol1nado
De mulheres que á fome o peitos rasgão,
E nas tortmas de infernal insama
D'impudicos algoze estrebuchão,
Se seus. pai , ou marido se rendêrão....
Antro de horror, de peste e de torpezas,
De criança que em panico e estorcem
A la civia blUtal te temunhando!

Do Paraguay no coraçao penetra
A ponta dessa e pada, denocando
Derradeira Tarpéa do tyranno,
Que depois d ugar suor e sangue
De um povo que mais sangue lhe tributa,
Acobardado abandonou eus servo
Aos rigores de um cerco, em que tombárão ,
Caxia a teus pés, de bronze a portas....
Sansão do exercito, franqueando Gazza,
Pela estrategia de sublimes planos
Que tua espada, vencedora sempre,
Sobre a cratera de um volcão traçára!



92

Emquanto é tempo, rende-te, icario !
Tebiquary! Tebiquary! Que esperas?
Do quatro mil, que fugitivos buscão
No Chaco abrigo, v ? Dous mil são mortos
Á fome e aos projectis, ou sepultados
No lodo, inteiros., vi, os, como os nossos
Outr'ora em Matto-Gro o, por essa horda
De atroze canibae 1. ...

Dou mil e entrecrão
De Martinez a orte compartindo
Espada á inta, aI gres e abrigando
Aos Penclões de tre povos que os libertão
DR, compressão phanatica de um Attila!

Tebiquary! Tebiquary! qu e pras?
Em pelotoe cerrado já c apr stão,
Dobrada mar ha, accelerado I a o
Para esmagar-vo, oIdade ca, o bravo
D'Henrique Ca tro, d'Herculano PecU:a,
~l: nna Barreto, d'üliveu:a ery ,
De Jacintho Machado, Lobo d'Eça,
COlTêa Camara, Guimarães, Antune ,
SaIu tiano Rei , Silva Paranho
Vasco Pereira e Hermes da FOli ca....

Tebiquary! Não sabes quão renhida,
Sangrenta, incalniçada, atroz, mortífera,
Foi essa luta ha pouco, conqtústando



93

.De Humaitá trinoheira , que em eus fo sos
Dous mil de no os bravos sepultárao?
Ignoras, que aquelles que assim viugão
De seu irmão lespedaça.c1o corpo,
Com a' propria maos a morte repelliudo,
A nuven de metralha' afa taudo ,
Vão castigar-te o arrojo, á queima-roupa,
Ferro frio, tingindo ~L terra em angue,
Que, se r08i tes, morderáõ teu filho?

T biquarr entenciado á morte
J: o upr mo con elho da victoria
E cripta m ano'u d Humaitá no muro'
rraljatlo em negro o rol le va] nte
p'ra libertn.r-tc, morto no tentame,

Já te nao di 'e qne os her6e qu avaução
Da' 'alto a te punir, e te nao rende
OLl ala vao faz r deixando armauo
Partir á liberchtde o teu re lu o ,
On trau 'formar-te n'nm jazio'o etern ,
S ilhor e er os epultanc10 junto ?

D'Andrada, Argollo, Osorio, e de Inhn.tíma,
Portinho, Riva ? Orno, Gelly )~ Obe ,
Quarenta mil valente' commandando,
Quarenta armado va o clil'iginuo,
Ao mando de Ca.xias, que h<.1, provado
Exemplos de heroismo, -nao 'e e cuta
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Mais que uma vez a dadiva de indulto,
Que regeitado agora, a morte é certa,
Por mais tenaz que o orgulho se lhe opponha,
Por mais pasmosa e heroica a resist ncia,
E que hypothetica a victoria seja....

x

Da morte em declive, ai! firma, segura,
SJ]ano, os teus pé' em ang'ue alagado !
Abaixa a cabeça, e salva comtigo
Um resto de escravo á morte votados!

Abaixa a abeça ! ao peza-te o angue
De um povo, ne s'alma de angne sedenta?
Aos lJés de Caria deppõe e a pada ,
Se quere poupar derrota cruenta!

Dos intimos teus 1 não tens flUl'prendido
Olhar de revez, que faz-te tremer?
Á mesa d'orgia, não vês mão sinistra
Traçar hyrogliphos que em vão queres lêl'?

Na fi.·onte febril nao sentes bater-te
Os sons d'alavancas que arrasao-te o Forte

Aonde abrigavas completo prestigio,
E d'onde partio-te sentença ele morte?
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XI

Emquanto é tempo, entrega-te, verdugo,
Se a vida prézas, nem um'hora insistas,
Que os vencedore de Tayi, Cu va ,
De CurusslÍ., de Tuyuty; de Ovelha,
Riachuelo, Itapirú, Corrient s,
De Peguajó, Tronqueiras de São Carlos,
São Francisco, Boqueirão e Rojas,
De Corá, Tu u-Cué, Trincheir" ,
Pilar, Ondo, Azará, Timb6, Gran-Chaco,
Estabelecimento Sao olano ,
Que de tuas phalanges cinco vezes
Extinguimo dez mil valente bravos'
Vao te abater os ultimos reducto
Como á espada de Cyro e abatêrão
De Babylonia altivo Balthaza,res j

Qual de Alexandre ao golpe inci ivo
Rendeu- e a, Persia pro tel'llada, humilde j

Qual na bruma de horrido preterito,
De anathema tranzida , epultou-se
Soberba, altiva Roma do Augustos,
Do Cezares, Catões e Cincinato j

Qual por grilhõe. ,na antithese. do orgulho,
Da corrupçao, alfim, cahe fulminada
Dos Platões e Thermopilas a Grecia j

Como a um volcão se esboroou Pompéa,
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Oomo ao::; fogos uo Oéo e consumira
Sodoma, em de erto de rumas
. e tran formánl,o Ninive e G monha,;
Qual ao pe o de <Edipo, o pal'l'iciua,
Dos Delphos, de J õca ta e de Tire ias
Ao Ol'aculos, de Thebas e aniquilla

'um pelago a execranda dieta,Jura!

xn

a' hora ml tras, que contao-te a vida,
Á voz do remor o repete a verdade;
Ao menos ao mundo confes a primeiro,
Que no provoca te o luto e orphandade....

Ooimbra recorda, j,IiranJa, lbuquerque,
E Uruguayanna.... nao pas e' além,
Que para a vingança, bastára, i.by inio,
Oarneiro le Oampos, o martYl'-refem....

Que é de teus plano, cl'immen a conqui ta ?
De oitenta mil homen armado, que é feito?

Setenta. mil homens, que ú Ja l' 'erva?
Que é ele teu nome, poder c conceito?

Que 6 des e emporio, que em mais ele dou lu tros
Milhões d'artefacto " trahidor, empilhava?

Que é dessa esquadra? Que é feito lo bronzes
Da Sebastopol que ao mundo atel'l'ava?
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Que é de um paiz tao fertil, tão rico?
Que é de teu 10VO tão bra,o, tao forte?
- Phanta mas errantes tornado e pectro ,
Que esqua.lido surgem do antros da. morte!

Evita-os nas hora de teus pe 'adello ,
Evita-o 1 que e torvão-te á fuga passagem ....
Evita-o abafa p6de orche. tra
De epitheto ,prao'a do inferno ,"oragem!

ã bravo o teu' ohmo ao bravo,!
E o quere e' 'l'avo d atroz phanatismo?

ão bra, o ! E quere ,tyranno cruel,
T li povo fi 1 tracrado do aby mo?

ao bravo ! E ao c nto, olano amont" a
Em frag i canôa p'ra infam pilhagem?

ão bravo ! E os qneres a im fulminado
Do encoLU'açad s na ingloria abordagem?

Que bravo" que são! Que vendo de Herval
Na spada o ignal da prompta Yictoria
Morrêrao tão bravo'! Ma' tu re pon a,el

olano execravel serás ante a hi toria!
7
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Tão bravos, que forão, na mata e lago
Da foml:} aOB estragos, em dm'as provanças,
A morte afl'rontar, á morte orrindo ,
p'ra luta vestindo mulher criança!

Que causa e princIpiO, Solano, 'ustentas?
Que idéa o tenta á luz do progre so?
Arvora doutrina que ó te preserva
E ao povo conserva nas treva po esso, ,..

Mas, ai! que importava teu vil de potismo
Honor, phanatismo, crueis legiões?
A nós qu'importava todo esse regre so
Que impõe um Oongre o de uper tiçõe ?

Que nos importava um ovi! d panthera?'
Viver bem pudera nesse antro, e ql1ecido,
Se a um bravo, á tmiçao não aprisiona es,
E não prophana ses o 010 inva lido!

Que povo do mlmdo soifrêra impa ivel,
Despotico, horrivel, tamanho attentado
Oom que no' provocas, prendendo, icario
A um funccionario tão alto do Estado?

•



B ao vaso, qu presa da guel1ra improvi a ,
Lhe dá por divisa o teu pavilhão!. ...
Quem tanto offl'êra, pirata, imbecil ,
Que ante d ho til te faZes ladrão?

Poi l' nde-te agora, que já no Humaitá
Um 6 nao e tá dos bravo que tinha ....
O que é de seus bronze ?-Lá ' tão tre balldeir
De gl .. · . herdlill'a , emquanto definha !

gueneu'o ,
mal novo

herdeiro !

Bmquanto C3lXÍas, no
e jubilo abraça eu

'Irophéo , artefactos,
Repartem tres povo

centro da praça,
bravo

despojo
d glOl'Í

açaclore
apertào fuzí.

Pois l' nde-te agora! ao fujas, vi1à(j)!
É nobr ao 1 ao Ul'var a cerVlz

ercado na jaula por mil
Que vibrao clangor " que

Pois rencl -te agora, se ac, o n<l,(l) quer
Criança , mulhere' velho, comtigo
Rojando a mn s6 tempo, ri carem da historia
Lugar e m rooria de um povo inimigo!

"
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Nao viste, zombando da morte, os valentes
Transpor as correntes, seg'uindo á Assumpção?
Não crês no que viste? Pois ouye do incrivel, ­

Do quasi impo ivel, fiel narraçao:

XIII

Quem vinga o Lethe~ a occultar no' leito
De combu ti\ eis honida cratera
Do invasor in:fl.ammando-se ao contacto"
Sob cupula infernal d'e pe a bruma ,
AQ clarão do fuzís vendo mgir-lhe

• Ferrea corr nte á fl.ux, interceptando
Ousada qlúlha p ra ab ma-la ao choque?

Alli e a e tão de anhõe fileiras,
Que o morticinio sem ce ar de pejão....
Alli todo o poder' tá concentrado
Em barreira invencivel de guerreiro
Provados pela mao do phanatismo....
Alli o ponto culminante, o f6co
Oonvergente do ultimo prestigio
Do poder mais tenaz que o mundo ha visto....
Alli to~o o pungir deste dilemma:
- Eterno opprobrio, ou acrmcio eterno!

Quem é que ousa pa sal' a invulneravel
.Sebastopol d'America?

•



. fOt

Oh Patria,
Vai jogar-se o destino de teus brios,
De tua auton.omia e teu decol·o....
O direito de ao mundo fronte erguere~,

A honra de OCCUPal' lugal' c1istincto
No mappa das Nações teu livre s610!
Teu presente e pOI'vir, oh Pau'ia, escuta,
Vai decidir aquelle que nest'hora,
Neste in tante olemne o olhar concentra
Em 1 de um grand povo".,

- ~ Avante! Avante! »

Eis de Caxias o ignal !
E a e pada em punho,

E mais rapido ainda do que o ralO,
De cinco mil na frente ei-lo pal-tindo
Para o Estab'lecimiento ve16zmente,
Emquanto outro ignal struge os al'es
Por Inhaúma que compr'ende o annuncio,
Assignalando o t meral'io alTOjO
Do heroico Delphim, que egue, e brada
Ao olos o de fauces mil, que expellem,
De bombas em milhões, lava do inferno,
Destl'lúção e morte:- l( Eia, PA AGEM

Ao Brasileiro Pavilhao da Pau'Ía! D

Oh egue-o, em paral'! Segue-o, não veJas,
MalU'ity, o signal do chefe invicto
Que esu'emece por ti, vendo-te errante

bl
••

•

•



.Á discrição da ama Ta que partio-se!
Não vejas, que te chama!. ..

Oh, segue-o, Nelson
De cinco lustros s6s! Nelson na estréa
Com que te exhibes, face ao sol que s ge
p'ra teu valor testemunhar no espaço!

Sondando o tortuoso canal obstruido
Por machinas infernaes, por mil canhõel3 varrido,
Em frente dJHumaitá, pas ando-lhe as correntes,
Quem ousa a náo fazer seguir victoriosa,

e para alli tentar a empreza magestosa
Os proprios Farraguts confessão-se impotentes?!

Mas eis signal do Ohefe do Exercito e da ÂJ.mada
Mandando sete bravos provar nessa jOlnada
Que o Imperio Brasileiro m genios é fecundo ....
Lá vão Guilhelme, Arthur; Augusto, Maurity,
Delphim, Custodio, Antonio' ter morte certa alli,
Ou, vivos, com seus nomes d'assombro encher o

(mundo!

Lá vão, uns ap6 outros.... lá vão os palinuros,
De seu valor scientes, de seu dever seguros....
Passárão 1. .. Mas a ~marra de um delles se pal'tioL.
Ai! Cinco vezes, s6! Errante.. em claro dia .

Envolto nas metralhas que o Forte despedia .
Passou!-chamou-lhe o Chefe.... Em vão ,-que

(elie o não via !
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Ouviste Solano? E agora acreditas
Do quanto capaze sao taes marinheiros?
Re istes ainda? Teu fim não cogita ?
Tambem o oldado não ão Bra ileiros ?

ão fuja ! Entrega-te, emquanto ligeiras
A hora e coão que contão-te a vida....
Nem já na Bolivia ou na Oordilheira
Occulta da fronte ferrete homicida!

XIV

Té qu em CInzas, veloz ctunpra o fadario,
Por mai que intent lhe afa tal' da aza,
Qua i qua i a nvolv ....-lo a luz, -já vi te

T imo 9 insecto á chammas inve tindo
Vertigino o voaçar-lh em tOl1l0?

'tun oachar qu dó - reptil já viste
olu ante' vao,ido. imitando

Em vão á força se emaizar qu rendo
Á tena qu em fugir-lhe mai se e força,
Té que e pontaneo eu fadario cumpre

um alto á morte p netl'ando a fauce
D outro reI til qu o prend com u olho?

A im é tú, diante do ca tigo
Que te espera e t e preita vigilante

orno o l'emor o que te imbebe a garra
Attrahind essa alma ag'onisante....

<:)
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Nem póde fugir, que pe a-te o sang'ue
os pés que e corregão da morte ao declive....

AbaLxa a cabeça! .... Da féra humilhada
Tosquêa-se a juba, e a fera inda vÍv !

xv

Washburn! Wa hburn! O pavilhão de Wa hington
Tao baixo rastejar no chao de Luque
Não 'on inta , em honra ele um CongTe so,
De um povo" de um pi; iz, ele um continente
Que na credencia te investio de immune
Plenipoten ial'Ío privilegio !
Washbmn! Wa hbmn! Os teu bat nte abl'e

e abrigo invulnel'avel pe 1e o mundo 1

E calcado primeiro o teu adav r
eja por Lope mil, e no univel' o

Mais que a um Lope~ atan personifica 1

Que a guarida sagrada te prophane
acrileo'o inva '01' !

Que aOl::i pé te calque
Soberano poder do territorio
Septentrional da Amel'ica 1 contido
Em tua inviolavel residencia ,
Sob a Aguia do orte, que esvoaça
Nos Céos dessa União, contenlo os raios
Nas gaITas, entre os astros que a cil'cumdão!

•

e



Da Li ia o con. uI teu humbraes penetr::l"
Da Gran-Bretanha os ubdito o seguem
Da França e Italia o filho e congra são,
'Iodo n'um grupo, á ombra da bandeira
Que vaI de mil va o uma esquacha

Do Mis i sipi ao Potomac e abrange
De tendida dez gráo quatorze veze
De NOl't a Sul, em linha perfilando
Dezena d milhoe de her6e de bravo
Do anadc\ ao 1 xico, d Hamp hiJ'e
De :Mame ao fi omi!. ...

Wa hbmn! E os :fir::tos
Da primeira potencia lo univer o,
Qu m teu gmo a ylo on:fiárao'
O teli on idadão e o fim cionario
De tua L gação, ao teu ontacto
Publicam nte, á luz meridiana

a rua l'A umpçao I elo e birro
De olano o anguil1aJ.1.o o mon tro
São para o eu gt-i14õe, á mão~ colhido ?

Panico hOl'l'iv 1 enfermou teu erebro
Do oraçao galvanisou-te a fibra ;
Empanou teu olhar cOl'tina rubra
E em borbqrinho o chocalhaJ.· ouvi te
Do que Ja ntem do a a mo o ferro
A caJ.'othi la roçaJ.:-lh !

Sim, bem p6des,
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Wa hburn, come a-lo ante o recurso
Do natural in tincto quando o tigre
\.cende o olho yoltejando a cauda,

E o dorso encre pa para o a salto á presa....

Ma ai de teu r nome ante o paize
Cujo filho alvar dever te fôra!
Tocando-te á m dulla a cobardia,
O pergaminho que valer pudera
De Americo Ve pucio a descoberta,
Fizeste-o a epiderme de teus o so
E ocioso, tardio, vao protesto
Ao Cacique, que orr~o-te á fuga,
Escrito no convez que te abrigava
Da Wasp sob as verga que ness'hora
Bem pudera, cruzadas ante ? mundo,
Em crep te envolver brazão da patria,
Foi tun duplo arca mo aos que entrega te,
Dupla irrisão ao teus compatriotas,
Duplo suicidio á lei de egurança
Que salvaguardão mutuamente os povos;
Do direito da g'ente duplo escarneo!

Viras de Martinez a fida esposa,
Distincta em formosura e raro dotes,
Que de tua consorte nos amplexos
Intimidade e aifecto cultivava,
Semi-núa, trazida, atados pulos,
Preferindo do corpo a mil torturas,
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Em fogo lento a prolon ar-lhe a dôreti 1

Ao de e que a alTa ta ao golpe n'alma
Em impudico bald~e vociferado,
Vendo a andida ve te ir afundar- e
No putrido pa1.1e da impudicicia!
Vira -lhe o pé no cardos da jornada,
Ne e e cabro o itinerario á morte
Percol1:ido n'um ulo d amaJ.'o·ura ,
Vertendo angue.. ,.

Á oldade ca, á infamia,
Vira ..... ao! Se o vira não vivera " ..
Essa luta hedionda de demonio
Da martyr disputando corpo inteiro,
Torpe brutae, atanica volupias
Já n um cada, er a cevaJ.', possessos,
Em uivo de ma tin qu e hydrophobão....

Enregela-te oh e tro! ao pro 19a
Musa, qu verte hL 'rima de angue
Que o pudor qu t incende meno rubro 1....

Empilhados cada,ere tu vira,
Crivado do punhae de e a mo....
Chegáras a conta-lo n(;j a estrada
Por onde a fera guil'a, a signalando
De angue humano a pégada , em· ra to,
E..... confessa..... tocando-te o eg'oismo
Da vida em risco a palpitar-te as carnes,

(
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Na bandeira abatida amortalha te
Os teus concidadãos, teu nome, a patl'ia!

XVI

Não ha perdão p'l'a ti! Foge, Solano!
Duplo Caim cem vezes que te rendas
lal haja aquelle que abrigar-te!.. ..

Foge,
Q e já na fronte a signala te em sangue
Anathema de Deos, p'ra que mào d'homem

• T não fira, detendo-te na fuga!
II

Pro egue, Nel'o L... Tua mãi, coberta
Do luto ao filho seu que assas inaste,
Oontempla.... hirtos cabellos, e pumante
Livida faces, tOl'VO olhar, convul a
Ao Céos erg1.údas mãos, sobre e sa fl'onte
Te fulminando maldiçãe etelna!....

É pl'opicio o lugar.... distincto o alvo....
A posição da victima sublime
Ao movimento rapido de lUll braço
Que não sabe tremer errando o golpe....
Um passo mais.... desnuda aquelle seio
Que amamentou-te, fl'atl'icida.... embebe
O buido punhal que cégo emplmhas....
An'anca-o da fel'ida.... aquella arma

•
•

•
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É tua para empre.... deu-t'a o inferno,
Onde em breye terá de vê-la em braza
A dextra requeimar-te eternamente....

Foge, olano foge.... Os proprio tigres,
Fugindo ao contemplar-te o a pecto horrivel
Pa sagem livre ao eu covis vao dar-te!
Aha averus! não pares.... foge mpre,
Ora de ra to fere o 1'0 to o ventre,
A. ma e o pé em fundo valIe ra o·a....
Vinga p nha co brenha' cordilheiras
rrran põe, rrant empre percorrendo
A tribu d'autropophagos nomada
Té que de ano"ue humano fundo lago
Po a fartar-te o olho injectado
Fartar-te o olphato dilatar-te a fo sa ,
E alma e orpo inteiro m rgulhando ,
Embriagar-t , abutr L....

E á tona rubra,
Tantalo de augu equio o empre
N'um e ulo apodr 'ere, eml-VlVO
Eng itado do corvo e vampu'o

XVII

Porqu ,Caria não parti te quando
Da pau'ia o 610 o de pota inyadira?
Nao que LOl e vencêra nào fôras,
Ou teu pendão em angue não tingira....

•
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Não que Lopes vencêra, que e SCl'aVOS
Matão, morrendo em cégo phanatismo,
Veneê-los forão deste Imperio o bravos
Voluntario ,á voz do patrioti mo,

Mas, sem que ao' lom'os de valentes chefe
Pl'ophana leve a mao, confesse a historia
Que, se primeiro a commanc1a-lo fôras,
Se ouvira ha muito os hymnos da victoria!

Qu o diga es famoso quadrilateI'O ,
Da COlTentes titanica pas agem;
Cmupaity, que a bravos expellira,
Que o diga ao tributar-te vassallagem.

Que o diga esse e ·trategico, sublime
Movimento de flanco que opera te.
Que o roga a delTocac1a Fortaleza,
Quando em pessoa os mm'os lhe alTa aste.

Humaitá que o cliO'a, em bronzeas peças
Os eu tI' ze kilometros medindo;
Que o cligão o eus angulo' aljentes,
Contra o aggress@r seus fogos convergindo.
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Que o digão e e fosso qu a cu.'cumdão ,
Profundo , cinco metro d Iargma :
Ql1 o diga todo o exercito v nc ndo
Por teu acerto de exemplar bravura.

Porqu não fo te? O teu fulgor teu nome
Temêrão o que de ha muito eclyp ára ?
Quanto angue poupáras ao inimigo!
Quanto rrúl Bra ileiro no poupáras!

Para i entar-te á lide (l,ffadigo a
Nas pri açõe de bellica jornada ,
Da' gloria patria r pertorio illustre
Era-te a fronte é certo, lanreada....

Agl1ia~ já tinha a umido á gloria,
As regiõe ethereas deva ado
De de que fôra de a pada ao O'olpe
De PaI Imo o verduO'o de pojado....

Tinhas tocado o ápic da honra ,
Isenção, privilegio, immunidade:
Já dos Tamoyo o cantor sublune
Te ascendera á eternal post ridade!

6
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Porque foste, ainda a im?-Vira a patria
Enxovalhada por um monstro ousado:
E posa amigos, tudo, - a propria vida,
Tiveste em pouco vendo-te oldado!

Foste o Brasil desafi'rontar com sangue;
Cicatrizar a Nacional ferida!
E de heróe tua espada, em campo raso,
Foi á espada de Gellio promo,ida!

XVIII

Porque, Caxias, não pões tel1ll0 á luta
Tmvada a ferro e fogo, ha quasi um lustro?
Porque nao vences de uma vez?

De assalto,
Na ofi'ensiva penetrando a força
Angustura, Villeta, Villa-Rica,
Porque não sulca ,perseguindo o monstro,
Da morte estrada aberta á Cordilheiras?
Porque, de um golpe, em frente de teus bravo,
Não extingues a raça Pal'aguaya,
S us ultimos vestigios afogando
No sangue do inimigo derradeiro?

Porque? Ai! Cégos, perg'untai ás Aguias
D Austerlitz o porque_ se debatêrão
No p6 do antigo Imperio d'Iturbide?
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Porque es es bravo' de Toulon, Rochelle,
os her6 ucctunbirão de A apulco,

La Puebla era- ruz Guanaxuato ?
Porque vencido, a cerviz cUl'várào
Em T xa em Tlascala e Queretaro?
Porque do Mexi o o ertoe enchêrão,
E invias brenha com lun milhao de bravos
Com que a guerrida e b Ui osa França,
De Juar z vencer não con guira ,

e ao no os m braVlu'a iguae lilllgOS,
Mil veze preferivei pelo exces o
Do phanati mo que o tran forma em tigres?
Perguntai ao valentes de Magenta,
Ao que .erguêrÃo trophéo em olferino

o que <). riméa fulminá.rao: quanto
derrota cn tou-Ihe obre um 610

Desses volcõe 1erupções mais brandas,
opocat petl Orizaba) á vi ta

Das expIo õe que a um r 1 ar abusárào?

XIX.

•

E de e, tigres a anha
Qu os tem levado, po' es os,
Da COl'ao' m no xce:o
A abordar ncouraçados,
Aniquillada, em campanha,
A ferro e fogo do no o ,
Braço a braço u umbida,
A palmo palmo abatida,

-t 8



Esmagada nos destroços
De l'eductos formidaveis,
De invenciveis baterias;
Não são feitos invejaveis
Da mais sublime victoria,
Da mais explendida gloria
Desses feitos de Caxias,
Que de orgulho, a sombro e pasmo:­
Honra, assomo, enthusiasmo,
Gallial'dia, ardor, pujança,
Renome, valor, proeza,
Mais tradições de nobreza,
De mais bravura e denodo,
Exaltá.ra . á. propria França?
OrgulhfÚ-'a ao mundo todo?!

D'aquella fronte, vu'entes,
Quem ousa os louros tocar,
Reliqnias de patria gloria?
Quem quer onvir execrar
A dextra, em face da história,
Qnanclo a Naçao 'asileu'a
Vio seus primeu'os valentes
As verbenas e trear

~esse her6e por excellenci~,

Que lib,xtára a Ba.hia,
Nos lias da Independencia,
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Do jugo, da tyrannia,
Da oppl'essae de Madeira?

D'aquelle vulto, que afi'ronta
Do inimigo as metralhas,
A e pada que os amedronta
Do pre tigio á tradição,
E os obriga em confusão
A desel'tar ás m1.ualha ,
É patrimonio agrado
De quem não sabe ao soldado
Que ustenta a integl'idade,

t Que defende a liberdade,
Cu pir atanico insulto
No altare onde um ulto

. Lhe tributa, devotada,
Por elle a patl-ia vingada!

- « Lom'o me obrao na fronte,
« Já meu nome ceI brado
« Por Magalha inspirado
« Foi n'harpa d'Annachr onte. J

B m pud ra re ponder
O gu rreu'o n~anecido ,
Depois de vêr- e squeci o
Quando a· luta se travava,
Quando a patria o indigitava,
E a paixao nao consultava

6"
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o seu denodo e pericia....
Bem pudera, que a açao
Lhe garantia a isençao
Da cadeira vitalicia!

Não o quiz, e não o fez,
Vendo em fronte já curvadas
De valente' camaradas,
Da mocidade valente,
Que em ele animo cr scente
A descrença l' na. Cla....
E que de~te Imperio todo
O olhar se converg'ia
A seu valor denodo ....

ão o quiz, e não o fez,
Que ainda" angue guerr iro
Naquellas veia fervia,

aquelle peito batia
Um coraçao Bl'asileiro !
Nao o quiz, e não o fez,
Que e 'sa paixão tão mesquinha

'aquelle peito nao 'tá ....

Ergue as mãos, novo Moysés,
E a legião que se abate,
Oonduz, altiva, ao combate,
Vingando, illesa, atravez
Mar Vermelho do Humaitá! ....

o
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Fronte curva, confundido,
No chão olhar incravado,
O que injm'Ía ao soldado
Pela victoria lmgido!
Ei-lo, lá tá, . ,. quem lhe excede
Nes a bravm'a partana
Com qu a e pada veterana
Se tornou de um genio espada?
Percorre as linhas s6mente
Di po ta pu'a a p 1 ja ?

ão! Ião ha qu m lh não veja,
.r'um ardor qüe nao e abate,
Aquella espaia valente,

o melO do mai ardente,
Do mai :D 1'0 incarniçado
Do mai r nhido combate,
Encorajando ao soldado!

Nas vigília ince ante ,
Forçada marcha con tantes,
De qu m tudo acrifi a.,.,
Ei-lo, lá 'stá, quem lhe excede
No valor que exemplifica
Sacrificio que não m de?

Ei-lo, lá 'tá! Não e exime
De affrontar a artilharia,
De moner pela Nação.. ,.
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E áquelle gemo, qu'exprime
Exemplar abnegação,
Negar bravura é um crime,
Negar louro é vilania,
Negar preito é ingratidão!

xx

Da noticias á chegada
De cada immensa victoria
N3J.Tada nos boletins,
Hosanna dJexcelsa gloria'
Percorre, a Deos entoada,
De todo o Imperio os confins.

Folgai, sem tregoas! Folgai,
Povo livre, assaz vingado!
E maldito o que primeiro
Tiver em pouco o gueneiro
Á Nação tão devotado,
Nas privações tão provado ,
Que com sangue Brasileiro
Rega o chão do Paraguay!

Não queirais ouvir agora
Martyrologio que attesta
Primor de her6es consummados....
Vêde bem que a ,musa chora,
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Com pranto toldando a festa,
Que escapa ao é t1'O magoado,
Neste pungu' tributado
Ao que no ardor sem rivaes,
No soffi:er sem ter iguaes,
Por Caxia conduzido
A feitos mais de temidos,

a Loma já vão pro, ar-vos .
Que tende mais que orguJhar-vo

Nes e mar em qu navega
Tua barraca, a correr,
A chuva o campos tran forma....
De frio inten o a trem r
Gella-te o angu na veias?
-Cerrados olhos esfrega,
Sacode o omno, 'oldado,
E antes d' ntrar em fórma
Desafivella as correia
De teu capote emmalado.

Caminhar, aSSlln, tranzido!
Atravessar pantanae !

em ter inda r pou ado
Das fadigas da p leja L...
Ai! quanto 1l~0 soffre o triste,
Que quasi que nao re iste,
Que sente até que não 'steja-...,
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Pela metralha ferido,
P'ra de cançar, amputado,
D anglle no' ho pitae !

Quando es a hora do descanço
Ha-de soar-te) soldado?
Quando, finda s a vigilia)
Esse labor terminado,
E e li lar conchúdo)
Da paz ao do e reman o,
Aos afago da familia
Volverá l' titllic1o?

Amanhã!. ... E pera ainda
Um seculo inteiro n'llm dia .
Olha :-a noite já vai finda .
Nem mai um a 'tro cintilla .
Não e cutas a aI ora la ?
Põe-te de pé camarada,
Aperta ao dor o a mochilla,
Que es e clarim t anmmma
Continuaçao da jornad~!

Tens muito inda a percorrer,
Muitas féze que esgotar,
Muito horror a supportar)
Muita insomnia que o:ffi:er....
Inteims Ieguas de escolhos)

•
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Charco sem conta a vingar;
Muita barranca a e canar....
E muito pranto e e olho
Ainda têm que hOl'ar!

aqu lia inho pita plaO'a
Que 1 agua inf< cta e alaga,
Onde o fri é t.''to ru nto
Onde o calor a I hi..'{ia ,
.r ao se prova a prima ia
Do valor do her i mo

ao é o ollad um portento,
em ter da e1 o bapti mo ,
m da fome o acramento!

Folgai em t1'egoa folgai
Que bravo nao d pera
De er m tr'oa r ado
De o:ffi:er no Pal.'agua !
Folgai m t1' goa folgai
Té que alfim tenha chegado
E e-amanha- que elle e pera

D pai d ter, denodado,
eu Pavilha 1 fi:aldado
as mm'alha d umpção ,

Para estender-vo a mão
Que foi terror do U'lllIDgo,
Tateando, mutilado,



Militar, que de um mendigo
S6 se distingue na blusa,
Queimado olho, sem luz,
Beijando a mão que o conduza
Á llila do Bom-Jesus!

Porque não has de chorar,
Oh Musa, tambem a sorte
Do inimigo a agonisar?
O golpe que deu-lhe a morte
Foi acaso humanitario)
Foi mais brando, porventura,
Que o que deu a sepultura
Ao ferido adversario?

Dos cemiterios nos fossos)
Arranca a farda, coveiro,
Ao soldado Brasileiro
E a um inimigo do no sos....
Que vês tu naquella valia
Que te diga a pl'ocedencia
Das patrias em que nascêrão?
Os prostrou a me ma bala,
Defendendo a independencia
Das patrias por quem morrêrão....
Agora a morte os iguala,
Porque á sua omnipotencia,
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Erão mortaes, se rendêrão,
Qu'importa que um defendendo
A causa do phauatismo
E o outro a da liberdade,
Se ambos, valentes, provárão
Igualmente patriotismo? .
Se ao mesmo tempo tombárão?
Se, pela patria mOlTendo,
'Stao na mesma eternidade?

Instrumento de um SlCano,
A quem serve cegamente,
O soldado Paraguayo
Á foguen:a, voluntario,
Se lançára alegremente;
Esperára, firme, o raio,
Sabendo que o fulminára;
Os abysmos mergulhára)
Se estrangulára, contente,
Se EI-Supremo lh'ordenára.

Do terror embora efreito,
Efreito do phanatismo)
Ou valor, ou servilismo)
Com seus restos alli jaz!
Se outra fôra a educação,
Quem de mais heroico feito?



Patliota coração,
Quem na luta mais audaz?
Vencedor, eia, - respeito!
Vencido, - descança em paz!



TERCEIRA PARTE
"'





CANTO I

I

f'::\'1;~~~~ ) ikyciry, trincheira in~pugnavel .
De exten a linha de canhões, ou a te

~ Percorrer em I e oa, conhecendo
Difficuldade d atacal-a m frente

, Ou por flanco direito, int rceptado
'-'-,~~~ Por immen o banhad abastecido

Das agua do Ipoá; e então, Caxia ,
Plano que é s6 de um genio á mente lado,
Estupendo, grandíloquo, concebes,
De ulterior operação 16 xercito
Para o Gran-Chaco tl'ansferindo a base,
Por flanco esquerdo contomando o imigo.

+-A
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De um 010 alagadiço mata virgen ,
Tres legua de exten ao dar-te-hão pa agem
De Palma á Villeta, e dJAngu tura,
Evitando, por angulo diverg ntc,
Barranca horrivel de a' estado bronze

Dedicação, merecim nto zelo
De Argollo o eximi marechal te in pU'ão
Justiça que lhe faze' confiando
Missão tã glorio a, tn,o llblime
Tão ardllo , immen 'o granelio o empenho:
E emquanto Inhaúma f6rça o Pa so ,
Guiando a esquacu'a encomaçada, e o imigo
Se fortifica, apre sa a I a agem,
Oonduzindo o teu bravo ao tentame.

em temerario tran ito do Alpe ,
Dos gello atravé , por quem entu'a,
lnda enfaxado, segredar-lhe ao berço
A.ruspice propheti o os destinos,
Horoscopo fatidico los g'cnio ,
:No horizont da 001' ega entrançaudo
Ve~..bena l' II terlitz; nem fé tamanha

Ja terra ele Oanaan, pre 1e tinada

Aos captivos de Egypcios, á phalanges
De Phara6 na frente abrindo aby mo ;
Aos posteros di.l'ao quanta coragem,
Ardimento, bravura, o teus soldados
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Exbibem, pr cipicios affrontando....
Do arroio de Villeta a agua. cre. cem,
P rcorr ndo em precipite de 1i,,0

ovo leito que a incrivel ou adia
Do Paraguay tran fere que a ngro a;
E, como p ra punir tamanho arrojo ,
O alapado sólo aproftmdado
Barranca de morona! ...

Qu m puicra
Levar a sim ao termo da jornada
Re ignação, denodo, di ciplina
Dess s corpos que autómatos t s g'uem,

r e não fÔra es a aureola que t cinge?

lontolnando a vereda ao f1.an o e querdo,
p'ra cortar do inimigo a retaguarda
Quando elle, carrega lo p la frente,
Pro 'ura e evadir- e derrotado,
, egue á te ta do terceiro Corpo

i conde dQ Herval emquanto Argollo,
egundo Corpo commau lando , invade

D filadeiro e treito, gnarnecido
Em seus flanco de cel:rados bo que ,
De Itororó na ponte terminando.

Já do imigo os canhoes, nutrido fogo
Ào ponto culminante convergiúrl
Em que os bravos as omão, abrem claros

g
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~as fila. que pro' O'llC.:ll1 • em qu afrouxem
?ia vi, tn ?a]]lardia.! ...

- Oh! F mando,
Que a,ntC) amor da patl'ia te en ol'aja?
Que a.l'<lcnte hamma elo dever te aquece
Para que á grana la, que a teu 1)6' rebentao,
Ne e arrliment as palpebras errando,
Não cedacl um . 6 palmo d te1'1' no
Onde senas com o angue ele teu peito
Coragem~ que O, teu feit s temi. ao ,
De lica ao que teu mal'tYl'io a,0Ta. ,
P '(1 n lo a vida. no teu po to de honra'2!

Con cio verdugo, que tenaz in tiga
Seus phanaticos servos, da importante
E intlútiva posição que perde
De Ito1'6r6, tre vez clisputada,
Volta a tomaI-a em pel'tina,z sforço....
Para os flanco' nos cortar, na auc1az manobra,
De sei callhõe, o fogo inteJ'miten ia
1: rl o conhe e, nao tem....

Moto-continuo
Do demonio a,o primeiro impru' ,

.l ao pára, nao tem h'egoa lilnvio
Da a,troz fuzilaria....

Oh! Céo, não vejas,
As.'i.11, chnmbado aos tmbilhoes de fumo,
Esta sccna (le h01'1'or, em que impotente
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Forão teus ralO para esboçaI'....
ão ouça

Deste multiplos choques de e tampido
Rep rcus ao que o firmamento a.bala!

II

Oh moclelo ele her6es porque não chega'?
Primeiro entre o' valentes, Iorque tarda ?

I orque a im te demoras?
Que Vesuvio

Em meio da vereda que contorna ,
'1\-e hora já, o pa so te intercepta '?
Herval, que e peras? Quem te impede a. marcha,
Quando, cortada a retaguarda imiga
Aq1.1Í, upr mo e servos pagariao,
Mordendo o chao, á cargas de bayonetas
'1, -d d - . J ?emen a e ll1treplClez. ....

A oma, oh bntvo!
Herva.l, teu po to e ,tá vasio, ocupa-o!
Herval, que p ra ? - 'I u irmao n arrojo,
O leno lado Arg'ollo, e tá -E rido!
Gmj'lO e tá f6ra do combate L...

001'1'e,

V m inj tal' o ar 10i· neste solc1ado ,
Que nvolvi lo , em chefe , qua i, h itá.o
Entre o pauico horrível de perdêl-o
E da hecatombe o sacrificio inglorío!



É que o inimigo comprehendeu teu plano;
É que o in tincto da vida innato ao fracos,
Perto sentindo o vendaval da morte
Que te precede á espada, que fulmina
Raios aos mil a cada vez que a brandes,
Essas victimas duzentas sacrifica
Á meia hora em que de i te afasta!

Mas, onde vais, Caxias? Lá no centro
Da área do combate que troveja
Encarniçado: pelo forço extremo,

TNo viste já tres generaes, que ou irão
Á testa pôr-se, succumbir feridos?

li

Ingratos, zoilos, que aos her6 não faltão ,
Que os teve o bravo de Mar'engo, -a frontes
Cm'velinhas, no pó que e te ginete
Cavando o chão levanta impaciente,
Do cavalleiro sacodindo as bridas,
Previo , rojai....

Confuso patricidas,
Que sobejárao de Bisancio ao genio
Que do heroismo em premio os olho perde;
Bem podeis do Abyssinio o zelo em fUl'ia
Praticar na tribuna onde inda ha pouco,
Idolatras, saudaveis o luzeiro



Recuao
Vao-lh
Que lh

Poi , lá no
Caxia , teu
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Caminhando ao zenith1. ..
Que o chefe invicto,

Que de voo so desanimo crescente,
De vo"a 'onfu ao ouvindo o appello,
(Em pouco a i ençõe , em nada a vida
~ ope. an lo, partira) - aqui p ndente
De um monmento 6 tem orte inteira
Da pau-ia qu -não v6 - mpl ta vinga!

todo -? Eil-o, e pada m punho,
,,1, bençao, r hanjo da victoria
importa a m u'alha?

-É lá que vibra
Mai' ert iro o anhao?-É lá que exangues
CahiJ:a eu val ntes companheiro?,
E de lá qu o pJlotoes inda c nados,
Confu o retrocedem, e incravando
Dos eus nas cargas d aço que os esmagao?
É cl lá que e te angu e de peja,

1atal1upa , da quéd~ ao ro'moinho,
\.0' fn1,tricidos golpes augmentando

Cadav re. rl:l aI ado ,que e empilhao?
É lá que, de ·tendi lo' em cohunna
O flou rpos do exercito guarnecem
D filadeiro horrivel?

.- Da e trategia

ponto obje tivo estan a )
indomito gin te....
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E o seu proprío piquete carreg-ando
Sobre as mm'alha ) que a abater começao 1

De nmdido leoes, - eil-o que fa1la
Palavras que inom;t1âo fogo e vida
Nas arterias que es aldap de eus bravos!
Eil-o na fi-ente, be~ na frente envolto
Nesses olhares que recobrão vi ta,
Animados ao . 01 que se proj ct )
P ra .conduzil-o e pancando a morte,
E a cujo f6co o projecti nao chegão!

(' quer que seja de brilhante, ethereo,
Phosphore cente, mystico, tranhavel,
Que impre siona que eduz que anima,
Que scintilla, que céga qu lectri a,
D'aquelle olhal' de Lince e d prende
E se con erge em cu: ulo contornando
De magneti mo a orbita m qu g-yra
Aquella fronte, do I orvir ant huo
Sempre que a patl-ia em bl'l:~mas da tormenta
Seu gemo evoca aos portos da bonança!. ..o
Ainda mais qu o scintillar da pada ,
O inimigo aquelle olhar vita,
E se ousa acommettêl-o, a fronte mova)
Pois, fie o sorprende, extatico e rende!
Mas teu soldado expande-se m fictal-o,
Porque lh'impregnas desse ardor scentelha
Do bravo n'alma as llnillada, e o levas



Aos ra go d heroismo que elle exrube....
ao era a im que outr'ora Bonaparte

D'intrepid ~z proc1.i ios tran mittia?

o nthu ia mo e ardor com que os soldados

De Caxias a bravma i.mitão,
D não vi to d nodo o x mplo 'eguem,
Tae forão que m bem pou o recuando,
Deban lad ,o inim igo rrante foge....

Ai ! e nao tarda d . h'o ando o pou os

Que de L pe a trat gia cnna
P ra t 1 t r o~ pa o,'

e ne 'hora

H l'val, em que batia', e mao'ando,
A p qu na partida Parn,gua. a,
"'\ n c rtar d ülimio'o m tempo a fuga;

Além do. pn lOneu'os i,} eça ,

Além da muniço, cl toda pe ie,
Entre O' mil c duzento qu no campo
ln pulto tamanho arrojo págào
- Pri ion iro ou ala \"01' onfundido,
Com tua mao. palpára o t -ranuo!
Com t II olho , Hcn'al vira' ui ida.. ,.

Suicida não! Catao algoz não fôra:

Viras em VelTI1e on,crtido um tigre!
-t



Do dous corpos do exer ito á te ta,
Ás posiçõ s na ve '}Jel'a conquistadas,
Nas quae á h'ente elo terc iro orpo
Rerval se ma.nt~vera, te apre nta !
.r as· matas o inimigo, e abrigando,
Âcrec1ita que vai, travar combate
Contramarchanlo pelo flanco squerc10
Os dou corpo do exercito, e mascarand<>
O mo,ÍIDento do g'undo orpo,
D Jo é Luiz ob o commanc1o....

vante
Lf'vas teu plano contornando o irnigo,
O arroio Ipané tran põe , () occupas
El vado terreno, aonele o xercito,
Sem resistencia abriga-se a ampando.

IV

Feita a juncção c1 todos os teu bravos,
O estrategico e important ponto
De Valdovino, incolnme, atraves as
Até Guarda Ipané, h'onteiro!1, esqua lnt.

E emquanto a brigada, ob as ord ns
I e Oliveira Eu no, permanece

o Gran- haco, incan av i monitores
E encom'açados clivi.?io transportão
Do búão elo 'l\'iumpho e de Barreto.
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Lá vã.o ao toque à'alvol'ada em D archa
O h'e orpo do exercito....

Pela e querda
Ao mando do primeiro., fOTte qua i
D tr mil cavalleiro ague-rridos,
P'ra ,ortar elo inimig a retaguarda,
Que no vahy quer di putal·-te o Pa so,
Lá vao .... emquanto que o egundo egue
Pelo flanco cl.ireito com mil homens,

1umpl'U' igual mi ao, e na vangual'da

De Camal'a, o valente, e congrega
A quinta c1ivi ão de cavallaria.

Já. do arroio Avahy te approximando,
Caxia , vê , te interceptando a mal'cha,
De mco a 1 mil hom n das tI' arma
Do ininuO'o em linha 1e batalha.. ,.

R.ij pamp U'O de aband, h'uge i
Dos a catarata e cancárão .
Ua Herval rompe o fogo, calTegando
Com a quint~ divi ão obre o inimigo,
E a infantaria do t rc u'o corpo,

om-tal fmor e intr pid z qu excede
Do el menta. honfêl.o tê troços,
Casan 10- e o troai dos e tampidos
Ao t mpol'al, que indomito e braveja....
Do cata IYSlll nmebl'e con O1'cio



va infau "ta, !
que l' 11.h·do

valente

13

Ao trovejar de imprecaçõ no tran es
Do agoni ante imig lue abandona
O Passo, qu tran po m o~ no os bravos....

v

VaI ,nte Rerval, e es her6es nao bástão;
E infantarias do ter 'eiro Corpo
Conduz " á peleja....

- egu , a anc;a
ue pelo flanco e querdo por seu tmno,

Se~llndo corpo cornrnandando, eo'ue
Caxias, ao combate....

Oh!
Que vena dizer nest'hora m
.r o mais férvido arcar deste
Lhe estancas o ardor? ...

De boca em boca
SeO'redão (para que o não saiba o imigo)
-« Rerval está ferido! »

Anmmcio hOl'rivel
Veloz perpas a, emquanto além conduzem
Para o hQ )ital de sangue o qu'inda ha pouco
Sacudia, refractario ás balas,
De cada dobra de seu ponxe a. morte,
Afl):ontando os canhões!

Já viste, acaso,

Em noite borrasco a, que te mostra
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Aos zig-zags de erpente em fogo
Phantasma errando, chammejante olhos,
Buscar seu unigenito fendido,
AchaI-o, ergueI-o fuhninado, e o. dentes
Ranger, qual tigre que se escapa á. jaula
E busca o :filho exang'ue? O pulsos,
Em bla 'phemo ameaço, ao céos mostrando,
Ao proprio raio provocar, po esso?
- Tal sop sando em ,igoro o braços
D'Herval o corpo, e qualido s ldado,
Livida fI' nte n angnentac1a O, cuJa....
Parando m meio ela carreira; e os olhos
Volv ndo atrá , de fogos injectados'
Ora supplicc ~LO Céo l'gu .nc1 a fronte
E mil milagr pedin ]0 .... Ora vergando
O dorso 'obre a al'ga e tremecida:
Como e ouvi se ihilJar metralhas
Buscando o -her6e qne om eu corpo abriga....

- q Oh! Nao se al;>a.te impunemente um vulto
q Como esse que cahio! »

E assim, Caxias,
Bradando, ordena que o pri,meil'o Corpo,
De Jacintho Machado sob o mando,
A reserva forma se, e avança á testa
Das forças toda ... ;

Ora brande a espada,
Ora electricas phrases, que escandecem

(...



uo
Como chispas volcanicas, reboão
De seus labios....

a fI' nte egue ao }onto
De onde as bomba em chusma e despejão,
De . onde em foco a m tralha c concentrão
Contra as maças que avanção de cobertas
Ao contacto das linha inc ndidas
Da mai constante e atroz fuzilaria!

Acossado em differentes pont9
Em que debalde po iç.àe. procma.;
Pelos flancos batido, dizimado,
Depois de quatro hora de combate,
Para a planice retrocede o imigo,
Que, aos impeto dos no . o arr gado,
Completamente derrotado f g

VI

Oh! Se mais louros que e es não tiveras
Com tuas proprias mão' cm campo raso
Entl'ançado, Caxia', p ra ingll'-te;
Se d'explendidas glorias outros feitos,
Com tua espada em punho, bem no centro
De renhido combate, peito a peito,
Não tivera soado ao teu' ouvidos,
Os hymnos ela victoria por t us bravos,
Apotheose ha muito te sagrando;
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Te bastára oh! her6e, bastára e muito,
p'ra tua fama de guerreil'o invicto
A historia patria l' gi tTar - renome
Que d'Avah nos campos conquistaste!

Do dezoito canhõ com que o lJIDgo
Batalhou no memorav I dia
Da mai angr nta xplendida ,-ictoria,
Um do arroio Ipané lá to a o fundo,
E dez ete de trophéo ão parte:
Oito ento oldado pl~ ioneiro ,
Dou coroneis mai tr 'up riOl'es
E muito . ubn,}terno completando
De ei cento f rido a denota,
Onze band ira ,muniçoe de guerra,
Immen a quanticlad a. armamento,
E no hão qu moI' lêrao 1ultados ,
Mai d=- tI' mil adavere!

Ei , tYTanno,
De ei mil bravos, 6 duzento r tão
Que aos no sos golpes capar con eguem!

VII

Acampado em Villeta o chefe ipYicto,
Movimento geral pelos dou flancos
Das posiçoes que occupa delibera., ..



14.2

VIII

Solano, vê: -aquelles que sope. ão
A palma eh victoria, te Qxplorando
De ·Capiatá toda a extensão, vingando

O ampos de Areguá, e que eleva sao
Até • erro Leon o teu dominios,
Ainda tinto do sanglle do combate,
Milhare de familias foragida
Dos proprio bravos que por ti morrêrao
Defendem da matança a que e expunhao
Contra a 'anha feroz com que te v-ingas,
ImmolandQ-as, verdugo....

V :-já hegão
De J oao }Ienna Barreto o de temido
Ao teu refem d'e pavorida orphas 1

Emporio de viuvas ~e grenhacla ,
Semi-nua, eliaphanas la fom ,
Que ambulantes, decrepito , tranzidos
Esqueleto dos I ais, qu'incla palpitão
P'ra fuga, em dcbei braços eqllilibrao....
A miseria lhes suppre, o horror lh'e pancao,
E as conduzem tranquillas a eus lare !....

Carrasco, aprende, 'e te é dêl,do ao instincto
De panthera feroz, poupar ao saque,
Á tortlU'a e carnagem, teus vencidos!



A remoI' o cmtir, <1,pl'cl!de ao menos
Ante o quadro olemne que \txia .
De humanidade exhibe! ....

-Eia, afoga,
Ao aguilhao da contricçoe e 'alma

o sangue cl B nigno, que te brada,
Fratricid,1" o ctoathcma lo.' repl'obos!

IX

Para. evitar que Lope nVla se
De Loma Valentina novas forç<t ,
H tili an lo a exp dição, mil homens,
De Andrada. ev sob as orden , marchao;
Quand dou regimentos do verdugo
De anga Branca muito além po tado ,
A vanguarda formando do inimigo,
De Va c ... lve I ela for a envolto~,

~o lizimado , e capando apena'
Um 6 oldado e o ommandante....

E emquanto
E te novo triLlmpho e op rava

axia ,qll de louro e nao farta,
Por suas mão egado, egue á testa,
Da quinta divi ao d cavallaria,
De Camara ob a orden , e de infantes
Que, Loma demandan<.lo, fazem alto

Á m ia legua ap nas de distancia
{



Da propria residencia d\> tyranno;
Ora explorando adja nte p nto ,
Ora andando d'An;'u tura o F rte.

Feito o exame evero, então divide
Em dua ala todo inteiro exercito
Com força da tre arma uma á orden
De José Luiz, a outra de 1acha1 ,
E, chefe d'amba , elle me mo á frente.

Do plano em complemento, Andraéla eves
Com dous mil e quinhentos bravos, egue,
P'ra contornar o inimigo em Lomas,

E, batendo as partida que encontrM 'e,
Isolar o tyranno dos rectu' os
Com que Pikyciry manter pudesse.

Surte efIeito a jornada: dou piquete
Que na avançada do inimigo observã,
Os nossos movimento , slU'lrJ endidos ,

Sao capttu'ados pelo no o bravos,
Sem que se e cape um 6 de seus aldados.

x

Já de Pikyciry, Menna Barreto,
Com sua divisão, em frente á linha,
Infantaria e artilharia, avança



Pelo flanco direito 1 procurando
altal-a, e romI el-a á retaguarda....

Quem já tão de tramente a im Caria,
Te comprehendendo a commis ao, cumprio-a
Com maior f'licidade e mais denodo?
A trincheira inimiga eíl-o qu ataca,
Trinta canhõe tomando-lhe de a alto

etecento adavere calcando,
Duzento pri ioneiro em' :6 rido ....
Mai polvora e armamento mai bandeira
São e polio da luta, completando
Brilhante feito d'annas, que i olando
Angu tUl"a ofrer e livre ac o
Té ao I onto trategico de Palmas,
Inutili a o natmae storvo
E a arte om que Lope pela frente
E por flanco lir ito se acer ára!

Oh! que trinta horas de con tante fogo!
Oh! que trinta hora de um morrer sem tregoa
Oh! que trinta hora d'ancias agonias,
Sem que um o culo le mãi paternal benção
Da fé na vida eterna lmgida prece,
Abrandem, uavi em dulcifiquem
Dôres, martyrios 1 dese pero êde
Desse elemento que lhe uppra o sangue

10



De seml-VlVO ,mutilado corpos
Calcados de arumaes, l'irmão, de amigos!
Trinta horas de amarguras inc1isiveis
De dous povos que antes se não vU'ão,
Não se fallárão, e agora e aniquilão,
Porque à patria de mn d lles ultrajára
O EI-Supremo algoz dos que succumbem
Á essas mãos que os libertar pretendem
De um dictador que a ambo acrmca!
Trmta hora de holocau to de dous povos
Que o chão que jlmtos mordem não tiverão
Por um berço de irmãos, n'um Continente
Que os abrange no entanto, onde se abração­
N\un epulchro commum fraterni. ados ....

E que antes de cahir, fronteiro , vivo ,
Mutuo rancor dos olhos de ferindo,
Quaes tigres e leões de oppo tas zonas,
Simultaneos, reciprocos, dispiltão
Mais ferozes, mortifero' iI?-stinctos,
Mais completos destroço , mais ruinas,
Maior devastação, maior carnagem!

XII

De tamanhos triumphos sobre os louros,
Incançavel Caxias, não repousas....
Ordenas que outras forças, avançando,
Toda a vanguarda explore' do inimigo,
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Reconhecendo es e ultimo rec1ucto
Onde inda entrincheirado e abrigava
O dictador e os bravos que lhe l'e te1.0;
E nova glorias v em mai exaltar-te
Em devida homenagem de es plano ,
Privilegio exclusivo do fadados
Em raros eculo p'ra avultar na lri toria!
É o bravo do bravo , que cumprindo
Á ri ca a orden' e in trucçoes que déste;
Que percorr ndo farmoré, batendo
E destroçando toda a força imiga
Que alri se refugia, traz por pre a
Quatro mil r ze p'ra O banquete de hom'a
Que m br ,e á boda da vi toria o bravos
Vão ceI brar, por me a-a relva mangue,
Altar, -ban leu'a, cuja affronta vingao,
Por orch tra - o rufar de mil tambores,
Por brinde -o tl'ugir d'artilhal~a

Que a audaI-o começa d Angu tum
Em dialogo r ciproco, travado
Pelo nos o anhoes que lhe re pondem,
Emquanto reclinada a infantal1.a
Os cal'tucho mordendo p'ras de carga ,
(Manjal' de bravos nos festin da morte!)
Refaz-se ob um tecto de metralha !
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XllI

- [ Avante, camarada , que o illlmlg'o,
« De Itoróró vencido sobre a ponte,
« E no Avahy por nós já recha sado,
« Com o resto do exercito valent
«No e I era na Loma Valentina
Q Marchemo' obr cU ,e teremo
«Privaço e fadiga oncluido!

D exercito o Deo stá comno co:
« Eia, oh! Bravo ! Marchemo ao combate!
« Bem o vMe .... vo conduz á g-loria,
« E igualm nte vo partilha a sorte,

O general e amigo que vo guia,
« E que até hoje inda não foi vencido! »

Nem Bonaparte o culos evocando
Em col1o . ae pyramide do Eg)1)to,
Quaes testemunha de não vistos :D ito . ,
Mais bravlU'a e ardimento requintára L...
Nesse sublime app no, em que Caria.. ,
Brandindo a heroica eSI ada, ao' seu pro lama,
Signal de earl:";a e de avançar ouvind ,
O exercito e anoja, e rivali ao

Entre os corpos denodo que não virão
Os assaltantes da Criméa L... Exced 111

Coragem do que o Forte d'Abys inia



Aftl'ontárao de chofre .... e obr'elevão
Intr pid z em frente de trin h ira
'obrepo ta no ponto culminante

D levada colina, m cujo entro
o di tac10r a força se abl'igavão

Do. no 'o , ao nutrilo bombardeio ....

A 'sim tre hora lenta, a ampulheta
A r -i t ncia pertinaz marcando
O 'cila,çoe da pendula medindo
Em ribombo o tempo computado

o mo trador do azar, ou do de tino;
F(~z Dl brécha, afinal, a nos a' força
rrran pondo o fo o, penetrando a linha,
TI, qu o Bravo dos bravo r trocede,
Re eh n lo um ferim nto el hom'a 1.. ..

XN

- « .l: lillca fo 'te v ncido. ]) - Bem (li e te,
H róe ele 1toró1'ó, e d'Avahy!....

Em Lomas
V lU ontemplar elo alto ela colina
O paço em torno ele coberto ....

Oh! Treva
Que astro dis ipou-te?



Antros do abysmo,
Que diluvio as cratera te apagando
Da erupçao as lavas sufl'ocou-te?
Teu 'stertor que voz de genio abafa ?....
Esta ái.·ea está de erta de inimigo :
Que olhos já vll.'ao tanto estrago?

O espaço
Onde aguerrida legiõ s, ha pouco,
- Montanha inabalavel - e :firmavao,
S6 tem de pé, ini tro como e pectro ,
Enfumaçados bronzes qu'inda e caldao,
Velando centenare d'artilheiros.
Debruçado na hera que tragárão
Nas derradeiras ancia do mariyrio
Oom que na morte, al:fim, e libertámo
Do phanatismo e escravidão L...

-Solano,
Que tão caro pag'ar o insulto fazes,
Que de todo este horro~' és responsavel,
Que olhos já virao tanto estrago?

A arena
S6 tem com vida exhaustos prisioneiros
E heroicos vencedores, que contemplão,
Ainda a espada empunhando, fronte erguida,
Bronzeada no fogo do combate,
- O Marechal, que lhes partilha a sorte,
Que á victoria lhes conduz, lhes guia,
E que até hoje inda não foi vencido!

•

•



i5i

xv

'Üh! que noite de in omnias, devoradas
Minuto por minuto, em chão de gelo,
Em fumamento que de aba em aguas,
Immen a cupula, rêde d e tilhaço 1. ...
Foi uma noite as im1. ...

Soldados, chefe
Inabalavei ,vigilant fu'me
Enraizada fileiJ.'a de granito
P ra o abater baldando ardente bomba;
De coberto ao fogo emquanto o in.1.igo
Em capões succe sivos abrigado,
Por baluart - arranchamento em matta
Juncadas de cadavere ....

Quem p6de
Uma noite que um eculo inteiro mede

Na mente perpas ar, sem que enlouqueça?
Foi uma noite a im1... oite do inferno !...
Que penna e tinta, peripecia tantas,
Gemido que e abamo; dôr, martyrio
Sopitado ; terror que e alão'
Do lar de amor audad que se storcem'
Anhello pelo albor; - onhar vellado
Em pesadellos horrido , mo traudo
Lividas frontes de um milhao de seres
Na viuvez precoce e na orphandade

•



Pro ternados ao armes e ao u:ffi:agio
P almejado além, em ruz em lou a ....
Que p nua e tinta que tro n'um Poema
De funebre argumento m negra talja,
Patria,! oh Patria! re\ ellal'-t o p6de?
Foi "!-lIDa noite a im! uja alvorada
Plan ta da victoria, alfun, anas,
Den a tr va , projecta-se, e pan .anelo!

D atroz enfermidade, qLle a enü'anha
Te 01'1'6e, a epidenll la erada:
K posta ás intemperies da campanha,
Cons quencia fatal, o qu t'importa,
Se a vida, em sacrificio das victorias,
:NIachado Bittencourt 1 á pau'ia o:ff'r ce
r a provança d uma noite int ira ,
D feito de heroi mo até que o unl~O

Venciclo retrocede? !.. ,
Retomado

Memoravel calibre do combate
De Tuyuty, completa imm n o polio
Do. quatorze canho qu e a" stavao
.r a linha conquistada a fogo inten o.

Por es, a linha, de canhõ bordada,
Que fôra incrivel a conqui ta, 'e outros
Que não os filhos do Bra. il, famosos
Por ,'eculos elo porvir, tomar tenta 'sem.



De Palma já percorrem Gell ) Obes
As Argentina força ornrnandando .
Dom Henrique d a h'o, dirigindo
A força Orientae.· l ilva Paranho'
Da infantaria á fr nte la brigada'
E Emilio "i\Iallet com O' artilheil"os
Qu ayalgão garbo o pujante.

X I

Reunindo axia em con elho
Da forças alliada.' dignos chefe ,
Ei d accordo re 'oh c in ontinente
:Man lar intimação, p'ra' que s renda,
Ao dicta,dor ontada doz hora .

em que lm'ante a pera e interrompão
H tilidad por um 6 momento'
E que a arma d pondo, de le logo,
D rramamento inutil vitanclo
De angu d' eu propno itiado
A pO'i ao tã riti a onheça
Em que c ' 11. manobra' o collocão'
Qu em nome d a m T ti a, ao'rada
R ligião d tregoa e quecim nto,
Da humanidade, e luz d eculo m nome,
Ta.o inglorio exterminio nao complete
Da nação Para.gua a d que é chefe'
E c]n pera.nt o resto de eu povo,
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Da nações alliadas, e do mlmdo,
Responsavel s6 lle ficaria
Por mais sangue que acaso inda corresse,
Por mai de graça que accre ce sem inda!

Parlamentario o dictaelor recebe,
E, deixando findar o fatal prazo,
Aos alliados de máo trato increpa
Desde que a paz a Mitr propuzera;
De Itor6r6 ele Avahy come a
As completas derrota que soffl'êra;
Declara que quer paz, porém condigna,
Que aos eus mo trára es e cartel de indulto,

Que, chefe' e oldado repellindo
Intimação que leu, p'ra que se rendão,
Unanimes decidem pre mosos
Pela sorte da armas; - quc elle proprio
Combaterá á te ta de seu bravos,
Emquanto um s6 soldado inda restar-lhe.

Caxia , bem fize te! E emquanto o mon tI'O
Do mundo inteiro anathemas recebe,
Quarenta e sei canhõe , rompendo o fogo
Em bombardeio horrivel ás trincheira',
De paz á negatiya do tyranno
Replicão cada um cincoenta tiros ....
Duas alas do exercito conduze. ,
Ganhando mais terreno, e de troçando

•



Desalojado o imigo, que se occulta
Nas mattas ao declive da collina....
E de indefesos bravos, oh! cobarde,
Escolhido por ti, condecorados,
Assistes á matança, sem coragem
De os proteger!.... á maos todos colhidos
Por Vasco, que duzentos, fulminados
A ferro frio, em Marmoré derruba!

XVII

A meio tiro de fuzil, á testa
De seis mil bravos, posição terrivel
Vais em pe soa contolnar, Caxias ....
Ignacio Riva e Mali t, partindo,
Vão assestar, velozes, a teu mando,
Do reducto inimigo, á retaguarda,
Vinte e quatro canhões ....

Nutrido fogo
Sustentão, té que avanças com a columna
De Gelly y Obe , de Hem-ique Castro,
Machado e BittencolU't, ao proprio as alto
De simultaneo movimento ....

Oh!. Bravos,
Impetuoso's, destros artilheiros,
Na intrepidez, denodo e galhardia
De atiradores, excedeis o arrojo,
As trincheiras galgando do inimigo!



Oh! de
Caxia
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Corta.do fi ua clu:ecçõe, O campo
De ~mpilhado cadavere juncado,
Eil-os que em fuga, attonitos, invadem
De l\Ial'moré floresta á que se abl'igão ....

trophéos que profusao e rOJa,
<\ tens pé L..

Quatorze peças,
l\Iun.í<;oelS, tandart·, armamento,
Sola.no, v m bu cal', que os teu vigias
Na embriaguez do ardor com que souberao,
l\Imalha , bloqueiar o teu: celleiro ,
Ao mortífero narcotico 1011nirão
Affoo,,:tclo . fi anO'ue L..

- Porque deixas
Acculliulada I rovi õe emquanto
Faminta , uúa', da mi ria spectro,
Tiritando na brenha', foragida',
Da fome atroz em paroxy mo expirao
Do defen ore teus, pa to d abutres,
As filha e as con ortes, te ex Cl'ando?
Equipag m teu trem, teu proprio ar hivo,
Tuas veste bagagens, teus my terios
Qu a Satan egreda te em p nna e tinta
Na infernal referenda ao' teus arrascos ;
Porque,-vilão-, não tentas di lutar-no ,
Ante que o mundo inteiro os deva ando,
T'eSCOl~lll'ando o nome, a fama, a vida,
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Te commine atanicos epith to
Em maldiçoe que horrorisá.ra ao inferno!

xvm

Eil- ,- o cobard -, qu juxára ha pouco
Emaizar- na arena do combate,
Emquanto mn 6 oldado lhe re ta e;
A dignida 1 c a honra no infortunio
Esqucc ndo manter em veloz fuga! ....

Jo enta praça , que á matança e capão,
Á. cordilheira ao tyranno eguem,
Emquanto mai tre peça qu inda re tào
Por trinta Paraguayo guarnecidas,
De Ah-are intr pielo Ál' entino
Ao O'olp .u cumbind mais triumphos
Vêm augIU ntar á força alliada!

XIX

6 , qu o resto agora d AllgU tum,
Em quiuz obuze as e tado inda
Da extrema e querda m linha de defe a,
rue o tran mittir ao foragido
Pretelld i ,- 1e i ti d vo a empreza,
Ante qu o prazo expil'e oncedido
Para em ompleta di criçao render-vos!
O itio que lhe abrange está cerrado
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Com seus braços de fogo, que lhe apertao
Com ua. garras temperada d'aco ....

-. Ang'ustma, seis horas 6 te 1'e tão
P'ra que todo o rigor das leis severas
E marciaes a c6moros te reduzao,
Por agua e terra te arrasando a ba es!
Mas tu, Carrillo, a intimação devolves,
E appella á El-Supremo, o qual presumes
Inda em seu posto no quartel d Lomas....
Pois atisfeita a condiçao te seja:
De vossa guarnição cinco que vcnh:ro,
D'her6es disposto exercito em revista
Das linha percorrer todos o pontos,
E ouvir, nas va cas d'agonia, a dextras
Beijar do vencedores, que o confort.::to,
De vencidos milhares que os bemdizem!
Oh! vinde agora, Lucas, vinde Thompson,
Do quartel-general, que julgais inda
Invulneravel, abrigando o Attila,
Em vão buscar, no meio das ruína ,
Os chammejantes olhos da panthera
Que, foragida, assim vo abandona!
William tuart , Cisler, que e ent1'egão,
Nossos irmãos agora, vo esperão
Para a historia contar-vos da derrota
Que vindes apalpar, descrentes inda....
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Escutastes e vi te , confundidos'
Poi bem, voltai a referil-a ao vos os ,
Depre a' dos leõe conter mal podem
Para o a alto o impeto, di:ffi.cil
De refrear, o chefe qu'inda e perão....

xx

ntrança o louro ! Vai completa
'alia ter!

Monarcha e povo
Pod i , ap na vo chegar a nova
Da cena que e exhibe face a mlmdo
Em vivas que proclamao da fileira,
Trinta mil boca qu inda a marca o tent<1.o
Da polvol'a que mordêrao p)ra vingar-vo ,
Podei , a um tempo pr di por medalhas
Do merito e bravura, e ao Céo ela patria
Mandar, m c6ro da victoria o hymno
A e te bravo que a mi ão terminao!
Fortal za de vinte inna di po ta
Ao orte e Sul d'Am ricano Imperio,
Detonações vibrai na alva d honra!
Dizei que e tá compl ta de Caxia
Con agraçao d'explendida victoria
Do pendao Brasileiro em desafronta!
Que mais quereis?

Lá d ce, na aderiça,
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D'.Ang'u tma a band~ira que 'e rende:
Vai nella o, ParaguaYi vai nella o inteiro
Pre tigio le um go, mo que leserta
Confes an lo a derrota, em 'eu uicidio,
Na rendiçao le wn POyO que e abat I

De Caxia ao pé el ponelo I hlUllilde I

O ymbolo nacional!
Oh! vêde-o: -lento,

Lento I nto como o 01 no o a o,
.J.: as ombra lo repu culo que o epultã
Occultando o' u ultimo lamI jo .
Lento, I nto o pavilhão de Lope ,
Que em derracl ira traeliçao de um po,-o

As ultirnlt mm'alhas guarn cia,
{Nem o pamp iro o de fraldão ... ) - desce I

De ce, tocando o 010, onel , abatid
Do pro' ripto s greda o adens á patria!

Qnc olho já virao em chorar ue goz ,
A rapiela veloz metamorpho e
Da banel ira inimiga, no e tandltrte
Do vencedor, no e paço flu tnando,
Alçado pelas mao, elo' que se l' nclem?
Que olho. já vil'ao em chorar de extasis,
Id ntico I ainel, nele o v rm lho
Da efl'u ão não colmc ultimo traço
Da espada ele Cax.ia , que o contemplai,
Daquelle olhar cle g'enio por eu tmllo
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A gotta a desli ar) que neste instante,
Em quilates de brilho) vale o sangue
De dous mil homen , que curvado pa ão
Em continencia aos vivas que chancellão
A victoria das arma Alliada? !

Entrai, valente, vencedores bravo,
Da conq"Lústada praça bem no centro...
Lento pa o... ilencio... que -os vencido
A lagrima que e caldão livre curso
Dao no tristes adeo es que 6mente
É dado soluçar ao que e entregão,
Já acceso o morrão, em frente ao bronze!...'
Oh! Quão olemnes d'improviso travão
Aífeiçoe em sympathicos protestos,
Reciproco conchegos que e e treitào,
D'amor prome sa em fraternae amplexos I

Jura que em laço d'alma e vinculao,
Os palpitantes peitos que nest'hora,
Tra pa ado de golpes mutuamente)
Sobrepostos no chao da morte ao gelo,
Poderiao jazer inda encravado
Na lança qu'ambos para sempre embotà-o'!

'Quinze canhões dos. mais altos calibres,
De bandeira e muni.ções emporio ,
Deposito avultado de torpedos,
Mulhere e crianças, mais de um cento

11
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De officiaes, e quantidade imm n a
De feridos n'hospitaes de sangue;
Brasil, te orgulha, que i to tudo é pre a
No incruento epilogo que escreve
CaXias em teus fastos glorio os!

XXI

Caxias p'ra Villeta, com seus bravos,
A repousar já segue das fadiga
De trinta dia d'incan aveis lides,
De tres anuos de constante arrojo,
De choque , d'emoçães e de vigilias,
Vingando pantanaes, transpondo arroio ,
Rompendo. abrolho', vadeando abysmo ,
Campaes batallias dirigindo á testa,
Patria! oh Patria! p'ra elevar teus fillios!
Patlia! oh Patria! p'ra vingar teus brio !

Repousa o exercito; e elle segue, a orden
De Inhauma ao Visconde transmittindo,
E ao barão da Passagem, que se apre tem
P'ra desde log'o a expediçao do bravo
Conduzir á Assumpção.

Já no aCIma
Sua bligada Ernesto da Fonseca
Transporta, e occupa a capital lIDlga
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D'onde duzento homen, pertencentes
Do dictador ao ultimos vapores,
E que guarnecem-lhe a cidade, fogem....

xxn

Do dia quatro d'alvorada ao toque,
Dezembro, viste, memol'ando e a éra,
SeguÍl: Caxias, em solemne entrada,
Ao marco derradeiro, de seus bravos
As fronte laUl'eadas conduzindo!....

-l





QUARTA PARTE-





.1.

CANTO I

I

Tal na praia
denamando- e transborda
o exercito....

E a mão ~o genio,
Que embalde e' oppuzera ao choque, calma,
Ne e lento embainhar da egregia espada,

repre ada agua do oceano,
, De continua conente pelo impulso

u penso o dique a mao que temeraria
J.A Lh oppuze se barreu'a, quem soubera
~~ Em que aby mo :fi :ÍJ:a?

( • J
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Com um simples movimento, de seus bravo .
Sofreguidao estanca d'improvi o
Ante o lugubre aspecto que o contmba....

II

Stás de erta, A sumpção.... mas, inda :f:re cas"
As pégadas impressa em teu s610
O tenor denuncião de teu povo
Em precipite fuga....

- Mão de Lucifer,
Em que antro arremessa te o bando em fLU'Ía
Cobre o teus murD da viuva o crepe....
Escancaradas portas, e a desordem
D artefactos domesticos, rojado
Nas praças, que de ve tes mil se alastrão,
Da cidade maldita o honor transumptão....
Porém fogo do Céo não te ha cre tado
A vicejante relva das collina j

Sulco d'enxofre crepitando lavas
Teu chão não fende em multiplas cratera ... ~

Mas teu silencio iguala ao de Sodoma
Ap6s fuga de Lot, que, eculos antes,
A prophecia do que Falia aos seculos
Em Mar Morto e salina a transforma....
Porque da cathedral não geme o bronze?
Porque? - cidade abandonada aos vivos
Por semi-mortos, semi-nús, enantes?





!m~~t{@ !ID~ lf ~~~~J~~@
(ANDRADE NEVES)

A de Pmho. JeCIL

..
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Do teu bellico empenho aqui completas,
Caxias a mi ão!

Arman{10 a tenda,
Repou a, vencedor que além cleixaste
Toda a e trada de glorias percorrida,
Alastrada do l'e to de cem fortes
Até eu alicerce de truido !

IV

Não siga a hyena! Não igas, Ca.'Úas!
Que noite, que dias tu ten de coner ....

idade de erta a nde os caudilho ?,.,'
'ão mudo eu' trilhos, IJ.ão sabem dizer ....

.r ão sab m? Que importa! se Andrada o per egue,
Se os rasto lhe eglle; na frente do bravos?
Oh bravo do bravos, regI' sa I que a féra
Faminta panthera, devora os escravos!

Decrepita fronte que ao anuo e emuga I

Oançada na fuga, alli repousou....
ão vê como a e pada do algoz I que a arra tava

POl'que . e pro trava} de um golpe a cortou?
.3
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Nao vê empilhados, na féra matança,
Mulher e cl'iança que o monstro condemna?
Ai! volta, guerreiro que a febre te e maga,
fepbitica plaga teu sangue envenena!

Remontas ginetes, que os outros camrão
Depois que exhamu'ão o folego, a vida....
Mazepa., nao cáias, u penso do arção,
Que o teu coração já cede á corrida....

v

Qual a setta desferida,
Voando ao s6lo, ra teu'a,
Que no meio da carreu'a
Toca a pedra quebra o impulso,
E , em ao alvo feru', .
Já sem força, retrocede;
Eil-o já qua i a cahu',
Mal u tentando no pulso
Sua lança e companheu·a....
Eil-o, o gigante, que pede
Um milagre ás agonias:
Abraçar ind~L a bandeu'a,
VU' morrer jtUlto a Caxias!

•
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VI

Já vi te trinta e cinco mil cabeças
N'um catacli mo e a.baterem juntas?
Já vi te dou planeta se chocarem?
Dou gigante a um tempo e tremecerem?
Já viste trinta e cinco mil estatua
Em torno de dou genio que se enlaçao,
Ambos longe da. e po a e de eu filho
Benemeritos ambo , ambos dignos
D'equestre monumento erguido aos feito
Com que a patria vingárao, em campo aberto,
Se despedindo um d'outro, - em meio a tumba j

m ferido no peito, o outro n'alma,
Querendo um d'outro suavi ar tormento?

m ferido do raio que resvala
O coraçao do outro que o conforta,
Sentindo ambos lhe fugir a vida?
Nao viste, nao! Que uma 6 vez no mundo,
Virgem na historia, sc na tal e exhibe!

Um cahio já fulminado,
Um já deixou de existir....
Teu chefe· ampara, soldado!
Não deixes o outro cahir!
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Ai! Volta c1 pr a ao lare a,xla' ,

Que clé te o teu dias á patria qu ri la!
Não p61e morrer! E as hom sào br v .....
Não pócle. nao deves fazer-te uicjl1n.!



QUINTA PARTE



•



CANTO I

I

orte impondo á bu sola
que saúdão

'Aguas que o Sul o
D'exp'l'imentados nallta

a agem, treva d alta noite ao vulto
I r:~a;:~~;;;{(l~l Em cuja fronte am ola e difunde,

. Em cujas'Yface , d' moçoe ulcadas
Do genio á luz em pel'olas goteja,
Dymnamisada, d'olho empanado ,

~ Alma maior qu a do Oondor d .Al'cole!
c0
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Do Cruzeu'o o granítico gigante,
Queda, do her6e ingrando o lenho vistes,
Do sol aos raios em doirada e teu'a;

egras agora-d'alta noite á trevas,
Ao .regTes o pas agem!

Dorme, ingrata,
Nos coms da volupia, a paz di fructa
Desta Babel, intacta da carnagem,
Devastações, incendios d'horda espuria,
Que deste her6e os feito explU'g'árão
Em chão de sangue tinto....

Dorme, ingrata
Cidade, côrte, capital, emporio

J)os concilio da patria!
Os sons dos bronzes

Que os ares )strugiJ.'ão nos ribombos
De saudações festivas, ás noticia
D'Itoror6, Pykycui. , de Lomas,
Que no olvido dormitão, - dorme, ingrata,
Desse tedio o narcotico, de cança,
Não te hao de dispertar!.",

-Pas ag'em, riba ,
Que nem sequer mlU'IIlurejai na arêa,
Ao om do - alerta - da vedeta inutil , if,

1,\

Em refluxos, do bulicio os· echo
Na embriaguez bacchanica a.bafados!
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II

S6 'stás vellando, sentinella ao cofres,
Á eg'urança, á paz, ocio e ventura ....
Couraça de epiderme que resguarda
Do verbo immunidade que te in ultão! ....
Ma a e e vLlltO que de largo pa a
Incognito... - ilencio! -nao perguntes,
Se nao quere , ouvindo um titulo, um nome
Que t m n'e alma um throno, voz em grita,
Alarma de prazer render-lhe em preito

oldado aqui, 6 te temunha e a arma
ue elle Vlo-te brandir da guerra ao fogo ...

m

Era noite cerrada. Ha muito o paO'en
Do titular que, ao Sul ha já tre anuo
Vencendo, a patria vinga, a venla d'honra
Em despedida do labor, prestárão
A virtuosa Espo a do guerreiro,
Que por seu turno terminára a prece
Ao Senhor do Exercitos rendida I

Pela vida e regre o do consorte,
De de que á guerra de seu lar partira.

12
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- " ão póde er oh cOl'açao pre ago ....
( .1:. o intimo dialogo que se trava
Ao erguer- e da oração clis. era
Ao palpitar mais f6rte de eu peito.)
- « Presentimento: não te rIo ....

• ]~ mudo

" Todo e:3e 'paço que choa..ra á.' alva
« Ao meno d'homenagen de. U po:t ,
« Qu importa (J, taes de hora ....

ào trio!
, É densa a noite, que explendêra ao lum
« D alampada multi-côres i o guerreiro,

i o vencedor do Paragua 1 ch f,

" Da forças brasileiras, que trimnphão,
« De quem falIa , piza . e o hão c1R, 1at!'in,!.... %lo

Iai pertinaz porque mal fort '. empr
Vo. pulsa o coração?

-« Pagens d pre S3

« Pendei entre as columnas da n,v nidR,
« Illuminados g,lobos....

« Sobre o' 'úllZO'

'c UOl'l'ei da ala d homa e. . batent
Que á evidencia de um NUl1ClO bem di tin to
Ainda o rosto bl'on~eado em fumo
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Amortecido o olhar do pranto ao jOl'l'O
em duvida á audade.... que outra serpe

« Fel'ir-Ihe ousára o peito? ... mão na e pada'
" Traz na fronte, encanecida ao tratos
« De sangrenta batalhas, indelevei
« Tran umpto do que fôra.... avulta cre ce
« Caminho de eu lar, o vosso amigo....
• Pagens depr a, percorrendo a e trada,
« Brandido archote em punho, ide encontl'al-o,
I Entr v6' di putando e ta fortuna

o que prim iro lhe o m:uar a dextra! »

Di e-o aurea bolça inda na mão lhe pende

)lov i , t et cl thalamo acrari:
ompal'tim nto tudo. em luz e innunda

Do arvOl'edo ag'igantando a f6rma
, proj çõe d'ar ada diamantina ....

Ho ped , familia, em gala e atavião'
:\Iilho d pyrilampos lá e cl'Uzão,
JIete6ro ,na mãos d'alegre ervas,
Per orr ndo o jarc1in ; colheita immen a
De flôres facilitão, que se enramão,
Em profu ao bal amica de folhão.
EnO"rinaldão, aI atifão.·

- "Luz flôre
q rrel'{ g'uel'l'eixo e e po o ao llleno tanta
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« Quanto upprao-te e pinho da jornada .....
« Quanto te baste á estrada lumino a
« Que vens de percorrer, trophéos. calcando
« Em triumphante itinerario á gloria! »

VI

Deos faliara-te, e posa....
Olha, amma

Languido braço que ao transporte pendem
.Je exta i sublime....

Enxuga os olho.
De pranto assim turvados.... teu guerreiro
Lá 'tá de pé, o amparão na avenida,
Peitos de servos que o eu peito mngem,
Que ao fitaI-o solução....

-Vai no selOS
Mogar em diluvios de saudades
Aquelie vulto que é s6 teu ne t'hora ;
Da patria ao romper d'alva; e po se terna
Do posteros tocando o excelso occa o....
Vai dar-lhe um throno no docéis d'e s'alma,
Antes que fuja a precursora estrelia
Do 01 que smge p'ra saudar-lhe a vinda!
Entrecortados osculos em linguagem
Balbuciada, tremula, emquanto o labio

e cosem, refervendo na arterias
Febl'icitando em fogo o sangue em gyro
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Ao' amplexo do gozo i - não tiverão
Járnais, as iro, monarchas da cruzada
Por Luso feito, em volta aos eu penates!

E. tampido ,podei agora, ao toque
" D alvorada, de pertar confu o

O a I ide da inveja ingrato filho ,
Qu á caligens do leito se poupárão
, pl'ojecçõe do olhar que o . ára!

FOl'taleza , e quadras desfraldando
Fe tivae pavilhõe 1 trazei, compactas,
Do povo as massa ao umbraes do genio,
Que em lar de amigo o hymno vos aceita
Pal'a o depor aos pés de um Rei que exalça
N'um ducado o eu merito e bravura!

VII

-« Importante vento, e a victoria
« A mais completa ,terminae elmante
« O vinte e cinco memoravei (lias
« E alcançada' por nó , puzerão termo
« Do Paragua á guelTa, em meu conceito:
• Que o dictador, attonito, confu o
« Ante a bravma e ardor dos meu soldado
« Triumphantes, lá foje e pavorido
« Até que po sa, se lhe fór pos ivel,
« Tl'anspôr ela, patria os ultimo limites.,..»
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Quem, sem temer o sacrilegio, impugna
E ta asserçao d aquelle que a proclama
Ao vencedor exercito, que os risco ,
A rudes privações de toda a especie
E o perigo com calma admira", 1
E hOlll'osa abnegação atrave ando,
Depõe lameis aos pé do chefe invicto
No termino solemne da jornada?

Quem, temerario, da evidencia á' gloria
Sacro-santas, dos bravos, profanando
Ousa ti nar, heretico, bla phemo ,

A mais brilhante pagina da historia,
Timbrada em fa tos que o Brasil não p 6de
Olvidal-o jámai?

--« Ning'uem! D -Por houra
D}um Gaston d'Orleans, que ao monstro segue,
Impalpavel, volatil, invisiyel'
De Aguarahy os flancos contornando
E baldando heroismo ante Canete'

De Iguatemy dominios invadindo,
De Galleano aos rastos; - é forço o,
Patria! ohPatria!-.Ninguem»-dizel-oa mundo!



SEXTA PARTE



(c@OOillJ[ \Dr ~~
(GASTÃO DE ORLEANS)

A de Pmho.jec,t.
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- (f empre fóra Uleu ardente desejo demonsu'ar por factos mell
amor ao Brasil, compartilhando com os meus concidadãos o perigos
e as fadiga da guerra de honra a que a nação f6ra provocada por
injurias, - GASTON D'ORLEA,.'lS. »

(Resposta I.Í (eUcilaçâo da I H,m. Comam ,Uunicipa! do Rio de Janeiro.)





do por De 1'eto Imperial de 22 de Março
proximo pa ado Commandante m heÍl d
toda aI' for a bra ileil'a m op 1'açõ contra
o go erno do Paragua, a umo ne te <lia t<10

e pinho. o argo.
« Na' heroica tropa que s a hão reunida.

ob o meu oromando tem po to o Bra iI 'ua
mais cara' p rança'.

( Cab -no por ultimo e forço, con egnir ple­
namente o fim que pôz á açao Bra ileira a
arma na mão . 1'e tituu' }l no sa· querida patria
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a paz e a segurança indispen aveis ao pleno des­
envolvimento de ua pro peridad .

« Tendo em mente tao sagrados objectos, cada
um de nós cumprll.'á sempre o seu dever.

q Volta hoje o anniversario do dia em ..ue, guia­
dos por um general de inexcedivel heroismo, efl'ec­
tua tes em presença do inimigo uma da mai a l'e­
vida operações militare .

« A, Ínnumera prova de bravura e de r ignação
que depois, como antes deste dia empre memora­
vel, tem dado o exercito a armada, os voluntal'io
da patria e a guarda nacional, tem feito brilhal'
as armas brasileira de uma gloria immol'l'edotu'a·

« O Deos dos exercito não hade permittU, que

eja perdido o fructo d tantos sacrificio de
tanta perseverança, Elle coroal'á mai uma vez
os nossos esforços e o de no sos leae alliac10 ;
um triumpho definitivo firmal'á em quatro nações
o beneficios da paz -e da liberdade; e victorio 'os

tornaremos a vêr o sol ameno da patria.
« Camaradas,. prompto me achareis empl'e a

advogar perante os Poderes do Estado o vos o
legitimo dll'eitos.

« Obrigado, quando menos o esperava, a vir
tomar o lugar do generaes cuja experiencia vos
tem conduzido por entre a,s provança de uma pro­
longada guerra, confio que encontrarei em ada
um de vós a mais cOl'dial coopemçao.
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• Elia me habilitará a cumprir om toda a
obrigaçõe da ardl.la commissao que me tem tm­
po ta minha entranhavel dedicação á grandeza do
Bra iI.

Viya a ação Bra ileil'a.
« Viva S. M. o Imperador.
« Vivao o no os aliiado .

Commandante em chefe. )1

Quartel-general em Luque, 16 de Abril de 1 ,9).





CANTO I

1.

~""'Vtl'l'-I b rto <1 gloria perennae de um povo
Que unanime om angue lava a offen a
D'um dictador que ou ou 1 na mai ineligna 1

"~('" . Feroz Pl'OYO ação manchar-lhe o brio
,.~,........ ""f),.,y.. -Da. Pau'ia Pa - prolongou- e a esu·a.ela

Onele TIl ruento uI o el her01. mo
De bravas legiãe itu1.erario
:No ma,r o la A ump ã termina a e pada
Do v ncedor ele Humaitá do bra' o
De Itororó elo in 1 o vaI nte

De Avahy 1 Pikycir. 1 "' illeta
Do denodado her6e ante Angu. tura
Do tl'i11mpha.nte em Lom~ Valentina.



II

Ma e 'a viya afl'l'onta á humanidade,
ovo Ca1nbyses no terror e fug'a ,

De tigre in tincto em de pata encarnando;
Bi.-partido reptil rajada ás selva ,
Qu~ saltitante fragmentaR une

imulando em contorções a vida
Que e prolongft á contracçõe da morte;
E. e el'O anachroni.co n um e ulo
De liberdade e luz '

Esse vampiro
Que em angue e e. padana e se apa centa ,
Ainda o olho a ende, o dor O enruga
Aguça a gftrras, escancara a fauce ,
Por guarida - o panico dos servo.
Que da hecatombe e tratos lhe :fi :irão,
Por" abatizes - virginae floresta
E trategia - a emboscada do a a ino,
Por ultimo reducto - as cordilheira !" ..

III

E tava e crito, GA8TON, que a tua espada,

Provada outr'ora em campo aberto e ra o,
Pasmo de ü'Donnel, talisman d glorias,
Penhor dos bravos que teus passos seguem,
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Á oberana Herdeira deste Imperio
Mais vincula e o nacional amplexo ,
De angue imigo aquilatada ao toques,
D'um throno patria em publico desforço !

IV

Lá ' tão ainda palpitanclo a. gloria
De cem mil bravo mai que cem mil bravo

de e her6e de her6e que a· C'rôa ugn ta
Ao api ela nobr za o titulo exalça

'um Ducado que o feito lhe compen a....
lelado-Rei lá' tão trophéo á e pera

De e ardor d gu rre:iJ:o que xpontaneo
purpma d Orleans tran forma em hlu a,

Que o patrioti mo por seu tmno sagra
a tradiçoe de teu valor egregio :

Manto de her6e de civica realeza
Bordado a fogo nos matizes d'aço ,
Ouropei cintillando á luz do raio
Gotta ele angue a salpica.r-te a far la.

v

Para salvar dJimputaçoe o Imperio
Que inteiro 610. do inimig'o occupa ,
D que pretendem da victoria s lomos ,

mais nobre vingança ennegrecendo,
13
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Em conqui ta e ambiçao ti nar-lhe o brilho
Para a influen ia at1'6z, que mai incitn.
Ao Creso enante, ao Tantalo faminto,
Que a tutela dos filhos dá-lhe em paga,
Neutralisar de Mac-Mahon,-rasgando
Mascara d'argucia disfarçando abutre ,
Do exangue Paraguay sugando o re to, ;
- GASTON já precedeu-te na partida
O conselheiro il1ustre, o sabia, exímio,
Con ummado estadista que incan ayeJ
Votou-se inteÍl:o á patlia agradecida

Que por seu tlU'no lhe cedêra ha muito
Vitalicio espaldar em seus congre so '
Do governo ás instancia , de que é membro
Paranhos, que não mede sacrificios ,

Quando a nação lh'o quer, e que não ab
(Mentor que hom'ára de La Place os louro )
Prévios problemas resolver ela historia
De egoista~ e ingratos, que apedrejão
AqueDes mesmo que eus f6ros vingã"\ !

VI

D'Assumpção residentes Paraguayo ' ,
De accôl'do com o convenio, qu ~ 'iguánw
Em Bueno,-A)7J.'e digno diplomata.
D'alliadas potencias, - se congregão ,
E unanimes escolhem para membro
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Da Provi oria direcção do estado
A Bedoya, Loisaga e Riv3J.'0la :
Tríplice prote to d'honra e autonomia,
De independencia e liberdade, ao mundo.
Em nacional uífragio, gaJ'antindo
A liberal politica do Imperio ,
Em confu ão e opprobrio dos ba tardo
Que ontLU.'baJ', acrilego , pretend m
'agradas intençõe ,nobre impul o. ,
nllol'm anhelos de tres povo

Que, n'um concel'to genero o o pacto
D'alliança fraternal chancellao!

Tl'an pOl'te d prazeI', effiuvio d alma
Efl'el'vescencia em delil'antes gozos,
Em vao tentáJ.·a descrever, oh l\1usa
De um povo em ativeiro epultado ,
Que, ao triumphos de heI'6e da libel'da le
Que o ran o e magao da infernal erpente,
R SUl'g , como LazaJ'o, da tumba
De Cffi-i to á voz remindo a humanidade....
De um povo que sacode de seu puI o
Gl'ilhões do phanatismo, que transforma
Em el' il'racional, abjecto, e pmio,
O prototypo' do Al'chetypo do Orhe'
De um povo que I'estam'a o livre arbítrio
Con tituido assim nos pl'opl'io lare,
Do quaes banira-o o terror de um de pota....

\ I I.-
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De um povo enante, foragido, exhausto
Que ás privaçõe em mumias convertido,
Dedicação ervil muito expiára
Na. sevicia e cutello dos carrascos
Do propno dictador que idolatravao!

VII

Lugubre espectro que extermínio e luto
Em tornu espalha , onde quer que sUlja
Mansenilha infernal em f6rma d'homem,
Cujo halito pestífero envenena
Um povo inteiro que abrigaste á ombra'
- De Taliao vai-te alcançar castigo
Onde quer que ,-verdugo -, o peito, o craneo,
Tocar-te a mão do servo tran mudada
De severa ju tiça agora em dextra
Executando a lei de que és bandido
E traidor declarado nos domínios
Qu'inda profanas, do quaes foste expulso ....
-Traga e sa gotta extrema, liba as fazes
Amargas, cOlTosivas, que hao de eternas
O panico infiltrar-te dos remorsos,
Propinadas por mãos dos que seguiao-te
Para outr'ora immolar-no , a teu mando,
Os quaes, - de imigo atroz da humanidade
E assassino da patria -sobre a fronte
Perante o mundo imprimem-te o ferrete!



Ribas,
Moreira,
bravos
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Vieira Souto, Ramos , Avelino "
Sabino, Gomes, Cruz, Toledo,
Godinho João de Deos, Netto ,
Do quinto corpo os denodado
D Caçadore a Cavallo, e tl'éao
D aJ'dimento prodigio , se arrojando

obre a linha de duzentos homen
De infantaJ-ia imiga que os nvolve
Dé Patinho--Cuê no encont1'0 hOl'l'ivel,
E os destroção, rompendo....

-Assim, Bapti ta,
Intrepido argento quartel-me t1'e,
De pé, morto o ginete, e pada em punho,
Neta epopéa, teu valor regi tl'a!

IX

JUjJ e duzento homen la tre arma.
Que do gro so do exercito de Lope
Be isolá.rào fugindo em retirada

Em di.recçao ao rio Agua1'anchy,
Valente Conde d'Eu, pr ste ordenas

Que a força exi tente no Ro mio,
egunda divisao de Caval1aria,

A decima brig'ada da roesm arma,
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Duas bocas de fogo de montanha,
E um batalhão de Infantaria á ordens
E ao mando do her6e Corrêa Camara,
Para os bater marchassem....

- Já sibilão
De Tupiu?n no Passo de teus bravos
A primeiras metralha , surprendendo
A forç~ imiga, que, tentando em balde
Transpôr o rio, em linha e prolonga,

Forçada a resistir; cujo flanco
Apoia da du'eita em mata espe sa,
Se entrincheirando n'um cercado á esquerda,
Invulneravel por banhado extenso.

Na avidez da pel ja, o no o bravos,
Do combate no offi:ego anhelos
Sobre o inimigo arrojao-se de chofr'e,
Transpoem banhado , e o contacto sentem,
(Cravando a lança no furor do as. alto)

Da cerrada columna do inimigo
De caladas bayonetas, de espingardas,
Que, fuzilando, em peitos nú e encravão....
Tão velozes atll:ao-se precipite
Que de avançar e carregar aos toq~e

Os hymnos da victoria e confundem!. ...

Agua?'anchy ! alastrão já teu leito
E a flux das rubras aguas centenares
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De vencido que a morte em i preferem
Ao duro chao da arena onde ficárão
De tendido cadaveres quinhento.
'rrezento pri ioneiro doze peça
Trinta e quatro carretas tres bandeira
Muniçoe e a1.1namento qu completão
Oh GA TO d ORLEAN , o teus triumpho
rl'ropbéo que alli o teu valor con agrào
COl'l'êa amara em tão brilhante feito
Qu a porta abrem da tortura horrivel
Á multidoe da victima da fome !

T'I.~pipitan te abandonando, e em grita
Bemdizendo aos her6es que as libertárão!

x

M nna Barr to ~ teu de ,tino á pau-ia
Votar teu sangue emquanto circular-te

o capillare uma gota ainda!. _..

Jo é oar e Godinho a co
Bento Martin intrepidos e bravo
Tao bravos como ttí., teu passo eguem
Na expediçao qu mais brilhante louros
D Jej'l.~Y ao fa tos augmentando
Conduz á Villa-Rica e ses valente
Para as familias que o verdugo immola
Trazer da patria á capital, illezas .. ,_
Não con u1tes dos martyres ho1'o copo,

I

•
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Não, guerreiro no supremo in tante
Em que, comtigo, exemplo a seu soldado
GA.STON eu peito ao proje ti's de. obre!

A sim! - Arra ta ele ven ida o imigo
Nes e encontro fatal aos que, u umbem
A teu denodo e aos golpes d , t us bravo
Em mais uma rrarpéa do tyranno,
De filadeiro-imag m do declive
Em que ao nada veloze vão-lhe a força,
O pl'e tigio e o terror! .. ,.

- Jazem de euvolta 7

Sapuca7zy, no ang'l1e que te innunda,
Do proprio commandante ele se ,rvo
Que iuda do algoz a 01' len obedecem
Craneo e tronco rolados ao sepulclu:o, ...

Algoz, ruga-te a front macilenta
Da in onmia a febre a requeimar-te o cerebl'o
E re istes? E 11 m ra ga 'te o peito,
Ao menos no . uicic1io uavi 'ando
Decepções que umbraes abrem do int rno ? !

em tl'egoas este hoque, já terião
Te f111min~0 em conge tõe e a aso
(Ab lTaçao da nFl.tmeza humana)
Não tiveras ele abutre nos instinctos
Do coraçao galvanisado as fibl'as ....
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- Olha como em cardumes, desvalidas,
Andrajo 'a, mulheres de teus servo , .
Que com eu filho hoje e alfol'l~ão

Ao miThar s do teu upremo jugo ,
De lbitimy penetrão territorio
Que foi teu - dicta.dor -} e pl'e lU'O a
, bandeira e abrigao do que eguem

O teu ra to de angue p'ra esmagar-te!

Já hegando do no sos a vanguarda
A Tebicua'rymi, que e tá de nado
DlU'a marcha aggravada retrocede,
Quando o pa so lhes corta do inimigo
}htilhada trin heira , procUl'ando
Interceptar da retaguarda a força ....
Voltar, corr l' sobre a mlU'alha ardente,
E tomaI-a de a alto, sobre a arena
"Mai. de duzento mortos arrojand ,
Foi o cal ulo , e trategia o plano o feito
De João Melma Barreto e de eu bravo
Que o . tandart do inimigo mpunhao!
E emquanto e te her6es a im eu nome
Da victoria no ~a regi trao
Do no s a bJ.:avlU'a, - de tnúndo
lbic1,bY, conv rte emporio em lUza
AlTa ando offi ina do tyranno
E a intrepidez lcst'al'te completando
De Corona lo, o he1'6e, que executára
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A mai ou ada expedição, provand o
Das forças alliada abraVlu'a!

XI

Volta de novo ás lide da peleja,
Predestinado genio da conquistas
Dos lomo' mai xplendidos colhido
No pleito d'homa que te vio, prim iro,
Transpôr do imig'o o 610! ....

- Volta· inda
SangTando o ferimento que pro trou-te
Oh Vi cond do Herval quando excedia
- A lança em punho -, de valor prodigio'
No mem l'ayel Avahy L...

- « B mvindo! »

Eis a palavra, a 'audação que e cuta
De GASTO D'ORLEA , que a mão te aperta
Nes a effl1. ão que articular mal podem,
Impotentes , o labios que se cosem
Porqu a gTandes emoçõe' tran mittem

D'alma ~L eloquencia aos corações qu'expandem-se ;
Depoi o peito cinge-te nos braço,
Emquanto Polydoro, invicto, o amplexo
Te estreita por seu turno em frente aos bravo

ue em brado de olemn enthl1 iasnlo
- ( Bemvindo ll-Herval, dez mil repetem junto !

•
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XII

Portinho! que jornada glorio a
Nos vinte e cinco dia devorado
Sob a pre ao de permauente agua'
Novo diluvio a te baldar esforços
Do Paraná na honida passagem
De d Itapúa e Candela1-ia, ovante,
Já no Tebiqual'Y, no J a1'a-passo ,
Consumma t na estrada de triumpho
Conduzindo a olumna a teu commando!

Ma carenha Serafim Faguudes
Gabriel, Clmha Matto , João da Gama
Rayml1l1 lo Jayme Eu ebio da Fontoura,
Joao Leop 110 Bento lve' de Almeida
J o Propicio Fileno J o ' Teixeira
Matto Rodrigue, - que brilhante feito
Desta gu rra no mai brilhante fa. to.

a hi toria pabia bmilar oube te' !....
A f, rça. de Romero fulminando
De Bernal de bal'atando a tropa
Atravéz de banhado. atoleiros
Profundo rios mata eculares ,
Emmaranhada cheia d armadilha
Do Paraguay no coraçao fizestes
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o ami-verde pendao da liberdade
Tremular vencedor, ymbolisando
Redempção de '1l1ilhares de infelizes
Que meus lare bemdizem vosso nomes!

xm

Em Tact~aty Canete derr.otado ,
Batido por Martins, alfim se entr ga

"Cm IgtLasStLru9t~á já pri ioneiro
om o~ bravos que conduz....

- Parte ligeu'o
A Chi1igt~elo - her6e- e ao mon tro impede
A evasão precipitada ao Apc~ ....
Bento Martins vai sorprender o tigre,
Emquanto Camara - denodado - segue
De Conceição partindo ao Rio Ve?'de,
De gloria estrada abrindo ao Panadero!
- Vai, oh bravo, cercar o fugitivo,
Que GASTO n'ORLEANS - infatigavel ­
De Igatemy na dil'ecçao tran pondo
Accidentado s610, invias floresta ,
Até Cer1'o-CO?'á, persegue o abutre
Que ás regias mãos e rendeI'á, colhido!

Valente Moura, per orrendo, ousado,
Jllaracajú, quem jámai' viu como essa

•
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Horrida cena de Espadi?n?

Rojado
N'um chão-sepulchl'o d'e queleto VIVO

(Cerrados labio , des arnada face ,
Inertes membros mí. , encarquilhado)
De filhos multidões, de pais, de e posa
Innumeraveis legiõe ,-volvendo
Amortecidos upplice olhare
Da fome e ede no ultimo mal'tp·io?1. ..
Quem já, d poi do Verbo que encarna

o regeitado Filho da Judéa
Que a maldiçao la. Lei na cruz llmprindo
Re gata á mort· eterna a raça int ira
JYIai alto rguêl'a a magna virtud ?
São mil o fulminado, e con egu
.Ainda um terço salvar do que tran pirão
De vida um re to ás palpebra pendente 1. ..

Nefando monstro, como p6de a terra
T li peso ainda . upportar ?

-Oh Lope ,
Terribil aquilão imo1/ n de fogo
Pa saste alli torrifica te a I a
Onde pro trado pela fome expirao
Teus e qualido' ervo aos milhare ....
Cyclone d'A ia asphyxiando um povo

No proprio sangue que I 01' ti vertêra
Automato, ser Til;

- CausVn do inferno,
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Por onde quer que percorreste, a zona
Juncaste inteiras d insepultos corpos
De teu trajecto a pégada mar ando,
Cord.iJheira dosadas que de ignão
Um novo báratro a occultar-te ao mundo 1. 00

E não te fazes inda da montanhas

Valazé da Gi1'onda? E tu contemplas
De Rio Ve1'de a ultima tl'incheim
Pre a do a alto intrepido do bravo
Silva Tavares, no momento extremo
Em que Calldeço o chefe dos Riflel'o
Com seu soldado, teus fieis, e ntl'ega 1

Ne , 'alma ,-tran fuga-o punhal cnwltndo
D' o o ~ ?aZIaga t.ralçao , o o. o

E te nao faze
Lebas J ao meno 1 vendo sm-prendel'-te
Do derradeiro ba tiões ,-vedetas ,
Espias 1 atalaias 1-a bravm'a
De Perez, esse her6e dos Vaqueano 1

Outl"ora a soldo teu 1 ervo da gleba 1

Hoje incansavel te seguindo o l'asto
o mutuo empenho d'honra da Alliança

De te banir, leproso, de enxotar-te
Hydl'ophobo mastim, ávido foges,
Ou e per iste infectando a brenha',
De expmgar com teu angue o hao da patria?!



SETI IA PARTE





CANTO I

I

ão

d r 'ole!
1!t
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ào elle me mo'!.,. 1: ão ten don que ba tem
D'ovaçoe em quilat a pagar-lhes
Cicatrize do ang'ue que vel'têrão
Nas deveza inho pitas rojando

Aguerridas phalanges Paraguayas!

Re Ulne, oh pau'ia a eifu ões 1e gozo
Concentra d alegria o teu u'an porte :
Para a expre são de e tasi e arroubos,
S6 ten um'hora nada mai te é dado
Em permuta de um lutro de victoria
Que em tortma teus her6es te off'rec TIl!".
Louvor esu'epíta aos tens gu 1'1'eiro I

T,ua xpan ão levada á eiferve enci~L

n-Iai que ju tiça gratidão, tributo
É lun d v r sagrado, impr criptivel,
Que. 6 tran fere um povo e cravo, indio'H
Do f6ros que e te bravo vindicárão!

- São clIes me. mo !". - peregrinos d'h ma!
Apostolo do progl'e so !-Mi sionario.
Da liberdade! - uncios do direito!
Pau'iarchas da igualdade do homem
Perante a Lei Suprema, que alforria
Do phanatismo automatos cativos! ...
- Sao el1e me mo !. .. - inclyto oldad
Que desde Paysandú e Ur~~guayana,

Sem ele canço, em u'egoas, sem repou o,



D encontro mil, intrepidos, entirao
Horriveis choque de inimigas hoste
Que a eu irmão (cem mil 1...) no chào pro trárao,

Que de o adas e ala tra além d'AsCU1'1'a!

II

ao elles mesmo !... , o invadir da patria
~ 'agrado 610, qu' tremece agora,
Bem e conhece quem trophéos calcára:
'ão elles m mo que abraça te outr'ora!

um, obl'anceiro, a macilenta front
iro levanta, em continencia ao Rei

'inão gueneiro que ao p nate volve,
Martyr da pah'Ía p'ra aI ar-lhe agre, ?

Avido olhar mt nogando a turba
Eu cando um 1'0 to que e alague em pl'anto,

lID. 6 fita no regre o, o bravo
Que á dôr d'au 'encia oluçára tanto.

'ão elle me mo 1... inguem mai oubel'a
Ap6 um lu tro de tão nobres feíto ,
Re titlúndo o Pavilhao vingado
Inda em coneia compl'Ímir o peito



212

Dôres, mal'tyrio , pnvaçoes, tormento ,
Fadiga in omnia, di ciplina austera;
-Sao elle mesmos que no Sul provárão,
Das CordilheÍ?'as perseguindo a féra!

fi

Si ha gozo ao que volve de plag'a remota,
Que exalta, qu'in pira

. A heroico soldado

Que á paz se retira,
É vêr congras a.r-se a um Rei patriota
Um povo que a sim compensa, xaltado,

Em vivas, o bravos
Que r6jao por terra,
De um povo d'escravo'

Tyranno, ye'rdugo , vencido na guerra!

Cingi de verbenas 1 saudai com t.ransporte ,
Decrepitos pai , filhinho , con. ort

Dos bravo irmans,
Ào que hoje regre são!
Pagai patJ:ioti mo

Em preito, ao valente GASTON D'ÜRLEAN'

De quem seus guerreiros, d'ardor, d'heroismo
Pl'odigios confessao !
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Oh Rei! nao existe em todo o universo
Poeta que em ver o
Heroico, ublime,
Revelle emoções

D'ess'alma que angra, que folga, qu'exprime
Um mixto de hosanas J de carme agrado,

De mil gratic10es
Ao bra o oldac1o
Que hel'oico exerceu
Sublime vingança....
Que tanto soifreu

P01' Ti, pela pau-ia, hom'anelo a ALLIANÇA!

IV

ão elle , que mil combate ferirão,
Que a O ORIO seguirao com tanta bravma!
- São elles, que ousárão á voz ele Caxias,
Pendao, batel'ia reneler d Angust'wra!

- São elles1. .. - Seus olhos em fogo empanados.. _.
Seu rosto queimados.... -lá trazem comsigo

Poema, epopéia d~s mais alto feitos
E criptos nos peito com ferro inimigo!

D'espada o gume de polvora xplo oe
De bala milliõe , ele lança trincheira :
- Sao elles, que heroicos, oh patria, aifrontárão,
Que a injuria vingámo el'aquellas bandeiras!
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v

Entrai, guerreiro , que e te povo em fe ta,
De louro e palma vosso gladio enfeita....
Não tenhai medo, que nem empre ing-rata
A patria o filho qual madra ta engeita!. ..

Mas, si é po sivel qu do 01 O, ralO
)ffusque a nuvem, que ligeira pa a·
De fel, si é dado di tillar a mu a
Uma s6 gotta do prazer na taça·

De her6e Caxia qu'indisivel pranto
Tolde, conturbe tão olemne e ta hora....
Ethereo orvalho que o astro-rei di tilla
Para o bapti mo unível' aI da amora!'

Ha um MARTYRIO, que concentra a dôre,
Que lenta angrão nJum' pungir eterno;
Que ao suportal-o, o proprio Deos, - arcanjos
Em seus calabre sepultou no inferno:

É quando um bravo encanecido em gloria ,
Que além fulmina um. dictador vencido,

Volvendo á. patria, á smprendeu dOl'mindo
No ferreo leito de infelnal olvido!
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VI

Guerreiro emquanto com o angue da veta
Tineriei. a,reia de e terei caminho
A t rra da patria .na au encia de braço'
Pl'Oducto e ca. sos brotava entre e pinho ....
Finança da patJ.'ia - ab mo in ondavel

[lera' a exe ravel L.. - Qu importa eruerreiro
tava e cripto por Deo que abençôa

D f't.in ~ da rôa, pendão Bra iI iro ? !...

VII

Que ~ d um governo phanati o 10 til?
aI a te oh Bra il erpente maldita !....

Ho anna oldad
De gloria port nto !
Tu foste in. tnunento
D um D o in nltado.
S vero)· Upl' ~mo

Que fi um 1ll n tro bla 'phemo n am aho precipita!

vrn

<1 fome l' ndido além. e apartára
D eu juramento fag'indo á bandeira

her6e yoluntario,
Bom filho. bom pal, exemplo de e po o ,



P l'a qne m'tü
Quem foi do

•
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Atado á. adei.ra,
De morte, aifronto o
Pl'oce o . ummario

De LIPPB a ent nça o her6e fulminára !....

IX

Pois bem: - teu' filho qu aqui' tão prováTão
Fieis upol'tárão

Fadiga em termo,
ic1elidade que lhe deu renome

Tormento sem nome
Horror . em medida,

Do Paraguay no paroxismo extremo
Ao di tador levando de encida!

x

Dá ao olclado nao s6mente a ylo, .
l\Ia tudo aquillo que o dever encerra

De graticlâo!
vejas andrajoso pobre

obre defender na O'U rrao
Patria e bm ão,

Um dia na estrada, -mendigo, prostrado,
De dôr suifocado, em pranto de feito,
Pedir-te uma esmolla, - her6e de batalha
Cobrindo a. medalha que adornão-lhe o peito!



ülTAVA E UI,TIMA PARTE

•





CANTO UNICO

L
ue mao tl'açou-t , Impel'io d Cruzeiro
Horo op fatidico angr nto?
Quem toldou-te o horizonte? Quem primeiro
Em angu m'ubec u teu firmamento?
Sonho infantil em, onho derradeiro

'J De nar oti horriv 1 quem cruento
Deu-te a sorver as ím, quando folgavas,
E do atroz cataclismo não cuidavas?
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Ao' milhares extincto teus oldado
Em invalidos milhare convertidos;
Por centenares de milhõe contado
D teu thesouro o fundo exhauridos;
Agrícola emporíos roteado
A matagaes estereis reduzidos:
Ei , oh patria, os tributos que um icario
T impôz á agricultUl'a, ao povo e el'ario!

Porque nao revela te, oh Providencia,
Nosso porvir no horror deste presente,
Quando Lopes, nos vendo a imprevic1encia,
Recur O' augmentava lentamente?
Quando p'ra nos calcar a independencia,
Para o saque da indefesa gente,
Ia a vinte mil homens ordenar
}fatto-Grosso e São Pedro conquistar?

Porque ?.... Perde- e a mu a no my tel'ios
Do' decretos que em vão te quer sondar....
A Ti, oh Oreador dos hemi pherio ,

•
Póde o vaso de argila intelTogar?

Tu, que tens os destinos dos imperios,
'fu, que sabes aos justos exaltar,
As im qtúzeste, p'ra que mais notaria
A j l1stiça nos fosse na victoria!



A im quize te! é certo.... mtútas dÔl'e
Brasileiro aos mil no p6 cmtirao....
Da viuvez e da orphandade horrore
Ainda ahi 'tão no luto que vestirao....
Da tríplice alliança Mitre e Flores
Muitos bravo e her6es tambem carpirão....
Ma quem p6d ondar o beneficio
Que no viráo d tanto acrificios ? !

Nosso brio in ultar, tão facilmente,
O que o fiz 1'ão o não farao agora....
Pela for a caudina, reverente,
Nao pa a qu m pendao tao alto ar ora.
E e mais repr salia, iniquamente
Rebocar nosso vasos barra-f6ra,
Da e quadra her6es já temo bem pro ados
Em ca tigar in ulto arrojados!

Quanto . oldados e marujos ten ,
Resto, ombra fugaz da tyrannia?
Riachuelo vingando os que cm refens
Nos toma t na atroz pirataria,
Revelou quanta fama e quantos bens,
Horn'ando deste Imperio a primasia,
Nos ficavao da luta agigantada
Que a naçao 110s tornou mais respeitada!
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Politica, que vai atrophialldo

A eiva do progre o em eiva d orno,

Re peito ao que da guerra no ommando
Novo Alexandre, alfim corta o 11 gordio!
Angu tura não vês, capitulando
No Íl;1cruento e explenrndo epi orno,

C'roar a fronte de e h r6e guerreiro,
Em preito ao Imperio Bra ilell' ?

:Do algoz ferido, á turba emUl' cida
Que em torno do patibulo congrega,

a mão, que estanca o angu ua ferida,
A preza mal egura, que entrega,
Sentindo que lhe e capa, e nella a vida
O mal seguro golpe de carrega;

Já vi te, a seus llwaos r u citada,

Receber de eu chefe nova e pada ?

Tal e humilha e abate e ','a panthera

atterrada ao facto ....
Partindo ás mão a, garra de sa féra

Tal e capa ao martyI'io Cunha .M:attos:

Tal Caria , que em justiça impera

Galardoando de bravura os acto ,

Cede um commando e transportado abraça
O bravo que as algema despedaça!
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- c Ândmde ve, inela é cedo , e pera! J

- c Fatalidade, o teu decreto addia! »

Em vao bmda o l\farquez tr é. evera
ln xomvel impa ivel fria!

ellada fronte p la morte <.tu tera
D'onde o triumpho per nnal pendia
Lá ' tá de quem axia que o exaltava J

Bl'<t o do bravo em hamar. e hom'ava !

D em combate n dor voltando
Era h 1'6 na ultima batalha,
Pito a peito com o inimigo ar ando
Ord m preceito impunha á metralha... ,
1\.O'01'a, á lei uprcma t lUTando
Gllerr iro e cond o 10lU'0 na mortalha,
E 111 V z do hymn la victoria e uta
O fnn rd da patl'ia qu e enluta!

PO1't \Jegre , ão B lja Jaguarào
P lota Itaqui , ao Gabri 1,
'Ioll1ai om pranto, I ublica ovação,
Qu bravo já libou da fi rte f l!
V6 que o vi te' n er aonde st.:1:o
ua lança, ]'e o]ver, eu orc I?

Amigos, filho', patria e a ompanheira
Tndo lhe abl'ange a morte na band int!
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Defendeu-a teuazm nte em vida,
Foi seu phanal no campos da peleja'
Agora é justo qu~'\ ella, de tendida,
De seu cadaver a mortalha eja!
Ninguem virá carpil-o na jazida
Que fluctual-a na sumpção nao veja:
As im jmára e a im cumprindo a jm'a
Ascende her6e le endo á epultma !

!>e ce d ce! .... Teu bravo chefe e amIgo
Dá-te a porção de terra tributaria....
Ai! ond encontra aquelle pito abrig'o

. A dóI', na despedi la funeraria ,
Com que te aperta em . epulchral jaziO'o
Es a dextra d'irmão que temeraria
Valeu-te o titulo d honra que timbrava
A triulUI hante e pada que empunhava?!

Por lei que lhe é congenita, devia
Conturbar-nos as glol'ias, A sumpçào,
Mudando em ous funéreo a al gria
Ao plantar-lhe oBra il o 'eu P ndão .....
Joelho em terra, em torno á lag fria
Com que esse bravo veio honrar-te o chao,
E obre o tumulo seu troplléo levanta,
Paraguay, a quem ferro' te quebranta!



Volta, Caxia , que completa 1 inteira 1

C umpri te, vencedor, toda a mis ão
De. de que Lope pela vez primeira,
Derrotado confes a-'e á Naçao.
Qu importa qu'inda ho. til, na Cordilheira,
Do ferido convoque a legiao

e ante o mundo, - cobard c foragido-,
Por teu yalor proclama- e -vencido?

Vem OUYU' como o que na in1paciencia
Da saude em quartei te hostili a,ão
D teu feitos curvado á eyid ncia
Ql1ebrão pennas qu injuria di tillayào!
Da ingTatidão bem ei que a uTe,erencia
Com que de teu I r tig'io dundayão,

ma v z praticada 1 qualiíica
O mart :rio do her6e que antiíica....

Que á traição o inimigo se rendêra
Da in lU'reiçao na luta á pre idencia,
Do Tratado, que tanto pret ndêra
Não te p6de caber a imprevidencia,

Te e e tudo que o g'enio teu olhêra.
Confes a do inimigo a re istencia,
E o que erráJ:ão em fal a previ ões

tÍl'ao-tc á franqueza o eus baldões!
15
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Porque sangrar não hade aos di sabore
O coração do her6e que se extasia
Sonhando hosanna e acordando á dôre
Da ingratidão, ao trato da ironia?
Se ,o condor que e ting'e d'expl ndores
Do sol que fita em face, em claro dia,
Tambem, ferido, sobre o s610 adeja
Se o vôo lhe corta o prQjectil da inveja? 1. .._

Já proje~tou-se a ombra de um gigante

Sem que os pygmeos a não calcas em?
Já vll.'ão louro em genio triumphante
Sem que ubti e pinho~ disfarça sem?
Já vil'ao o A tro-Rei surgir brilhante
Sem que idolatra do S 1 o apeeu'eja sem.
Teu trillmpho, Caxias, completa te
Quando tambem da inveja triumpha te !

Que orgao vital ficou compromettido
Na affecçao que prostrou-te, finalmente,
Quando ás plantas calcavas, destruido,
Do Paraguay terror omnipotente?
Foi de emoçoes teu coração ferido,
Ou d ingratos lacerou-lhe o dente?
Deos, que o sabe, te preserve a vida
Que hoje pertence á patria agradecida!
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É, tempo! volta! Que se a longa ausencia
Por triuml !tos, oh Bravo, as igualaste,
Veudo o ql1anto arri cavas a existencia

Jos pleitos, que em pes oa te empenha te ,
Mai crescia de vêr-te a impaciencia
Da audade, nos trances, que deixas,te
A pau-ia que as im tanto e tremecia
Por ti que de ta sorte e exprimia:

« Como nàO 'stá seu peito extenuado
« Des e ~rdor que a bravura aos eu instiga!
«Ter-Ihe-hão ubtil veneno inno ulado
« Pestiferos paúes da terra imiga?
« Como o eu rosto nao Jstará sulcado

<f Do ignae indeleveis da fadiga! »

- Quem teve em zelo, assim, que amor exprime,
Da patria m vêl-o e ta avidez sublime?

Volta, Caxia , que na acção cruenta
Com que de um povo o dictador fulmina ,
Nem mais de ,'eu tenor estigio o tenta
Se qu r um só dos Fort s, em ruina !

Volta, que a esquadra, que o valor te augmenta,

Conduz da guerra, que afinal termina ,
A Matto-Gros o as novas que manda te
De que a eus filhos u'As umpção vingaste!
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l\Ial'quez !- Que titulo d homa te compensa
Espada que em "alor e fez primeira?
De lVlCO labore aloria immen a
O enado não deu-te uma cadeira?
Que po to Im'echal em recompen a
'-fep6d dar a i r"'a Bra ileira,

Que de 'eu ftmdador Pe Iro Pl'Ím iro
Já te deu a Gran-Cruz l'herÓ'e guerreiro?

l;a " mode to, não queres, no r gresso
Sentir de um povo a febre da ventma, ...
Do enthl1 ia mo nunca visto exce so,
Saudando o her6e le Lomas e Angu tlU'a... ~
Da noite vens, envolto em manto e 'pe o,
Que importa? - e a medalha de bra ma

Ao peito vencedor I render-t a quiz
Augu ta mão da Excel a Imperatriz.

Caria, vê n'uma tal honra o quanto
}I reces.... Das mercê todo o thesolU'o
Conquistado já tinhas, e no entauto
Da pau'ia foste in la ving'ar de domo!
Guerreiro, ha mais um titulo sacro- anto
Que vaI mais que ornai vU'ente louro:
Titulo que abrange na razão divina,
Os seculos do infinito ao' quaes domina:
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É e a llTIm n a e publica expre ão
D xpontaneo prazer e f'licidac1e

om que te acclama inteira e to'1, nação
Com que te feli ita a :Mag 'tade!
Este dom, qu 'e hama gTatidão,
Influxo, emanação da Divindade:
EruI çao de amor em lava ardente
Qu um her6e cr I itar póde '6mente!

SalIdão-t d America - o primeiro,
De orte ao ul! - E cuta, oh Genio, scuta
Como e te povo c1iz -« Salve guerreiro
«Tua pada, em vingar-no, re oluta! D

Quem le tal o'l'atidao e faz h rdeiro,
Quem u pr tlglO fi o-loria a im permuta,
Da patl-ia, qu vino'oll tão nobremente
O de tin na pa la traz pendente!

:Bra il! 1 t ~u bra ão para 111 mona:
Sob o t u tandarte de frallado' ,
Abrangend -t o tropléo de gloria
Em m tralha obuze ~lllpilhados

Accre centa te lomo 1 victoria
No café e no fumo ntrelaçado ..
E, para timulo á geraçao vindoLU'a,
Na base O' instrurn ntos da lavoura!
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Emquanto immigração pedes, Bra iI,
Que arranque á terra uberrima os produ to
De teu filho o angne em plaga ho til
Foi alagar de um despota o r ducto !. ..
Quando novos terás braços em mil
Das· fedeis varzea' recolhendo o {ructo

Tantalo da fortuna condemnado
Á pI ctorica mOI'te, ao pé do arado?

,,"em depôr m teu lares, 6 vedet:t,
De teu po to o onquistado lom·o ....
Volmltario, desarma e sa bayoneta,
Aos ar. cnae devolve o teu pelouro....
Transforma tua pada em picareta,
E em vez de sangue ra ga a veias d'om'o:
Mostra a riqueza ás naçoe tranhas
De teu 610 encubada na entranhas!

Perennes fontes d'agua adocicada,
Rasgando o chão, r fervem cry tallina ,
Ou d um milhão de Oreb emanada,
O viço abrilhantando das collina !
De leite mel a terra annunciada
Do E angelho na paginas divina ,
Viuc1e vêr, caravanas do Ori. nte,
Niágara rolando etemamente!
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P'ra construir d legua m extensão
Quatro vezes cem mil tu tens madeira;
Tem d'extinguir- e humana geraçao·
Primeiro que tua ultima pedreira....
Da mina p6de fornecer carvão
Do orbe a toda industria e armada inteira)
Que pIra muito in ejarem teu de tinos
Bá tao vêr-te o te1'1'eno diamantinos!

Do ala 10 cantore vari g'ada
P nnas de omo cobrem teu pomares;
Qualidade de peixe nao contada"

ia-t ga iz no rio novo mares!
erra , l'ompendo o céo ,alcantilada ,

Contém de caça especie aos milhares;
E de te imm n o Eden toda a e phera
Reverdece m on tante primavera!

Vem, o'u rreÍJ:o trocar por teu fuzil

A calTIaúba, a copah ba, o cra o;

Olha a baunilha, o fumo, o páo-brasil,
Borracha, COlU'O, charque, em mao descravo....
Canna algodão, café, acá.o e anil
Vem tu no lib !'tar,. da gue1'1'a 6 bravo !
Já fo te her6e, -um Creso faz-te agora;
Na paz riqueza em limite explora!
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De dous po,os se o 'tenta á luz do dia
FI'atemo amor em publi a evidencia:
D 3J1tagonica, rival autonomia,
Mutuo amplexo depoi da independencia!
A virtude apontada em primazia
Pelo Verb que encama a diva e encia
Aqui e expande, em prol da humanidade,
Em multipla con tant caridade!

Da patria de Camõe o nobre filho
Que dao-Ihe equestre pede t I de gloria,
Mendonças, HeI' ulanos e Castilhos,
Leaes, erguendo 110 annaes da historia,
Nos comicio da cloquencia ao brilhos,
Brasil, já consagrárão-te a victoria
Nos embora que o Atlantico atravessa
D'ovaçõe nes a eXllendida remes a!

Do trabalho, corr i, cosmopolita
Das procedencias do univer. o inteiro,
Ao Continente onde a abundan ia habita,
Da liberdade empol'io verdad iro!

Aqui no amor, na paz, vo felicita
Con tellação brilhante d'o Cruzeiro!
Aqui ofI'l'ece exell1110 ao reis do mundo
De virtude e saber, -P dro Segundo!





( 'orrr'u ,1 C '111.11"1.)



qui do POYO eu r cebe hosanna,
@1~Em ovaçoe c1 inel cripti,-el festa
~Rei, que atl'ophia cm plaga Americana

Di tac1ma que ao yelho mundo infesta ..
qui a morte, alfim, da féra hyrcana ,

D lUll rei a homo a pertinacia atte ta
om que a ingloria paz c um mon tro engeita

Que até ferido a rendiçao l'egeita!

Mas por que trôa a im) ~ ubitamente
Sem tregoa ,a E tiya artilharia?
Qu gloria - mbanc1eirac1o - velozmente,
Britannico ,a.por no annuncia?
Por que em fumo c tolda, e te ambiente?
Por que a noite e tran forma em dia?
Por que d'um - VIVA - uni ono o transport
Re ume as saudaçãe d um preito á - :MORTE? ! -

16
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-Porque, rasgando o ventre de Agrippina,
Nero os crimes resume do tyranno!
Porque resume a infamia ~Messalina;

Tibe1'io e Cla'udio, o vicio o mais mano
Resume o despo ti mo Ccttilina'

A crapula resume Galeano;
C6mmodo, o in tincto atroz, impio, perver o ;
Seve1'o ,os crimes todos do universo!

- -Porque a fama de algoz da liberdade
Resume Scyla, m sete mil caveira ;
Caligltla resume a atrocidade;
Macrino o horror de gerações inteiras !
-Porque Attila resume a iniquidade'
Resume A1'bues tres eculos de fogueiras'
-Porém LOPES, - dirá a historia um dia,
Que em si estes canasco' resumia!

Teu filho, o coronel, junto a Caminos,
Cahil'ão ao estampido qu'inda echôa....
Da victoria alliada escuta os hym.no ;
São derrotados Cavallel'o e Rôa....
Lynch e seus filhos vão cumprir destinos
De traidores, que a pau-ia amaldiç,ôa....
E tua mai e irmãs, já condemnadas ,
Forão por nós da morte libertadas!



oh fén1. a az vencida, e prostel'llacla !

A que auge nao levaste a tYl'annia,
P'ra que engeite n'um golpe des a espada
O indulto que Camara te off recia1. ...
Ao desarmar-te um bravo ,-b.'ucidada
De remorso não foi e s'alma ímpia?
Disseras - nao-, e sangue mais pediras,
Traduzido c se aJ.'ranco com que expu'as!

« Nao matarás, » Eis mandamento eterno,

Da Lei nas taboa a Moysé' firmado ,
Quando, na arça p lo Sempiterno,
Foi do Sinai oncertó promulgado.
Ma , p'ra alcar a s rpe vil do infelno ,
O homem-Deos, no Eden revelado,
Condemna a e pada , diz ao mundo inteu'o ,
Que mOlTa á spada quem ferir pl'ím u'o,

Gastou tu fo te o her6e predestinado
Para o raneo magar da erpe hirsuta...
Tu ,- conceptor do plano o mais ousado,
E Camara , - o fiel braço que o executa !
Tens inela um bravo mais ,- simples soldado,
Que te sagra a ving'ança l'esoluta:
- Fl'ancisco, que ao pl'imeiro que .ferio,
Matando assim, de um Deos a lei cumpl':o !
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Pe1'Íbebuy J Gaston, bem manifesta
De teu yalor nos den toda a medida,
Quando em ombate dos her6e á te ta
Á.· metralha expuze te a ,-ida;
E tinhas ne se ardor, que o mlmdo atte ta,
Guardando·te a exi tencia estremecida,
Da armada um bravo, intrepido oldado,
lliustre, 1er6e, fiel Mende Salgado.

P -ibebuy J Gaston, foi-te a sublime,
Amai hom'o a pagina de gloria;
O vaticinio que esta paz exprime'
Prophecia final de ta victoria!
E o mundo, que do olvido nao e exime,
Taes feitos, indeleveis, na memoria
Das mais remota gerações sagrando:
Irá com pasmo e a ombro reg'istrando!

Foi-te preciso um braço vigoro O ?
Da disciplina um typo verdad iro ?
Por seus uborclinados extremoso,
Na honra e no dever sempre o primeiro?
Auxiliar que á guerra, pressuroso ,
Partisse a teu reclamo, prasenteiro?
Pois bem, Gaston,-lá 'stava Polidoro ,
Que, já vingál'a o nacio~al decoro!



2:l7

Lá stava Victorino, esse e. forçado)
De cujo zelo est honra é consequente'
Digno rival de Camara, e a quem foi c1ado ,
Por ti: lou 01' igual, tao justamente!
Que toes que· no sos f6ros têm finnac1o)
Lá estava re olvenc1o, abiamente,
Paranho )- gloria patria no e tTangeiro )
Diplomata, e taclista e financeiro !

]~~oi ju tiça do Céo que ao monstro alcança,
Que) assáz ferido ) não se quiz renc1er!
Não mais p'ra fnga resta-lhe a perança
)1a, e inda a intenta por qne quer morrer?
... atan e hama o her' e que empunha a lança ....
Coincic1encia fatal, que quer lizer
Qu quem o inferno n'alma l'e umia,
Em alma corpo ao inferno pertencia!

De de o arrolO G1.~assú ao ChirigL~ell~,
Do .Aqt~iclaban} Cerro-Corá Taquam,;,

i Fabio te quize se o parallelo)
Oh Camara, eu Iam i clypsára...,!
D e forço derradeu'os, no c1nello 1

Ga ton cujo valor. t stemnnháras
Proclama-te o h r6e 1 por excellen 1f1

D'auda,cia, actividade e previdencia!
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,Ribeiro, Maciel, Resquin, Cabrita,
CentlU'ião, Patricio, impio Delgado,
Do El-Supremo exangu , em morte afllicta,
Nem mais lhe querem triste adeos n'um brado! ...
- Rrifino , oh padre! nem se quer bemdita
Oração psalmejai jtUlto ao finado?
Máo grado, expondes, phariseu, inteira,
Da hypocrisia. a scena derradeira!

Floriano e 1artins, her6es, na frente
Do nono batalhao d'infantaria,
Lá vão tomar, ele a salto surprendente,
DLla bocas de grossa artilharia.. ..
Oh que valor, que intrepidez ardente,
Que sanha, que denodo e galhardia,
Pl'aticardes ,her6e ,nao foi preciso
Pra que da força se nao des e aviso?

Vendo seu ajudante, o tyrannete,
Por nos a brava gente á mfio colhido,
E de um, que escapa aos dez de seu piquete,
Apenas da emboscada previnido;
Recorda qu'inda sangra-lhe o ferrete
D'Ahasaverus, o eterno foragido,
Quando J 6ca, de um bravo honrando a farda,
1'rallsporta o ardor ás forças da vanguarda.
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Da barranca á direita da picada
Crusao fogos valente clavineiros:
Em meio ,-a linha imiga, - que, artil.bada,
Vai succumbÍl' ás mão do fuzileÍl'os ... ,
Oh Camara ! então prodigio de a e pada
Revelas, taes assombro dos g'uerreÍl'os,
Que Ga tou, da victoria nos annae ,
Qualificou-t o já d excepcionae !

Quem jáma'· vio fitando-a avidamente
GermÍlulr, de envolver- e a planta?
De um douto a tran içao, que o faz demente
Qu m é que ouvio? - Quem gota sacro-santa
Soube- (do morto á palpebra pendente)­
Se foi de gozo ou dôr que alma quebranta?
Quem da vida os phenomeno explica?
Quem da morte os m -sterio qualifica?

Quem de creve os milhares de luzeÍl'os
Que no espaço gravitão peImanent.?
Quem ouvio o tran portes dos herdeÍl'os
De milhões? - esfaimado , indigent !, ..
Poi devas ar do tumulo o nevoeÍl'o
Da vida e natureza os accidentes,
Mai facil é, que de crever a g'loria
De um povo e rei, ouvindo esta victoria!

,
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Á febris saudaçoes a um tempo explicão
O término da lucta prolongada;
yoluntarios que veem, herQe que ncào
r:rriumphos mil do exercito c d'armada" .. "
Politicos partido se lmificào'
Da mu a o brilho e nn á luz da e pada .
E convivas já sao de te espo orio
iaxia , Oamara, Oonde d'Eu e Osorio!

i tanto avultas hoje - inda renovo,
A sim, Brasil, entre nações tamanhas,
Não durmas em trophéo' ! .. " a gloria a um povo
Pelos lam"eis nao basta da campanha.
Si te orgulha. em êr-te as im, tão novo,
Nos prodígios de bcllicas façanha, ;
Dissemina a instrucção, ele cança a e pada,
Que mai te avulta a gloria laureada!

É belio, é nobre, é digno, é deslumbrante
Vingar assim a injul'ia, em campo aberto!
Fascina, arroLlba, in pU'a, a tel1ninante
Derrota de um tyranno, oh patria, é erto!
.r ào teve aurora assim, por mais brilhante,

De saudaçõe explendido concerto:
"NIas, si por ti, além, tal gloria avulta,
Govel'no, a raça, aqui pro cripta incblta!



Regre sa ao lar da Iucta a mai a ·tiva
Cada :filho, proyando que era um bravo;
}fas ca la legoa.inculta, improductiva,
Pl'ova a rotiIL'l, do trabalho escravo.
Da immigraçao matando a iniciativa,
Á roda do progre o o ~ ueo cravo
-11.'oia e Grecia-, nao mai !... i POl'V ntura
O prodig'io querei d agricultura!

Ten patl'ia, um l' i que ilibe em tl:an cendenCl<l
O patriotismo, illustraçao ju tiça. , ..
Ten ' don~ que a mao da Ex.cel, a Prondencia
Do Amazona ao Prata desp rdiça....
Governo typos d hOlll'a e apicncia,
Do parlamento nos annaes da liça, . , ,

Ten. magné.1. Lei que a liberdade ex.alta....
- Amor paz! - que nada mais te falta!

Irmao na prol , gcmcos na linguagem
Defensores iguae da autonomia'
Dao igualmente a her6 s preito e homenagem,
Bra iI Portugal, á luz do dia!
Quem mai de Lopes condemnou carnagem?
Quem cede a.os bravos mai~ idolatria?
Quem mais festeja a santa liberdacle?
Ju. tiea oh patria!- É nobre e. ta igualdade!



Cosmopolita o odio á tJl.'annia
D'Iberica absorpsão n'um manifesto,
D'um rei, qne ser vas alio preferia
A nao ser Portuguez diz o prote to!
Se outr'ora cm de potismo e horror se erguia
Do. Lu os tra.dição. - Bra il foi presto
Na magna Carta libertar seu povo
Quem nos deu no Ypi.ranga Imperio novo!

Eterno Ser, que poe ao pé elo Cill'i to ,
- E cabello - do mlmdo a redondeza;
Que solemne triumpho a iro, nao vi to,
Concedeste ao Bra iI, nesta ardua empreza;

o progre 80, na paz nos faz bemqui to!
A fé, da gratidao na chamma aceza,
Nos dá! e faz Senhor, tcu dom completo,
Nos tornando o teu pO'i o predilecto!
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I

~ ó quem pudes e concentrar n um brado
~D'her6e cem mil louvare á memoria;
-~ Quem o planeta yio de etherea gloria

Do Aquidaban doirando o Céo chumbado'

S6 quem de Lama vira o chao juncado
D o ada , predizendo e ta victoria'
Quem n um gemido re umi e a hi toria
Bra il, de tanto martyl' lam'eado '

. az di éra o quanto te e -ta ia ,
Oh Rei, yendo acender á excelça altura
Gastou por uja vida e tI' mecia :

E obre a morte, alfim, da dictadura
Rer6e erg'uerem qual e ergueu Caxia
D'Rumaitá na quéda, e d'Angu tura !



TI

~i-los, os filhos deste vasto Imperio,
~Que a seus u-mãos vêm dar o santo amplexo!
~J Do astro da victoria- ei o reflexo!

Do patriotismo - eis o explcndor ciderio !

Monarcha , povo, tropa, mini terio ,
Desta magna expansão ublime nexo,
PI'ote tao contra o mlmdo, que perplexo,
Qua i, quasi 'agrava o vituperio!

Cresceu, fez-se gigante o despotismo....
Camo, porque foi desta immen a plag'a
Maior a liberdade e o patriotismo!

Assim dos Neros o fulgor c a.paga!
Assim de um povo o rei sagra o heroismo!
É sempre assim que a um despota . e esmaga!

_e_



m

<IDiuizeste um dia ao teu paiz, ao mundo,
~Provar, á luz de publica evidencia
'Que i é livre o Brasil, por excellencia

Teu patriotismo oh Rei, é mai proflmio....

Do Pro'agua o despota iracundo
Te invade a patria, insulta a independencia!
- « Ou puni cidac1ao, a prepotencia,
«Ou O' o Rei nao é Pedro Segundo! »

Dilemma d honra, que a bravura activa.. ,.
De vingança o Brasil lá vai edento:
Mone o traidor que á rendição se e quiva!

Mais inela eleva' teu amor portento :
Na illl1, tI'ação , - do povo a iniciativa,
Acima pões el eque tre monumento!



IV

'ª enhor! bem haja o teu amor ardente
~A um povo que aúda o anniversario
-~Da Lei que fez-te o defensor primario

Do' f6ros do Brasil independente!

De Fl'ancia o succes 01', tl'aiçoen:amente
rreu pavilhão calcando, temerario
Monarcha-cidadao, Rei-voluntal~o

Privaçoes antepoe ao olio ingente!

Oompleta, inteira, plena, a g'loria queres:
Gastou, da H rdeira ospo o, á guerra parte,
O monstro cahe! Que gloria ha qu'iuda e. pere. ?

Nao basta 1. .. A patria em bronze quer moldar-te,
Mas de teu povo a illu traçao prefere
Antepões Aga iz a Bonaparte!



v

~e boca em boca perpassando, avulta
':f:?2 orne-legenda, de bravura emporio :

<p 'E o preito que aos her6e é tran itorio,
Em er-lhe eterno a. fama mai lhe exulta!

ca o a la as a cratera occulta?
Expande, oh Patria, o t u pendor notorio:
Um viva ao bravo general O orio,
Que ouvindo o appcllo o ano'ue não consulta!

Ma si plena, oh Brasil foi-te a victoria,
i, alfim, da morte o mon tro liba o travo ,

Si Abyssinios não tem o Sol da. gloria;

D'her6es trindade, libertando e cravos,
Triumvil'ato honrando a patl'ia hi. toria :
Rerval, Caxias, Conde d'Eu - ao bravo

i7



VI

~ão é simple cadaver, que á. morada
~Dos vermes desce.... - é o de potismo inteiro:

'" Que a alma de um vilao , não de um guerreiro.
Era ha muito em remorso trucidada!

I "

E d'orphãos legià,o abandonada,
Povo entregue da morte ao captiveiro,
Aos quaes resmge o Imperio Brasileiro
Da liberdade ao toque d'alvorada!

Brasil, que mais triumpho ainda espera ?
Que és de gemos emporio o mais fecundo 1

Prova-o GASTO ás mais remotas éra !

o de forço tenaz, -Pew:o Segundo
Se tanto amor á pau'ia não tiveras ,
A her6es tão "dignos não audára o mundo!



VII

~A TO vingou-te o somno derradeiro,
~Phalange martyr no Bellaco-Estero!

~ Camisão l-te vingou no Panade7'o,

PELOTA , es 'e intrepido guerreiro!

Em Falcon e Urbieta, em Pancho e Aveiro,
Em Delvalle e raiz, Soza e Romero

az vingado e tá , PORTOCARRERO,
D'impia inva ao no 610 Bra ileiro !

Do di tador, teu filho - fratricida,

E d'um ministro, que e humilha em pagem,
Vingada está , oh mãi, voltando ávida!

Oh Pn.tria! - e i vingada da carnagem
E tá tambem , - tributa, agradecida,
Um preito ao Rei ao bravos homenagem!

'..,I



VIII

Iypo d'amor! Da liberdade herdeiro I

~PEDRO SEGUNDO! - quem mais don resume?
.~ Na filha um anjo; -na con mte um nume'

Um genio em ti· - no g'enro her6e primeiro!

Emquanto liba o monstro forasteiro,
Das derrotas de Lomas o azedume;
Tu s6, Monarcha, ninguem, mai presum
Vingado assim o Imperio Brasileiro!

Não dizê-lo, pOI'que ?-Poi::; teme a musa
A ironia? Jámai !- Dom que a exta ia
Mai cresce, quanto mai a vê confusa.".

Oh Rei! mai radicaste a 1:onarchia!
CAXIAS, si inda alguem lameis te escusa,

Quem brind~t a her6e8 te sagra a primasia!

FJM,
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